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Suframa 
completa 56 
anos de história

Políticos jogam 
cartas para 
eleições 2024

Além de promover patrimônios naturais e culturais do Estado, o ecoturismo contribui com a economia da região. 
gerando emprego e renda consciência ambiental.

R$2,00
Aponte a câmera do seu celular para o QR Code e 

acesse a versão digital do Jornal

Ecoturismo é opção 
sustentável para Amazonas

CONTRIBUIÇÃO

ELEIÇÕES 2024

 As variações linguísticas amazonenses possuem influência  de diversos povos que 
formaram a população atual do maior estado do Brasil.

Variação linguística dá 
origem a dialetos no AM

LINGUAGEM - ESPORTES 11

DIVULGAÇÃO

Voltada às causas sociais, a 
parlamentar afirma que entrou 
para a vida política por acredi-

tar que, como deputada, pode 
ajudar ainda mais o povo dos 
interior com suas necessidades.

As próximas eleições serão 
apenas em 2024, mas a dispu-
ta nos bastidores da política 
amazonense já começou. Pre-
feituras e Câmaras municipais 
dos 62 municípios do Amazonas 
têm as cadeiras mais desejadas 
e, conforme disseram à repor-
tagem, nomes “consagrados” 
e sem mandato estão de olho 
nas urnas. 

Deputada Mayra 
Dias destaca pautas 
sociais
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POVOS INDÍGENAS

Antropólogo 
questiona  
proselitismo a 
indígenas
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O serviço estará dispo-
nível em nove pontos 
da Secretaria Munici-
pal de Saúde

A oferta das vacinas 
contra a Covid-19 
será disponibilizada, 
neste sábado (4), para 

os manauaras se protegem 
contra as formas graves da 
doença. O serviço estará dis-
ponível em nove pontos da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(Semsa), que funcionarão das 
8h às 12h. Os endereços das 
unidades de saúde podem ser 
consultados no site semsa.
manaus.am.gov.br e nas redes 
sociais da instituição. 

O subsecretário municipal 
de Gestão da Saúde, Djalma 
Coelho, explica que o corona-
vírus vem sofrendo mutações 
e novas variantes continu-
am desafiando a capacidade 
de resposta dos sistemas de 
saúde. E dentre as estratégias 
da prefeitura para ampliar o 
acesso aos imunizantes está o 
funcionamento dos pontos de 
vacinação aos sábados.

“A vacina está sendo ofer-
tada ao público a partir dos 
seis meses de idade, e todos 
precisam estar atentos ao 
compromisso com a própria 
saúde. A Semsa vem adotando 
estratégias variadas para per-
mitir o acesso fácil às vacinas, 
mas a população precisa fazer 
sua parte e buscar a proteção 
contra a doença”

Acentua o subsecretário.
Dados do Sistema Municipal 

de Vacinação mostram que 
quase 600 mil pessoas es-
tão em atraso com a terceira 
dose e mais de 460 mil ainda 
não tomaram a quarta dose.  
Uma situação que mostra que 
a vigilância pela população, 
precisa aumentar.

“Essas informações mostram 

O coronavírus vem sofrendo mutações e novas variantes desafiando a capacidade de resposta dos sistemas de saúde

Últimas

Motorista preso às ferragens em colisão

DIVULGAÇÃO/CBMAM

DIVULGAÇÃO

Além do motorista, outro homem 
também foi removido das ferragens

 Um motorista teve a 
perna fraturada e 11 pes-
soas também ficaram fe-
ridas após um ônibus in-
termunicipal da empresa 
Rio Solimões, colidir contra 
uma carreta na tarde de 
sexta-feira (3), na BR-174, 
próximo à Barreira, na Zona 
Norte de Manaus.

O acidente aconteceu 
por volta das 13h, quan-
do o ônibus chegava em 
Manaus. Eles teriam vindo 
de Itacoatiara (distante 179 
quilômetros de Manaus). 
Diversas viaturas do Servi-
ço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu), foram 
acionadas para socorrer as 
vítimas, entre elas crianças 
e idosos.

Para o resgate do moto-
rista o Corpo de Bombeiros 
Militar do Amazonas (CB-
MAM) foi acionado, uma 
vez que, ficou com uma 
das pernas presa entre as 
ferragens do veículo.

De acordo com a nota divul-
gada pelos Bombeiros, além 

ACIDENTEJURUÁ

Homem acusado de 
homicídio é procurado  

Um homem identificado 
como Wilas Barbosa de Sou-
za, está sendo procurado pela 
Polícia Civil, suspeito de ma-
tar Antônio Neto Saldanha 
dos Santos, no dia 22 de ja-
neiro deste ano, no município 
de Juruá (a 672 quilômetros 
de Manaus).

De acordo com o inves-
tigador de polícia Kedson 
Lira, gestor da unidade po-
licial, Wilas é um indivíduo 
de alta periculosidade e 
a contribuição da popula-
ção, com informações so-
bre o paradeiro dele, são 
cruciais para o andamento 
das investigações.

“Na ocasião do crime, o 
autor e a vítima estavam em 
um flutuante no rio Juruá, 
passaram o dia bebendo e 
adormeceram. Durante a noi-
te, o infrator acordou, desfe-
riu um golpe de arma branca 
no Antônio, e voltou a dormir. 
Quando notou a aproxima-
ção dos policiais civis no local, 
para efetuar a prisão dele, o 

do motorista, que não teve 
o nome divulgado, um outro 
homem, de 24 anos, também 
foi removido das ferragens.

No resgate, foi realiza-
do o desencarceramento 
do motorista, que estava 
consciente. Também foi 
feita a retirada do passa-
geiro, que teve ferimen-

Wilas Barbosa de Souza é acusado 
de homicídio no município de Juruá

tos leves, disse a nota  
do CBMAM.

A Agência Reguladora 
dos Serviços Públicos De-
legados e Contratados do 
Estado do Amazonas (Ar-
sepam), responsável pela 
fiscalização dos transpor-
tes rodoviários intermuni-
cipais do Amazonas, infor-

mesmo se evadiu por dentro 
da mata”, explicou.

Denúncias
Quem tiver informações 

acerca da localização de Wi-
las deve entrar em contato 
pelo número (97) 98128-
2660, disque-denúncia da 
70ª DIP, ou pelo 181, da 
Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública (SSP-AM).

“A identidade do informan-
te será preservada”, garantiu 
o investigador.

Vacina contra covid é ofertada 
neste sábado, em Manaus

que a população está rela-
xando e queremos chamar a 
atenção sobre esse compro-
misso coletivo que a vacinação 
individual representa. Ao se 
proteger, cada pessoa contri-
bui para que os vírus circulem 
menos e menos vírus circu-
lando representa uma menor 
possibilidade de contágio”, 
acentua o subsecretário.

Djalma Coelho explica 
que a rede municipal tem 
capacidade para ofertar a 

primeira, segunda, terceira, 
quarta e quinta doses con-
forme os públicos elencados 
pelo Ministério da Saúde.

O subsecretário chama a 
atenção para oferta da Coro-
naVac, que segue concentrada 
na Clínica da Família Carmen 
Nicolau, localizada na rua 
Santa Tereza Dávila, s/n, no 
bairro Lago Azul, zona Leste 
de Manaus. A oferta do imuno-
biológico nesta unidade tem 
o objetivo de evitar desper-

dício de doses, uma vez que 
o imunizante não está sendo 
repassado pelo Ministério da 
Saúde para os Estados e em 
Manaus restam poucas doses, 
que estão sendo utilizadas ex-
clusivamente para completar 
o esquema vacinal primário 
de quem tomou apenas a 
primeira dose.

Para se informar sobre as 
doses recebidas ou se há 
pendência, os usuários po-
dem consultar a plataforma 

Imuniza Manaus (imuniza.
manaus.am.gov.br), que 
pode ser acessada individu-
almente, digitando o CPF e 
a data de nascimento.

Para receber o imunizante 
é importante que o usuário 
leve seu cartão de vacina, do-
cumento oficial com foto e o 
CPF ou Cartão Nacional de 
Saúde (CNS). Mas em casos de 
perda do cartão de vacinação, 
basta apresentar a Carteira de 
Identidade para ser vacinado.

mou que uma equipe foi 
ao local para realizar os 
primeiros levantamentos 
sobre o que aconteceu.

Ainda de acordo com a 
autarquia, o ônibus envol-
vido no acidente estava 
vistoriado e autorizado a 
fazer o trajeto. A empre-
sa tem até 48 horas para 
enviar a Ficha Modelo de 
Comunicação de Aciden-
te para o Departamento 
de Transportes Rodoviário  
da Arsepam.

As medidas cabíveis po-
dem resultar em multa de 
R$ 4.636, 42 ou até na 
perca da autorização para 
o percurso entre Manaus 
e municípios.

Quanto aos feridos, não 
há relatos de pessoas em 
estado grave. A Agência 
Reguladora ainda frisa que 
o ônibus está com o Se-
guro de Responsabilida-
de Civil Obrigatória (RCO) 
atualizada, o que garan-
te o retorno financeiro  
aos passageiros.

Durante a noite, o infrator 
acordou, desferiu um golpe 
de arma branca no Antônio, 
e voltou a dormir. 

HOMICÍDIO
O ônibus envolvido no 

acidente estava vistoriado e 
autorizado a fazer o trajeto. 

ACIDENTE
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Confira os pontos 
de vacinação contra 
a Covid-19 deste sá-
bado 04/03:

Zona Norte

– Clínica da famí-
lia Carmen Nicolau 
– Rua Santa Tereza 
D’Ávila, s/nº, Lago 
Azul;

– USF Áugias Ga-
delha – Rua 15, s/nº, 
Cidade Nova 1;

– USF Major PM 
Sálvio Belota – Rua 
Samambaia, nº 786, 
Santa Etelvina;

Zona Sul

– USF Doutor José 
Rayol dos Santos – 
Avenida Constantino 
Nery, s/nº, Flores;

Zona Leste

– USF Alfredo Cam-
pos – Alameda Cosme 
Ferreira, s/nº, Zumbi;

– USF Amazonas 
Palhano – Rua Antô-
nio Matias, s/nº, São 
José Operário;

– USF Leonor Bri-
lhante – Avenida Au-
taz Mirim, s/nº, Tan-
credo Neves;

Zona Oeste

– USF Deodato de 
Miranda Leão – Ave-
nida Presidente Du-
tra, s/nº, Glória;

– USF Leonor de 
Freitas – Avenida Bra-
sil, s/nº, Compensa 1. 
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Editorial
O lançamento do jor-

nal Vanguarda do Norte 
representa mais uma al-
ternativa de informação 
impressa para a popula-
ção do Amazonas. Com 
a missão de oferecer 
informações de quali-
dade e imparcialidade, 
o jornal surge com o 
objetivo de se tornar 
um veículo importan-

te para a promoção do 
progresso e desenvol-
vimento da região e da 
comunidade local.

Com o intuito de pro-
mover uma cobertu-
ra jornalística crítica e 
aprofundada dos princi-
pais eventos e fatos do 
cotidiano, o “Vanguar-
da” traz um jornalismo 
sério e comprometido 

com a apuração e a ve-
racidade dos fatos. Es-
sas características são 
extremamente necessá-
rias em um momento em 
que a desinformação to-
mou conta da socieda-
de, especialmente por 
meio das redes sociais.

Com uma variedade de 
editorias específicas so-
bre Política, Economia, 

Cidades, Esportes, Saú-
de, Tecnologia e Edu-
cação, a linha editorial 
do Vanguarda do Norte 
busca atender às neces-
sidades dos leitores de 
forma abrangente, sem 
deixar de lado os aspec-
tos culturais e sociais 
da população amazô-
nida e sua diversidade, 
também presentes na 

internet, por meio do 
portal www.vanguarda-
donorte.com.br. 

O jornalismo é um ins-
trumento fundamental 
para a democracia e o 
desenvolvimento social. 
Por isso, é importan-
te que haja um veículo 
comprometido com a 
verdade e a transpa-
rência. Boa leitura! 

O PODER DA FOTOGRAFIA
Li com bastante interesse o 

livro do escritor holandês  Cees 
Nooteboom, “Vidas Anônimas” 
(edição espanhola). O autor 
comprou num mercado urbano 
em uma tenda que qualificou 
de antiquário, um álbum de 
fotos amarelecidas pelo tempo. 
Lá existiam desde mata-borrões 
com timbre de empresas anti-
gas (espécie de folha de cartão 
porosa para sugar o excesso de 
tinta das canetas-tinteiro dos 
anos quarenta a cinqüenta), flâ-
mulas, principalmente de clubes 
desportivos, cinzeiros de marcas 
de bebidas já extintas etc. Mas 
o poder da fotografia foi maior. 

Daí a inspiração para o livro. Foi 
como adentrar num mundo má-
gico. Pela roupa, os penteados e 
a técnica fotográfica pôde saber 
quando foram feitas as fotos e 
em alguns casos isso significou 
que a pessoa olhando-o tão 
vivaz, já desaparecera da face da 
terra. Então como eram fotos de 
pessoas desconhecidas passou 
a imaginar a história de vida dos 
protagonistas. Definiu como 
instantes alquímicos entre es-
sas pessoas e ele onde ficaram 
colados o tempo e o destino. 
Ele, o intruso. O “voyeur”. Que 
resgata a história das pessoas 
ali retratadas, mesmo que ficcio-

nalmente. Não as deixa no limbo 
do esquecimento. Graças dou, 
ainda não possuímos em Ma-
naus essa espécie de “antiquá-
rio” que nada mais nada menos é 
uma confirmação da indiferença 
pérfida dos proprietários dos 
álbuns ou de seus herdeiros. 
Sim, porque os álbuns familiares 
são testamentos cujo legado 
vai para as futuras gerações na 
forma dessa linguagem visual de 
um tempo e espaço solidificado. 
A fotografia no ponto de vista 
sociológico mostra toda a cultu-
ra da sociedade e sua obsessão 
pela imagem. Ignorá-la é como 
sepultar momentos que preten-

diam ser perenes para um clã. 
Tomo então emprestado dos 
álbuns não esquecidos imagens 
que retém o tempo e fazem per-
manecer a inocência e a doçura 
que delas se desprendem. Era 
tempo das fotos feitas em estú-
dios artísticos. Manaus possuía 
vários, entre eles a Photo Alemã, 
Artística (Av. Eduardo Ribeiro) e 
a Photo Mendez (Av. Joaquim 
Nabuco). Anos trinta aos cin-
qüenta. O álbum clássico das 
famílias era de capa em tecido, 
com uma pintura de paisagem 
etc, pergaminho protegendo 
as fotos e as cantoneiras (hoje 
auto-adesivas) à época coladas 

com goma arábica. Dele surgiam 
bebês sem roupas, ao natural, 
deitados sobre colchas avelu-
dadas, apenas com as jóias de 
ouro, certamente presenteadas 
pelos familiares próximos. Era o 
modo manauense de ser, com 
uma pitada do estilo português 
no gosto pelo reluzir das jóias. 
Meninos e meninas posavam 
com roupas estilo marinheiro e 
como zênite as fotos da primeira 
comunhão onde a criança num 
genuflexório recebia de um Cris-
to etéreo a Eucaristia. Existia o 
lambe-lambe da praça da Matriz 
e somente para eventos mais 
marcantes eram chamados os 

fotógrafos para eternizar o mo-
mento. Como nas tradicionais 
fotos escolares com o aluno de 
caneta à mão sentado à mesa, 
mapa mundi ao lado compondo 
o cenário. Fotos em preto e 
branco. A colorização, rara, com 
o retrato pintado e retocado. 
Hoje até uma criança possui uma 
máquina fotográfica. Revelam-
-se fotos em uma hora aliado 
ao fenômeno da imagem di-
gital. É a onipotência da arte 
fotográfica. O tradicionalíssimo 
álbum familiar é o testamento 
de imagens sensíveis e ternas. 
Fetiche dos homens que preten-
dem ser perenes para os seus.

Nasce o jornal Vanguarda do Norte

Advogado, sociólogo e cientista político

Carlos Santiago

Carta à Vitória  

Num universo infinito, 
num mundo de incer-
tezas e numa vida de 
acasos, caminho refletin-
do, superando barreiras, 
rompendo correntes, ne-
gando o absoluto, expon-
do desafios sem rumos 
e as minhas fraquezas. 
    Nem sei da dimensão de 
tempo. Nem sei quanto 
tempo terei de vida. Nem 
sei da origem das leis 
da natureza. Nem sei do 
futuro da vida na terra.

Nunca saberei da quan-
tidade de estrelas do uni-
verso. Nunca saberei de 
toda riqueza da imensi-
dão dos mares. Nunca 
saberei de todos os im-
pactos da fé humana.

Nunca saberei dos limi-
tes entre a emoção e a 
razão. Nunca saberei dos 
limites entre o individual 
e o coletivo. Nunca sa-
berei dos limites entre o 
local e o universal. Nunca 
saberei definir fronteiras 
entre o amor e a paixão. 
Nunca saberei escolher 
entre o sol e a chuva. 

Difícil julgar o canto dos 
pássaros. Difícil escolher 
a flor mais bela. Difícil 
separar a flora da fauna. 
Difícil escolher entre o pôr 
do Sol e as fases da Lua. 
Difícil escolher entre o azul 
do mar e o azul celeste. 

Não consigo separar a 
luz da escuridão e da 
penumbra. Não consigo 
distinguir a importância 

entre as águas doces 
das águas salgadas. Não 
consigo realçar a vida 
humana de outras vidas  
do planeta.

Não sei diferenciar co-
nhecimentos. Não sei fa-
tiar filosofias, ciências e 
saberes. Não sei separar 
a alma do corpo. Não sei 
separar o ser da existên-
cia. Não sei entender con-
tradições entre culturas 
humanas e a natureza.

Falta-me diferenciar a 
pobreza social da mi-
séria, mas não consigo. 
Falta-me afirmar qual 
ideologia política é e 
foi mais perversa, mas 
tenho dúvidas. Falta-me 
apontar quais os piores 
governantes, mas tenho 
dúvidas. Falta-me justifi-
car guerras pela paz, mas 
não consigo.  

Não consigo estabele-
cer Deus. Não consigo fa-
lar de Deus. Não consigo 
entender qualquer Deus. 
Nem Deus de Espinosa. 
Não consigo associar o 
ódio e o amor com um 
ser divino. Não consigo 
entender o profano e o 
divino com crenças tolas.  

A incerteza faz parte da 
vida humana e do univer-
so. O inesperado atinge a 
todos. Ninguém escapa. 
Não é um mal nem bem. 
Há mais fenômenos fora 
das nossas forças e dos 
nossos domínios, mas 
servem para entender-

mos um pouco de nós, do 
outro e buscar respostas 
no universo.    

A única coisa que po-
demos ter certeza é a 
incerteza. A única certeza 
da vida é a finitude que 
pode ser também uma 
causa que alimenta a in-
certeza, pois cada morte 
e cada nascimento indica 
outras possiblidades. A 
incerteza mostra, ainda, 
o quanto somos tolo

Minha sobrinha Vitória 
Rafaela, a única certeza 
maior é do meu amor 
por ti. Certeza das nossas 
brincadeiras agradáveis e 
passeios alegres. Um dia, 
na sua fase adulta, depois 
da minha partida, pois 
sou finito, você sentirá 
com mais intensidade 
os tormentos do viver, 
saberá enfrentar as in-
quietudes da vida, sabe-
rá que só administramos 
aquilo que é possível de 
controle e não terá medo  
do inesperado.

Então, Vitória, viva sem 
amarras ideológicas, sem 
escravidão mental, sem 
achar que a vida é só 
certeza, não cultue cren-
ças intolerantes, duvide 
sempre de respostas 
prontas, seja inquieta e 
ame o universo pelas suas 
incertezas e infinitudes. 
E, mesmo nos momentos 
difíceis, aproveita a vida 
para melhorar o mundo 
e conhecer você mesma.

Dai-lhes vós de comer!

“Sensibilizar a socieda-
de e a Igreja para enfren-
tarem o flagelo da fome, 
sofrido por uma multi-
dão de irmãos e irmãs, 
por meio de compro-
missos que transformem 
esta realidade a partir 
do Evangelho de Jesus 
Cristo.” (Objetivo Geral 
da CF 2023) Estamos ce-
lebrando no tempo da 
Quaresma a Campanha 
da Fraternidade, CF. Tem 
como tema Fraternidade 
e Fome, com o lema bíbli-
co: “Dai-lhes vós mesmos 
de comer” (Mt 14,16). 

A CF foi realizada, pela 
primeira vez, na Quares-
ma de 1962, em Natal, RN. 
No ano seguinte, dezes-
seis dioceses do Nordes-
te realizaram a Campa-
nha. Foi o embrião de um 
projeto anual das Igre-
jas Particulares no Brasil, 
através da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil, CNBB, que persiste 
até hoje. Com o tempo, 
começou a ser redigido 
um subsídio, para a or-
ganização anual da CF. 

Com o intuito da CF 
permanecer na sua dinâ-
mica original, foram ela-
borados objetivos per-
manentes: 1. Despertar 
o espírito comunitário e 
cristão no povo de Deus, 
comprometendo, em 
particular, os cristãos na 
busca do bem comum; 
2. educar para a vida em 

fraternidade, a partir da 
justiça e do amor, exigên-
cia central do Evangelho; 
3. renovar a consciência 
da responsabilidade de 
todos pela ação da Igre-
ja na evangelização, na 
promoção humana, em 
vista de uma sociedade 
justa e solidária (todos 
devem evangelizar e to-
dos devem sustentar a 
ação evangelizadora e li-
bertadora da Igreja). (cf. 
CF 2018, Fraternidade e 
superação da violência)

Porque a CF acontece 
no tempo da quaresma? A 
CF deseja expressar o ca-
minho da conversão, da 
mudança, da transforma-
ção que a quaresma ofe-
rece. Um caminhar com 
Jesus que, assumindo a 
dor e sofrimento, salva 
e redime, inaugurando a 
vida nova do Reino com 
a Ressurreição.

A CF deseja despertar 
em cada seguidor e se-
guidora de Jesus essa di-
namicidade da mudança 
de vida, de transforma-
ção. Uma fraternidade 
onde todos tenham uma 
vida digna, justa, onde 
todos são irmãos e irmãs. 
Onde o alimento perten-
ce a todos, onde a saúde 
é acessível a todos, onde 
a cultura é manifestação 
de todos, onde o lazer 
é possibilitado a todos. 
As diferenças gritantes 
entre os que podem e 

tem e entre os que não 
podem e não tem, é gri-
tante. Não existe frater-
nidade! São 33 milhões 
de pessoas com fome no 
Brasil. Não haverá frater-
nidade enquanto irmãs 
e irmãos passam fome, 
morrem de fome. Onde 
não há espaço para todos 
na educação, na cultura 
e no lazer.

Uma mudança profunda, 
estrutural, para que todos 
vivam em dignidade. Nin-
guém passe fome! Uma 
mudança nas políticas pú-
blicas, que não seja me-
ramente assistencial, mas 
participativa. Uma mudan-
ça no sistema da econômi-
ca, onde os pobres e fa-
mintos não sejam número, 
não são lucro, mas a razão 
de ser da economia. 

As imagens das crian-
ças Yanomami pudessem 
acordar para a verdadei-
ra fraternidade onde as 
culturas e povos possam 
viver a seu modo e não 
sejam exploradas as suas 
terras, privando de água 
potável, de animais, de 
plantio, de peixe. Seria 
salutar que o Evangelho, 
no tempo da quaresma, 
nos despertasse para a 
grandeza da fraternida-
de que constrói, acolhe, 
deixa florescer a vida, cui-
da das culturas, deixa as 
crianças sorrir e correr! 

“Dai-lhes vós mesmos 
de comer” (Mt 14,16).

Arcebispo de Manaus

Cardeal Leonardo Steiner

Teóloga e membro da Academia Amazonense de Letras e da Academia Marial de Aparecida – SP

Carmem Novoa Silva
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Meio Ambiente Pesquisas sobre a  Ama-
zônia revelam que o 
bioma conta com cerca 
de 14.003 espécies de 

plantas que se divi-
dem em árvores, ervas, 
arbustos, lianas e trepa-
deiras. Desse total, cerca 

de 76% encontram-se 
no Brasil. A flora apre-
senta elevado potencial 
medicinal e econômico. 

Estudos indicam que na 
região existem também 
cerca de 30 milhões de 
espécies animais. 

AMAZÔNIA

A região se tornou alvo 
de desmatamento, ocu-
pação irregular e quei-
madas nos últimos anos, 
levando o Amazonas do 
quarto para o segundo 
lugar entre os estados 
da Amazônia com mais 
desmatamento

Da redação
 

Nomeada superinten-
dente substituta do 
Instituto Nacional de 
Colonização e Refor-

ma Agrária (Incra) no Ama-
zonas, a servidora de carreira, 
Estefania Souza Silva, identifica 
que a prioridade da nova ges-
tão é atuar no sul do estado. A 
região se tornou alvo de des-
matamento, ocupação irregular 
e queimadas nos últimos anos, 
levando o Amazonas do quarto 
para o segundo lugar entre os 
estados da Amazônia com mais 
desmatamento, segundo o Ins-
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). 

Estefânia Souza Silva, superintendente substituta do Incra, é servidora do órgão há 17 anos 

EUA reafirma compromisso
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

John Kerry e ministra Marina Silva durante coletiva em Brasília 

O enviado especial dos Es-
tados Unidos para o Clima, 
John Kerry, reiterou esta se-
mana em visita ao Brasil a 
intenção de trabalhar com o 
Congresso dos Estados Uni-
dos para apoiar o Fundo Ama-
zônia como um componente 
da parceria bilateral e obter 
apoio da comunidade inter-
nacional para a iniciativa bra-
sileira. A vinda de John Kerry 
ao Brasil é desdobramento 
do encontro realizado em 10 
de fevereiro, em Washington, 
entre o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o presidente 
dos Estados Unidos, Joe Bi-
den. A visita representa mais 
um passo no fortalecimento 
da agenda dos dois países nas 
questões ambientais.

FUNDO AMAZÔNIA 

Prioridade é o sul do AM, 
diz superintendente do Incra 

Segundo Estefania, a ausência 
da administração pública no sul 
do Amazonas tornou a área um 
celeiro de ilícitos ambientais, pre-
judicando, inclusive, assentados. 
Para se ter ideia, somente em 2022, 
o estado perdeu 2.570 km² de área 
florestal, maior índice já registrado 
pelo sistema Deter, do Inpe, que 
iniciou a medição em 2015.

“Acredito que a presença do 
Incra no Amazonas é muito 
importante. Caso ocorra algum 
problema numa área de respon-
sabilidade da autarquia, uma das 
suas atribuições é averiguar e 
propor soluções. Onde a autar-
quia possui unidades regionais, 
a presença deve ser mais efetiva 
em razão de a logística ser menos 

anos, a geógrafa Estefania Sou-
za Silva, 52, passou por todas 
as divisões do órgão no Ama-
zonas. São elas: Fundiária, Ob-
tenção, Programa Terra Legal 
(de regularização fundiária) e 
Desenvolvimento. É mestra em 
Agricultura no Trópico Úmi-
do pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa) 
e tem especializações nas 
áreas de georreferenciamen-
to, sensoriamento remoto e  
gestão ambiental.

A indicação do nome de 
Estefania é vista com bons 
olhos pelo Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Federais no 
Amazonas (Sindsep-AM), que 
também representa trabalha-
dores da autarquia. Segundo 
o secretário-geral da entidade, 
Walter Matos, o serviço públi-
co é fortalecido quando servi-
dores de carreira dos órgãos 
assumem postos de chefia.

“Sou contra o leilão de 
cargos em qualquer instân-
cia da administração públi-
ca. Esse clientelismo que 
existe no serviço público, 
que vem desde a era Impe-
rial, é muito nefasto para o 
setor. Primeiro, porque vio-
la o Estatuto do Concurso 
Público. Segundo, porque 
fere o princípio da efici-
ência dos órgãos. Por isso, 
a Estefania é um quadro 
importante para o Incra e 
defendo que ela e outros 
servidores possam ocupar 
os cargos de coordenação”, 
ressalta o sindicalista.

Manaus é reconhecida pelo 
trabalho em prol do meio ambiente 

 A cerimônia de entrega 
do 1º Prêmio United Earth 
Amazônia, o Prêmio Nobel 
Verde, realizado no Teatro 
Amazonas na última segun-
da-feira, destacou o reconhe-
cimento do trabalho que tem 
sido realizado em Manaus 
em prol do meio ambiente, 
além de lançar sobre a capital 
uma grande responsabilidade 

nos próximos anos, para que 
ações ambientais sejam cada 
vez mais destacadas. O even-
to contou com a presença do 
rei Roberto Carlos, que foi ho-
menageado, junto com seu 
fiel parceiro, Erasmo Carlos 
(in memorian), pela música 
‘Amazônia’, além do presi-
dente e diretor-executivo da 
United Earth, Marcus Nobel, 

e representantes da LCTM 
BrandBuilders, uma das insti-
tuições que criaram o prêmio.
Durante o discurso de aber-
tura, o prefeito de Manaus, 
David Almeida, ressaltou que 
o prêmio é um reconhecimen-
to importante para o trabalho 
realizado em Manaus e o 
seu protagonismo nas futuras  
discussões ambientais.

PRÊMIO NOBEL VERDE
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Nem tudo que é reciclável, é reciclado 

Ao serem adquiridos, os 
produtos vêm protegidos 
por embalagens de dife-
rentes tamanhos e tipos 
– em  plásticos, vidros, 
metais ou papéis/pape-
lão. Em alguma parte do 
rótulo, possuem um sím-
bolo formado por três se-
tas, que representam um 
ciclo, e mostram o que 
pode ser reaproveitado 
como matéria-prima. 

A primeira seta repre-
senta a indústria que pro-
duz aquele determinado 
produto (uma garrafa PET, 
por exemplo). A segun-
da, refere-se ao consumi-
dor que utiliza o item (a 
pessoa que consome um 
refrigerante). A terceira 
representa a reciclagem.

O símbolo formado pe-
las três setas é de domínio 
público, não constituin-
do-se marca comercial. 
Foi desenhado em 1971 
por Gary Anderson, ar-
quiteto e designer, que 
na época era estudante 
da Universidade do Sul 
da Califórnia. 

Mesmo que o produ-
to esteja com a presença 
desse símbolo, isso não 
garante que o resíduo não 
irá impactar no meio am-
biente. Então, é importan-
te entender o significado 

de reciclável e reciclado.
Reciclável - é todo o 

material ou embalagem 
que tem potencial de pas-
sar por processo de reci-
clagem, gerando renda e 
ganho ambiental nessas 
etapas. Reciclado - são 
produtos feitos de mate-
riais que já tiveram algum 
uso anteriormente.

Os dados do último 
Diagnóstico de Manejo de 
Resíduos Sólidos Urbanos 
do Brasil (2022) revelam 
que o país gera mais de 
80 milhões de toneladas 
de “lixo” todos os anos e 
recicla menos de 4%. Es-
ses dados são divulgados 
anualmente pela Abrelpe 
– Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pú-
blica e Resíduos Especiais.

Os materiais mais reci-
clados no Brasil, no último 
ano, de acordo com o 
Cempre – Compromisso 
Empresarial de Reciclar, 
foram: latas de alumínio, 
com 98,7% de reapro-
veitamento; papel, com 
66,9%; latas de aço, com 
47,1%; embalagens longa 
vida, como as de leite, com 
35,9%; vidro, com 25,8% 
de reaproveitamento; e 
plástico, com 23,1%.

O baixo índice de reci-
clagem, no país, é refle-

xo de fatores como falta 
de políticas públicas; de 
educação/conscientiza-
ção ambiental; de inves-
timentos em maquinários 
e tecnologia; atenção aos 
grupos de catadores de 
materiais recicláveis; e de 
incentivo à coleta seletiva. 

A mudança nas indús-
trias e na forma de con-
sumo são as chaves da 
virada para que possa-
mos ampliar o índice de 
reciclagem no Brasil e, 
consequentemente, pro-
porcionar o aumento da 
geração de emprego e 
renda. Nas indústrias, a 
mudança na concepção 
dos designs e tipo de 
material das embalagens 
é primordial, assim como 
as escolhas da sociedade, 
levando isso em conta na 
hora das compras.

Bacharel em Ciências Biológicas e especialista em 
Gestão de Recursos Naturais e Meio Ambiente

Daniel Santos  

O sul do Amazonas passou 
por uma situação complexa 
no último governo. Muita 
invasão de pecuaristas em 
assentamentos especiais, 
como é o caso do Projeto 
de Assentamento Agroex-
trativista (PAE) Antimary, 
em Boca do Acre. Temos 

várias áreas nessa situação e 
precisamos fazer um estudo 

inicialmente, porque não 
tivemos recurso nos últi-

mos quatro anos para isso, 
não houve um trabalho de 

acompanhamento”, afirma a 
chefe do órgão.

cara. Além disso, se os interva-
los de supervisão ocupacional 
[visitas] forem menores, dimi-
nuirão igualmente as situações 
irregulares existentes”, ressalta 
a superintendente.

Apesar do destaque para o sul 
do Amazonas, Estefania afirma 
que o órgão também tem outras 
áreas prioritárias e atua nesse pri-
meiro momento para organizar a 
autarquia, de maneira a permitir 
a retomada dos trabalhos.

“No sul e no oeste do estado, 

temos a pressão da fronteira 
agrícola [com Rondônia, Acre 
e Mato Grosso]. Já em outras 
regiões, são questões diferentes. 
Por exemplo, no Projeto de As-
sentamento (PA) Beruri, não tem 
problema de conflito agrário. Po-
rém, precisam de outras ações 
de competência do Incra, como 
georreferenciamento e cadastro 
ambiental rural”, explica ela.

Pensando no fortalecimento 
do trabalho do Incra, a supe-
rintendente destaca ainda a 

recente nomeação do diretor 
de governança fundiária do ór-
gão, o ex-senador amazonense 
João Pedro Gonçalves. “É uma 
nomeação importante, porque 
ele tem grande experiência com 
a autarquia e contribuirá para 
uma gestão eficiente na união e 
reconstrução da reforma agrária 
e no ordenamento da estrutura 
fundiária do Amazonas”, pontua.

Currículo
Servidora do Incra há 17 
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Política Além de Manaus, os outros 
61 municípios do AM esco-
lherão prefeitos em 2024.

PREFEITURAS 
As 41 cadeiras de vereadores 
em Manaus também estarão 
em jogo

CMM

As eleições de 2024 
estão nos planos e nas 
ações dos políticos, 
que preparam terreno 
desde já 

Feifiane Ramos 

As próximas elei-
ções serão apenas 
em 2024, mas a 
disputa nos bas-

tidores da política amazo-
nense já começou. Prefei-
turas e Câmaras municipais 
dos 62 municípios do Ama-
zonas têm as cadeiras mais 

Políticos tradicionais do Amazonas, ainda com expectativa de conquistar milhares de votos, estão na mesa do tabuleiro político em 2024

Serafim e 
Chico Preto 
divergem

FICA OU VAI?

Dois veteranos na po-
lítica do Estado, o ex-
-deputado estadual, Se-
rafim Corrêa (PSB), e o 
ex-vereador Chico Preto 
têm planos opostos.

Serafim obteve mais de 
23 mil votos no pleito de 
2022 e não conseguiu a 
reeleição. Ele disse logo 
após o resultado do pleito 
que iria se dedicar a vida 
no setor jurídico e não 
pretendia disputar ne-
nhum cargo nas eleições 
de 2024.

“A política só tem porta 
de entrada e pretendo fa-
zer política independente 
de mandato. Não disputa-
rei as próximas eleições.”

Chico Preto, ainda filia-
do ao partido de David 
Alemida (Avante), não 
desistiu, colocando-se 
como nome viável para 
mais uma disputa, após 
problemas com a Justiça 
eleitoral no ano passado. 
“Reafirmo que a caminha-
da dia a dia ao longo de 
2023 e início de 2024 trará 
clareza sobre os planos de 
concorrer ou não algum 
cargo”, disse.

 A Câmara de Verea-
dores de Manaus terá 31 
cadeiras em disputa, e da 
decisão do prefeito David 
Almeida, que deve deixar 
o Avante, muito vai se 
definir sobre o futuro de 
como esses espaços se-
rão preenchidos no par-
lamento muicipal.

Prefeito é candidato e favorito

DIVULGAÇÃO

Com apoio de Wilson e po-
pularidade, David é favorito 
a ser reeleito

Obras em tempo recorde, 
parceria com o governador 
Wilson Lima (UB) e alto 
nível de popularidade com 
uma gestão aprovada nas 
ruas, colocam o prefeito 
de Manaus, David Almeida 
(Avante), como favorito a 
ser reeleito. 

Domínio de postos es-
tratégicos na CMM e na 
Aleam, e capacidade de ar-
ticulação  que fez crescer o 
Avante desde sua chegada, 
dão ao atual ocupante da 
cadeira um cenário favorá-
vel quando se olha o jogo. 

David mantém firme o 
discurso que é do Avante, 
mas tem convite do PP do 
vice-prefeito Marcos Rotta, 
numa federação nacional 
com o UB, quer aumentar 
ainda mais suas condições 
como candidato.

Avante
Com a chegada de David 

ao Avante, o partido cres-
ceu. Hoje, a legenda tem 

PREFEITURA DE MANAUS DESAFIOS

Mulheres ainda tentam 
ganhar protagonismo  

As eleições de 2024 devem 
repetir o desafiador cenário 
de todos os outros pleitos 
para as mulheres. Carol Braz, 
candidata a prefeita e go-
vernadora nas duas últimas 
disputas, Joana Darc, se-
gunda colocada na votação 
para a Aleam ano passado, 
e Yomara Lins, que se des-
tacou como prefeita interina, 
são nomes cotados para a 
disputa da Prefeitura, como 
cabeça de chapa, ou vice. 

Na Câmara Municipal 
de Manaus, das 41 vagas, 
apenas quatro são ocupa-
das por elas. Glória Carrate 
(PL), Professora Jacqueline 
(União Brasil), Thaysa Lippy 
(Progressistas) e Yomara Lins 
(PRTB), eleitas em 2020.

 O número de eleitas vem 
caindo (em 2008 eram seis). 
No Brasil, em 24 de fevereiro 
de 1932, as mulheres passa-
ram a ter a prerrogativa de 
participar da escolha dos 
representantes políticos por 

o prefeito, o vice-gover-
nador do Estado, quatro 
deputados estaduais, cin-
co vereadores na Câmara 
Municipal de Manaus, 32 
vereadores no interior e 
mais quatro vice-prefeitos 
no Amazonas.

David tem acordo para 
devolver a Wilson a gen-
tileza política de dar ao 
governador a decisão de 

Yomara Lins foi prefeita interina 

indicar o vice da chapa.
O Avante foi cotado para 

entrar na Federação que os 
partidos de Wilson e Rotta 
finalizam no cenário na-
cional, mas cada vez mais 
distante da dupla por exigir 
mais do que os aliados 
querem dar, a desistência 
de federar pode tirar David 
do partido e levar junto 
os parlamentares da sigla. 

meio do voto. O direito só 
foi reconhecido por meio do 
Decreto nº 21.076, do então 
presidente Getúlio Vargas.

Com a instituição do 
Código Eleitoral, também 
naquele ano foi criada a  
Justiça Eleitoral. 

Ainda assim, ao que pa-
rece, o eleitorado feminino 
ainda não uniu forças para 
eleger mais parlamentares 
em novo do ainda “sexo frá-
gil” na política amazonense.

Prefeituras e Câmaras são os 
sonhos de consumo para 2024

desejadas e, conforme dis-
seram à nossa reportagem, 
nomes “consagrados” e 
sem mandato estão de 
olho nelas.

Além das disputas por 
candidaturas, os partidos 
articulam entre si para 
compor chapas e também 
para formar federações, 
onde podem unir banca-
das ainda que nem sempre 
os interesses sejam tão 
iguais assim.

O petista Zé Ricardo 
que ficou sem uma vaga 
na Câmara Federal, dis-
se que pretende dispu-
tar uma vaga nas eleições 
municipais. Ele quer que o 

Partido dos Trabalhadores 
(PT) lance chapas de vere-
adores, federado como já 
está com o PCdoB e PV.

Futuro
Zé Ricardo ressaltou que 

o PT deve lançar também 
candidato para a prefei-
tura de Manaus e coloca 
o nome à disposição para 
a disputa.

“Me coloco mais uma vez 
à disposição do partido e 
defendo que esse processo 
pela definição da chapa 
dos vereadores quanto um 
direcionamento para pre-
feito aconteça já.”

O ex-deputado já tentou 

por duas vezes o cargo de 
Executivo Municipal e uma 
delas ficou em 3º lugar.

À direita 
Desde que perdeu as 

eleições para o Senado, o 
bolsonarista Coronel Me-
nezes (PL), foi imediata-
mente colocado no topo 
da lista de candidato a 
prefeito da direita.

Ele obteve 717.684 votos, 
mas resta saber se com Jair 
Bolsonaro fora do poder, 
seu nome terá tanto apela 
em 2024.

Menezes é o contrapon-
to a Zé Ricardo, repre-
sentando a polarização 

entre esquerda e direita 
no Amazonas.

Além da esquerda, pre-
cisa impedir que aconteça 
a mesma cena de 2020, 
quando Alberto Neto en-
trou na disputa e dividiu 
os votos da direita. 

“O PL vai ter protagonis-
mo nas próximas eleições e 
confio no direcionamento 
do meu presidente, por 
isso coloco o meu nome 
disposição do meu parti-
do”, ressaltou.

Ele ainda destacou que 
esse ano vai se dedicar a as-
suntos pessoais que ficaram 
pendentes “em virtude das 
eleições do ano passado”.

“Existe esse convite já 
feito, está pendente ape-
nas de o David aceitar. 
Estamos acompanhando, 
agora, uma possível fede-
ração entre União Brasil, 
Progressistas e o partido 
Avante, então isso pode 
complicar um pouco o in-
gresso do David, mas é 
ele que vai decidir. No 
momento certo vai decidir 
o rumo que vai tomar”, 
afirmou Rotta.

Além de David Almeida, 
Amom Mandel, Roberto 
Cidade, Zé Ricardo, Co-
ronel Menezes e Carol 
Braz são nomes cotados 
para concorrer à chave  
da cidade.

Todos, pelo cenário atual, 
terão o desafio de derrotar 
um político que hoje domi-
na também as Comissões 
principais na CMM, tem a 
segunda maior bancada na 
Aleam, a primeira está no 
partido do aliado Wilson. 
Não é pouca coisa.  

FERNANDO FRAZÃO
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‘Trabalho com social há muito 
tempo, sempre foi minha causa’

A deputada estadual, 
Mayra Dias (UB) é 
uma das duas nova-
tas que estão em seu 

primeiro mandato na Assem-
bleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam). Voltada às causas 
sociais, a parlamentar afirma 
que entrou para a vida polí-
tica por acreditar que como 
deputada pode ajudar ainda 
mais o povo dos interiores. 

Mayra, que é natural de 
Parintins, e esposa do atual 
prefeito da cidade, Bi Gar-
cia, foi eleita com 34.563 
votos, ficando em 13ª como 
a mais votada do total de 
24 deputados.  

A deputada está entre as 
cinco mulheres eleitas para 
ocupar uma cadeira nessa 20º 
Legislatura.  Mayra está à frente 
da Comissão Per-
manente de 
Assistência 
Social e 
Trabalho. 
Jornalista 
por for-
m a ç ã o , 
a parla-

mentar promete ser uma voz 
ativa dentro da Casa em prol 
das mulheres e também con-
tinuar seu trabalho atuando 
em causas de pessoas em vul-
nerabilidade. A ex-Miss Brasil 
falou com nossa equipe com 
exclusividade à nossa equipe 
e garante que vai fazer muito 
pelo Amazonas. 

Vanguarda do Norte: 
A senhora foi eleita para 
o seu primeiro mandato. 
Quais suas prioridades 
para esse mandato?

Mayra Dias: Para esse pri-
meiro momento quero fo-
car nas questões da mulher 
e do social. Apresentei um 
requerimento solicitando o 
desmembramento da dele-
gacia da mulher que ainda é 
atrelada à delegacia geral, em 
Parintins, assim como solicitei 
a construção da especializada 
na cidade. Além de solicitar 
uma delegada para trabalhar 
no município de Maués, onde 
os índices de violência contra 
a mulher são altos.

Também instalei a comissão 
permanente da Assistência 
Social e trabalho, reuni com 
mais de 30 secretários de 
assistência dos municípios 
do interior do Amazonas e 
a Secretária de estado da 
assistência social, bus-
cando parcerias para 

que possamos atu-
ar intensamente 

atendendo as 
demandas da 

p o p u l a ç ã o 
em situa-

Deputada Mayra 
Dias,em entrevis-
ta exclusiva para 
o Vanguarda

ção de vulnerabilidade social.  

Na saúde, por exemplo, vou 
trabalhar pela ampliação da re-
gionalização da saúde, lutando 
para levar a alta complexidade 
para os municípios polos do 
interior. Sou defensora do em-
preendedorismo, vimos du-
rante a pandemia da covid-19 
o quanto o povo do estado 
se reinventou com negócios 
próprios e pretendo incentivar 
essa modalidade usando, prin-
cipalmente, a internet a favor 
dos novos negócios.  

VDN: A senhora é esposa de 
um político, isso influenciou 
na escolha em entrar para a 
vida política?

Mayra Dias: Muitas pessoas 
me fazem essa pergunta, mas 
eu também sou filha de polí-
tico, meu pai foi vereador por 
muitos anos em Nova Olinda 
do Norte. Com relação ao Bi, 
além de ser meu marido, tem 
uma grande experiência polí-
tica da qual não posso abrir 
mão. Ele teve sim influência, 
pelo fato de me apoiar, mas 
a escolha foi minha. 

Eu resolvi entrar na vida po-
lítica ao me sentir impotente 
durante a pandemia da Co-
vid-19, ao visitar os hospitais 
e acompanhar, na linha de 
frente, aquele momento de 
sofrimento que o Amazonas 
passava. Recebi pedido de 
ajuda de vários municípios, 
com alguns amigos consegui 
enviar ajuda, mas não conse-
gui atender a todos. Nesse 
momento, percebi que como 
deputada estadual eu conse-
guiria atuar com projetos e 
políticas públicas que pudes-
sem atingir um maior número 
de pessoas e municípios.

VDN: A senhora ainda não 
apresentou nenhum proje-

to no início desse man-
dato. A senhora vai 

apresentar algum 
projeto que be-

Deputada Mayra Dias fala de planos, trabalhos sociais e futuro na política após deixar as passarelas, de onde veio  boa parte de sua vontade de trabalhar com o social 
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neficie os interiores? 

Mayra Dias: Então, nestas 
primeiras semanas eu me 
dediquei a entender e acom-
panhar como funciona todo 
o processo legislativo. Minha 
equipe está trabalhando em 
vários projetos que visem be-
neficiar a nossa sociedade, 
entretanto, minha intenção 
não é fazer números, não é 
quantidade, mas qualidade 
em todos os projetos e pro-
postas que iremos apresentar 
na Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas. 

Como venho do interior tra-
go comigo a experiência e as 
demandas de alguns municí-
pios, sabemos que cada região 
tem a sua peculiaridade e, den-
tro de nossas ações, também 
estão incluídas questões rela-
cionadas a geração de renda, 
segurança pública, educação, 
esporte e lazer entre outros.

O resultado disso são os 
quatro requerimentos que já 
apresentei na tribuna do poder 
legislativo, os que já citei aci-
ma, relacionado à segurança 
da mulher. 

Também apresentei o pedi-
do de uma ambulância nova 
para Companhia de Bombeiros 
do Baixo Amazonas, e o ba-
talhão da Polícia Militar que 
atende os municípios de Pa-
rintins, Nhamundá, Boa Vista 
do Ramos e Barreirinha. 

VDN: E para Manaus 
a senhora irá focar em  
que pautas?

Mayra Dias: Tenho acom-
panhado atentamente as 
questões que envolvem a Zona 
Franca de Manaus, as reformas 
tributárias do governo federal 
e o debate sobre a possibili-
dade de extinguir o Imposto 
Sobre Produtos Industriali-
zados (IPI). Acredito muito 
no diálogo para solucionar 
essa questão de unificação de 
impostos. É importante pen-
sar sempre na consequência 
que teremos para o povo do  
nosso estado.

Também tenho busca-
do parcerias com entidades 
e órgãos do poder público 
para identificar as principais 
demandas da cidade de 

Manaus. Esta semana estive 
com a Secretária de Estado da 
Assistência Social, Kelly Pai-
xão, e buscarei contato com 
o secretário de saúde para 
que possamos acompanhar 
demandas da população com 
um mandato participativo. 

Antes de lançar qualquer 
projeto ou requerimento que-
ro sempre estar por dentro de 
cada realidade.

VDN: A senhora foi elei-
ta presidente da Comissão 
Permanente de Assistência 
Social e Trabalho, o que isso 
significou na sua vida, já que 
está iniciando sua carreira 
na política?

Mayra Dias: Trabalho com a 
questão social há muito tempo. 
Sempre desenvolvi atividades 
voltadas para o setor. Inclusive 
no mundo Miss, não era apenas 
desfilar, fazer fotos ou con-
ceder entrevistas, tínhamos 
uma causa e a minha sempre 
foi essa. Como primeira dama 
do município de Parintins, de 
forma voluntária, ampliei esses 
atendimentos para comunida-
des rurais. Criei projetos im-
portantes para o atendimento 
da mulher, crianças, idosos e 
pessoas com deficiência. 

E um dos projetos que muito 
me dá orgulho é o Núcleo 
de Inclusão Socioassistencial e 
Atividades Adaptadas – Giras-
sol, que funciona em Parintins 
e quero usar o modelo para 
chegar a outras cidades, pois 
proporciona atendimento a 
pessoas com deficiência física, 
deficiência neurológica e ido-
sos com atividades psicomo-
toras, cognitivas e sensoriais.

VDN: A senhora sempre 
discursa em relação à Assis-
tência Social, na qual a se-
nhora já atuou. Nesse sentido 
a senhora tem projetos para 
essa área?

Mayra Dias: Sempre tive um 
olhar voltado para o social, a 
educação de qualidade, o aco-
lhimento e proteção à mulher, 
e melhores condições de vida 
para nossa gente. Penso que 
atuar no social é uma modali-
dade transversal, faz com que 
nós nos envolvamos em todos 
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os setores. Por isso, temos 
trabalhado na construção de 
projetos que envolvam ações 
voltadas para a mulher, para 
crianças, grávidas, jovens, ido-
sos, indígenas, LGBTQIAP+ e 
todos os públicos em situação 
de vulnerabilidade. 

É um desafio muito grande 
desenvolver políticas públicas 
para o social, porque a nossa 
geografia apresenta realida-
des diferentes em cada região.

VDN: A senhora como sen-
do uma das cinco deputadas 
mulheres dentro da Aleam, 
pretende criar projetos que 
visem incentivar a participa-
ção da mulher na política? 

Mayra Dias: Tudo o que for 
importante para incentivar a 
presença da mulher na política 
nós vamos buscar fazer. Tenho 
ciência que representamos 
um momento de mudança, 
de protagonismo que preci-
sa ser incentivado. Apesar de 
um número ainda pequeno da 
bancada feminina, considero 
um momento de avanço, pois 
até algumas legislaturas tínha-
mos apenas uma mulher no 
parlamento, hoje temos uma 
bancada feminina atuante e 
presente. Sabemos que pode-
mos chegar a mais e acredito 
que nossa representatividade 
vai contribuir e muito para que 
outras mulheres possam cada 
vez mais ocupar os cargos im-
portantes da política no nosso 
estado e no Brasil.

VDN: Além das pautas de 
mulheres e assistência social, 
quais pautas a senhora irá 
defender dentro da Casa? 

Mayra Dias: Vou atuar 
no fortalecimento da cul-
tura do nosso estado. Os 
eventos culturais que te-
mos são importantes para 
o aquecimento econômico 
dos municípios. Em Nova 
Olinda temos Festival, em 
Manacapuru, Itacoatiara, 
Parintins, em Manaus. A 
cultura do nosso estado 
é muito rica e com esse 
incentivo teremos geração 
de emprego e renda. Vamos 
também incentivar a eco-
nomia criativa e por meio da 
tecnologia pretendo incen-
tivar o empreendedorismo 
e, principalmente, atuar 
na geração de oportuni-
dade para a nossa juven-
tude. Temos um potencial 
enorme e precisamos usar  
com sabedoria.

VDN: O que a população 
pode esperar de diferente 
no seu mandato?

Mayra Dias: Será dife-
rente, porque estaremos 
trazendo pautas que re-
querem um olhar e uma 
sensibilidade voltada para 
o fator de dimensão Ama-
zônica, nossos projetos e o 
propósito em legislar serão 
sempre com foco nas de-
mandas evidenciadas pelo 
povo amazonense, trago a 
escuta e a voz daqueles que 
clamam oportunidades, 
respeito e compromisso de 
uma parlamentar nascida e 
criada no interior, realidade 
peculiar e desafiadora. Mas, 
tenho convicção que com 
essa visão de construção 
participativa somada à von-
tade de lutar por melhores 
condições de vida pra nossa 
população. Nesse sentido, 
ouso em dizer que o nosso 
mandato será de conquis-
tas e legados.



Vende-se ideologia no 
Brasil da polarização 

N ão é nenhuma no-
vidade que rostos 
de políticos por 
diversas vezes es-

tampam produtos e aces-
sórios. Na posse do atual 
presidente do Brasil, por 
exemplo, o Partido dos 
Trabalhadores (PT) vendeu 
o “Kit lembrança”, onde o 
rosto de Lula foi estampado 
em vários produtos. Já essa 
semana, o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL), 
filho do ex-presidente, Jair 
Bolsonaro (PL) fez a divul-
gação da loja virtual, “Bol-
sonaro Store”, que traz fotos 
do ex-chefe de estado. Mas 
será que a “intenção” dessas 
ações é somente “engajar” 
as vendas ou há algo mais  
por trás?  

Conforme divulgou o de-
putado em suas redes so-
ciais, a loja que traz artigos 
que vão de calendário com 

“fotos de alta qualidade e 
exclusivas” até caneca de 
Chopp contendo imagens 
de Bolsonaro é uma ho-
menagem, mas também 
uma forma de “manter 
vivo na memória da popu-
lação os bons trabalhos do 
presidente Jair Bolsonaro”,  
ressaltou Eduardo. 

Destaca-se mais uma 
vez que práticas como 
essas são comuns vindas 
de pessoas que lucram 
em cima da imagem dos 
políticos, principalmen-
te, em época de eleições, 
onde há uma comerciali-
zação maior de produtos 
deste tipo, como camisa,  
copo, bonés.

Mas e depois do perí-
odo eleitoral quem lucra 
com produtos estam-
pando o rosto de pesso-
as que já não estão mais  
no poder?  

Conforme a análise do 
especialista político Carlos 
Santigo, hoje, as pessoas es-
tão se aproveitando da pola-
rização que o Brasil vive para 
reforçar a imagem de polí-
ticos, fidelizar militantes e 

Políticos faturam e 
transformam paixão 
em lucro imediato

PT inventou a era da 
‘posse capitalista’,

O público que acompa-
nhou a posse do presiden-
te do Brasil, Luiz Inácio Lula 
da Silva no dia 1° de janeiro 
deste ano, pôde comprar 
o “kit lembrança” da ce-
rimônia, que estampava 
símbolos do Partido dos 
Trabalhadores e o rosto 
de Lula em toalhas.

Na época,  o partido 
afirmou que a ideia do 
kit era marcar o dia que 
“inaugura o terceiro man-
dato de Lula na Presidên-
cia da República”.

“O PT preparou com 
muito carinho um kit que 
será vendido às pesso-
as que querem ter uma 
recordação desse evento, 
que simboliza o retorno 
da democracia” no Bra-
sil. Além disso, também 
é uma forma de ajudar 
coletivamente nas finan-
ças do partido”, destacou 
na época.

Na ocasião, foram dis-
ponibilizados 10 mil kits 
que custaram 100 re-
ais cada. No kit conti-

Michelle aproveita o embalo e 
cai de cabeça na publicidade 

Não diferente de outros 
que usam a imagem para 
lucrar, a ex-primeira dama, 
Michelle Bolsonaro tam-
bém está na fase “influen-
cer”, mas no caso dela é 
divulgando produtos de 
beleza de um amigo. 

Recentemente, Michelle 
apareceu em seus stories 
no Instagram fazendo pro-
paganda de produtos de 
beleza da linha Agustin 
Fernandez, que era seu 
maquiador oficial durante 
o período em que o marido 
dela estava na Presidên-
cia do Brasil. Agustin Fer-
nandez tornou-se amigo  
de Michelle.

Diferente de suas publi-
cações anteriores, onde as 
pautas eram voltadas para 
política e religião, Michelle 
fez uma série publicação 
fazendo publicidade com 
produtos do amigo em 18 
de janeiro. 

Nas publicações era pos-
sível ver a ex-primeira-
-dama assinalando “peça 
aqui”, onde o link direciona 

para a compra do produto.
“Olá, meus queridos. A 

gente está passando aqui 
hoje para mostrar pra você 
dois produtos que eu amo 
do meu amigo Agustin Fer-
nandez. Um que eu uso 
antes de maquiar e outro 
que eu uso antes de dor-
mir”, anunciava ela.

Michele ainda estava nos 
Estados Unidos quando 
fez a “publi”, dias depois 
ela desembarcou em solo 
brasileiro, onde mais uma 
vez deixou de lado o dis-

adoradores, e também para 
arrecadar recursos para  
os partidos. 

Além de fins lucrativos, há 
também o ideia de reforçar 
imagens, manter a comuni-
cação com os “eleitores”, é 
o caso da loja criada para 
homenagear Bolsonaro. 

O ex-presidente está nos 
Estados Unidos, onde per-
manece desde o início do 
ano, quando deixou o Bra-
sil após perder a disputa 
eleitoral para Lula e não 
conseguir reeleição. 

Camisa, caneca, lembrancinha, vale tudo para levar o político favorito para casa no Brasil polarizado
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Ele deixou o país sobre 
fortes críticas vindo de opo-
sitores, mas sendo idola-
trado por uma legião de 
pessoas que enxergam nele 
um representante “patrio-
ta”. Dias antes de terminar 
seu mandato de presidente 
do Brasil ele, junto com a 
ex-primeira dama, Michelle 
Bolsonaro partiram. 

O PT que sempre teve uma 
tradição de vendas para mi-
litantes, terá um concor-
rente, o bolsonarismo na 
figura de Bolsonaro e de 
seus familiares, com ima-
gens e frases para também 
fidelizar seus apoiadores.    

Para que a sociedade não 
se esqueça do ex-presiden-
te. É uma estratégia encon-
trada que une ideologia, co-
municação e arrecadação”, 
destaca Santiago.

IMAGEM
Com todo o avanço da 

tecnologia e popularização 
da Internet, principalmente, 
em período eleitoral, o po-
lítico se vê obrigado a ser 
presente na vida das pes-
soas, mesmo não ocupando 

nenhum cargo, para não cair 
no esquecimento. 

Por isso, é tão impor-
tante essa ideia de “man-
ter vivo” as memórias dos 
políticos, porque tam-
bém alimenta a esperan-
ça de que ele volte logo  
ao poder. 

Se fazer presente é es-
sencial, vale lembrar que 
no Brasil somos mais de 
100 milhões de usuários de 
redes sociais, seja o Face-
book, Twitter, WhatsApp, 
Instagram ou qualquer ou-
tra, mostrando a força des-
sas plataformas e o poder 
que elas exercem sobre a 
imagem de uma pessoa,  
principamente, políticos. 

Um político que não 
possui presença nas re-
des sociais não é só ne-
gligente com o seu pró-
prio marketing, mas 
também com a comunica-
ção com a população que  
o elegeu.

A descrição continua: 
“Vamos juntos com o pre-
sidente Lula rumo a uma 
sociedade mais justa e  
igualitária”, finaliza.

COMUNISTA? ONDE?

É uma estrátegia 
encontrada que 
une ideologia, 
comunicação e 

arrecadação

Carlos Santiago, 
especialista político

País vive 
imaturidade 
democrática

CONTRADIÇÕES

Todo esse debate sobre as 
reais intenções que levam 
os familiares, amigos, par-
tidos e até o próprio polí-
tico a usar a imagens para 
lucrar ou para continuar se 
mantendo como assunto na 
sociedade, mostra o quanto 
de fato o Brasil continua em 
uma polarização, onde não 
se discute ou nem se de-
bate assuntos de relevância 
para a sociedade, mas usa-
-se da imagem para impor  
uma “ideia”. 

O também analista políti-
co Helso Ribeiro conversou 
com o Portal Vanguarda do 
Norte, e afirmou que tais 
ações refletem a lentidão 
da democracia no Brasil 
diante a outros países, que 
já possuem uma democra-
cia vasta, “já que em países 
onde há uma democracia 
mais ampla, dificilmente se 
ver essa idolatria estam-
pada em copos de Cho-
pp, bonés, calendárioas  
e camisetas”.

“A democracia aqui no 
país ainda engatinha e ca-
minha a passos lentos, por-
que aqui há a mitificação de 
pessoas e não de propostas, 
isso explica o fato de se co-
locar o rosto de uma pessoa 
em um copo”, destaca. 

Segundo ele, essas medi-
das são tentativas de perso-
nificar, criar mitos e ídolos, 
deixando de lado o que de 
fato essa pessoa é ou fez 
pelo país, ou seja, pouco se 
debate o discute  no Brasil.

“As pessoas querem dis-
cutir poucas propostas e 
eu não vejo isso como uma 
alavanca para nossa demo-
cracia porque deixamos de 
debater assuntos relevan-
tes, para debater mitos”. 

Helso frisa que sempre 
há segundas intenções por 
traz de qualquer exposição.

“Há também um olhar 
eleitoral em cima da di-
vulgação de imagens  e 
na sua maioria já visa uma 
próxima é eleição”, finali-
zou o especialita. 

Roupas para 
quem ainda 
nem vota 

INFANTIL

Como já dito pelo espe-
cialista Carlos Santiago, a 
arrecadação de fundos já 
é praticado há um tem-
po por parte dos partidos  
de esquerda.

O PT também lançou uma 
loja virtual para vender 
seus produtos estampan-
do o rosto de seu líder  
político, Lula. 

A loja foi lançada no 
dia 15 de fevereiro deste 
ano e lá, é possível en-
contrar também artigos 
que vão de canecas até  
roupas infantis.

Na discrição de “quem 
somos” a loja descreve: “A  
Loja PT chegou com vários 
produtos, camisetas, cane-
tas, roupinhas de crianças. 
São produtos que repre-
sentam a luta de um dos 
maiores e mais importantes 
partidos da América Latina”. 

As vendas estão bomban-
do e o partido agradece 
pela preferência.

nha uma camisa, toalhas 
grandes e pequenas que 
estampavam o rosto de 
Lula, copo, badana. 

Todos os acessórios con-
tinham também símbolos 
do PT, como a estrela e a 
cor vermelha. 

A procura foi grande e 
na empolgação após ver 
o presidente chorar, tudo 
foi vendido e o lucro do 
negócio garantido. Taxa-
do de comunista, o PT vive 
seu capitalismo. 

Kit do PT é sucesso entre 
os militantes do partido

Lula chorou e os petistas abriram 
o bolso no dia 1º de janeiro

curso de blogueira, adota-
do talvez para dissociá-la 
mais da imagem que ela 
passou quando ainda era 
primeira-dama e passar 
uma imagem “descolada”. 

Hoje, Michelle Bolsona-
roestá trabalhando a ima-
gem de “mulher na políti-
ca” novamente, tanto que 
anunciou recentemente 
que irá fazer uma turnê 
pelo Brasil, a fim de in-
centivar mulheres a parti-
ciparem da  vida política, 
de acordo com ela. 

REDES SOCIAIS

Michelle vira garota-propaganda de cosméticos.
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Ações de cidadania no Alto Rio Negro  
Com o objetivo de ofertar as ações de cidadania, a 

Fundação Estadual do Índio (FEI), em parceria com o 
governo do Amazonas realiza, até este sábado (04), emis-
são de documentos para indígenas das comunidades de 
São Gabriel da Cachoeira, Santa Izabel do Rio Negro e 
Barcelos, municípios pertencentes à região do Alto Rio 
Negro. Durante a ação, já foram realizados mais de 1.000 
atendimentos que contemplam a 1ª e 2ª via de RG e 
certidão de nascimento, com a finalidade de garantir os 
direitos e benefícios dos povos tradicionais do Amazonas.

Ataques ao meio ambiente no Sul do Amazonas 
A situação do Sul do Amazonas que levou o Estado 

do quarto para o segundo lugar entre os estados da 
Amazônia com mais desmatamento, segundo o Inpe. A 
superintendente substituta do Incra, no Amazonas,  Es-
tefania Souza Silva, identifica que a prioridade da nova 
gestão é atuar no sul do estado. A região se tornou alvo 
de desmatamento, ocupação irregular e queimadas nos 
últimos anos por ausência de fiscalização, na gestão 
Bolsonaro. Segundo Estefania, a área transformou-se em 
um celeiro de ilícitos ambientais, prejudicando, inclusive, 
assentados.

Contra

A Favor

Leite do Meu Filho 
A Prefeitura de Manaus 

anunciou na sexta-feira que 
a distribuição das fórmulas 
infantis do programa “Leite 
do Meu Filho” será retomada 
na próxima segunda-feira, 6, 
inicialmente para crianças da 
faixa etária de 1 e 2 anos de 
idade. A entrega será reali-
zada de forma escalonada, 
seguindo um cronograma 
pré-definido pela secretaria. 

Indicadores de homicídio
O Amazonas está entre os 

cinco estados brasileiros com 
melhora nos indicadores de 
homicídio. O estado alcan-
çou o 4º lugar no ranking, 
conforme o levantamento do 
Monitor da Violência, feito 
pelo Portal G1. Os dados – 
referentess ao crime de ho-
micídio doloso - são de 2022 
e contabilizados no índice por 
100 mil habitantes.

Novo superintendente da PF 
A coluna dá boas vindas 

ao novo Superintendente Re-
gional da Polícia Federal no 
Amazonas, delegado de Po-
lícia Federal Umberto Ramos 
que tomou posse na última 
quarta-feira (1). Em sua fala, 
Andrei Rodrigues pontuou 
que a Superintendência da 
PF no Amazonas é uma unida-
de extremamente estratégica, 
“pois vivemos em uma épo-
ca em que poucos assuntos 
são tão sensíveis e relevantes 
como a questão ambiental”.

Mania de Ler 
Após o período de Carna-

val, o programa Mania de Ler 
está de volta ao Largo de São 
Sebastião neste domingo (5). 
Nesta edição, o público terá 
acesso ao veículo adaptado, 
denominado Biblioteca Volan-
te Aníbal Beça, das 16h às 19h.   
Promovido pela Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa, o 
programa, lançado em 2012, 
incentiva a leitura do público 
infantil e infanto juvenil. 

  Ministro em crise 
O ministro Juscelino Filho 

(Comunicações) é pivô de crise 
política no governo que opõe 
aliados do presidente Lula. A 
presidente do PT, Gleisi Ho-
ffmann, defendeu seu afasta-
mento do cargo, mas o ministro 
Alexandre Padilha (Relações 
Institucionais), pregou cautela 
, mencionando “prejulgamen-
tos injustos”. Lula chamou Jus-
celino para uma conversa na 
segunda-feira.

Navios iranianos
Autoridades do Brasil e do 

Irã participaram de uma con-
fraternização em um dos dois 
navios de guerra iranianos 
que estão aportados no Rio de 
Janeiro. A solenidade é uma 
tradição entre marinhas do 
mundo. A presença das em-
barcações no país foi criticada 
por governos adversários de 
Teerã. Assessor especial da 
Presidência, o ex-chanceler 
Celso Amorim falou sobre as 
críticas dos Estados Unidos e 
de Israel e disse que o Brasil 
exerceu sua soberania: “O Irã 
não é nosso inimigo”.

Os rumos da economia 
A equipe econômica quer 

sinalizar ao Banco Central que 
é momento de reduzir os juros 
e, por isso, acelerou a con-
clusão da proposta de uma 
nova regra de controle das 
contas públicas . A intenção 
do Ministério da Fazenda é 
afastar o temor sobre eventu-
al explosão da dívida pública. 
O Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) anunciará a taxa 
de juros no próximo dia 22, 
sob pressão pública de Lula 
e aliados. O governo excluiu 
400 mil beneficiários do Bol-
sa Família e avalia reajustar 
o valor do benefício a cada 
dois anos.

Vazamentos na receita 
O ex-presidente Jair Bol-

sonaro, a cantora Anitta, o 
jornalista William Bonner 
e o apresentador Luciano 
Huck estão em lista de 
pessoas que tiveram da-
dos fiscais acessados de 
forma indevida entre 2018 
e 2020. A Receita Federal 
informou ao Tribunal de 
Contas da União que os 
acessos foram feitos, em 
sua maioria, por profissio-
nais administrativos. 

Lula entrega casas
A passagem do presidente 

da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, por Rondonópolis 
(MT), na manhã desta sexta-
-feira (3) marcou a história 
de 1.440 famílias que, a partir 
de agora, viraram a chave 
e entraram na própria casa.  
Helen Cristina da Silva Rocha, 
cadeirante, foi a primeira a 
receber das mãos de Lula 
as chaves do seu aparta-
mento, um dos 44 que são 
adaptados para pessoas com  
deficiência (PcD). 

Bolsa Família
lançamento do Bolsa Família 

nesta quinta-feira, 2, em Brasí-
lia, é visto pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva como um 
dos vetores essenciais para 

que o país possa se articular 
em torno da missão de reduzir 
a fome. O Bolsa Família foi 
retomado com valor mínimo 
de R$ 600 por família e um 
adicional de R$ 150 para cada 
criança de até seis anos na 
composição familiar. 

   Justiça para Melquise-
deque

A Justiça do Amazonas 
marcou para o dia 17 deste 
mês a retomada do julga-
mento de três acusados pela 
morte do jovem indígena 
Melquisedeque Santos do 
Vale, o Mélqui, que tinha 20 
anos. O crime ocorreu em 
dezembro de 2021 dentro 
de um ônibus de passageiros 
em Manaus. Melquisedeque 
havia acabado de sair do 
trabalho e estava indo para 
casa. Em novembro, o pro-
motor de Justiça Darlan de 
Queiroz pediu a retomada 
do julgamento e desistiu de 
ouvir uma das testemunhas 
por não conseguir localizá-la.

12º mais rico
Depois de crescer 2,9% 

em 2022, o Brasil melhorou 
sua posição na economia 
global e voltou a ser o 12º 
país mais rico do mundo. 
Em 2021, o país havia caído 
para a 13ª colocação, pre-
judicado, em grande parte, 
pela forte perda de valor do 
real frente ao dólar naquele 
ano. O ranking é calculado 
pela agência de classificação 
de risco Austin Rating.

Colapso na Educação
Brasil está à beira do colapso 

quando o assunto é o número 
de docentes aptos a lecionar 
na educação básica. Reali-
zado pelo Instituto Semesp, 
órgão ligado às mantenedo-
ras do ensino superior priva-
do paulista, um novo estudo 
projeta o possível déficit de 
235 mil professores no ano 
de 2040 caso nada seja feito 
para reverter o quadro atual. 
O mercado de trabalho no 
setor, conforme a pesquisa, 
não atrai mais estudantes in-
teressados na docência. 

  Escravagistas no Sul
 Explicação do patronato 

gaúcho para a descoberta 
e liberação de mais de 200 
trabalhadores em condições 
semelhantes à escravidão, 
em grandes produtoras de 
vinho: faltam trabalhadores 
na região de Bento Gonçalves 
porque programas assisten-
ciais os sustentam. Assim, a 
solução é buscar trabalha-
dores na Bahia. A falta de 

 O governador Wilson Lima anunciou, na última sexta-feira (03), um pacote de 
investimentos na área esportiva que soma R$ 8,4 milhões para incentivar atletas e 
a realização de práticas de esportes por crianças e jovens. O planejamento inclui o 
lançamento dos projetos Formando Campeões e Amazonas nas Olimpíadas de Paris 
2024, com o apoio imediato a 14 atletas amazonenses pré-olímpicos.

Otimismo 
“A gente está muito otimista, e a partir de hoje o Estado está assumindo 

a responsabilidade junto a esses atletas de ter uma equipe exclusiva para a 
preparação para as Olimpíadas (de Paris), inclusive com bolsa. Estamos 
contratando esses atletas e eles ficarão aqui na Vila Olímpica recebendo esse 
treinamento e toda essa orientação, juntamente com seus treinadores, para 
que possam ser classificados para as Olimpíadas”, anunciou o governador  
Wilson Lima.

Olimpíadas de Paris 
Inicialmente, 14 atletas com índices pré-olímpicos receberão incentivos do 

Governo do Amazonas para que possam se preparar para representar o estado 
nas Olimpíadas de Paris 2024, nas modalidades westling, lançamento de dados, 
arremesso de peso, basquete 3×3, arco e flecha e natação. O intuito é viabilizar 
condições de treinamento e preparação para atletas se tornarem aptos para  
as competições.

mão de obra não justifica as 
condições desumanas encon-
tradas nos alojamentos dos 
trabalhadores das vinícolas, 
a maioria nordestinos. 

Le monde 
O jornal francês Le Mon-

de publicou na 4ª feira (1º.
mar.2023) uma reportagem 
descrevendo a vida do ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) em Orlando, nos Estados 
Unidos, depois de deixar a ca-
deira da Presidência da Repú-
blica para o petista Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Segundo 
a reportagem “Do Brasil à 
Flórida: o crepúsculo de Jair 
Bolsonaro”, o ex-presidente 
vive em uma mansão com co-
zinha equipada, spa, cinema e 
sala de jogos, mas que a casa 
não tem sido suficiente para 
“animar” Bolsonaro. 

Time 
O Le Monde não é o 1º 

veículo de notícias interna-
cional a falar sobre a esta-
da de Bolsonaro nos EUA. 
A revista norte-americana 
Time classificou a viagem 
do ex-presidente como um 
“espetáculo bizarro, mesmo 
para um Estado com uma 
longa história de refúgio para 
personagens excêntricos”. 

Amazonas Energia 
A Amazonas Energia foi con-

denada a pagar R$ 4 mil de 
indenização por danos morais 
a moradores de Humaitá, no 
Sul do estado, afetados por 
falhas no fornecimento de 
energia elétrica, no ano pas-
sado. Vinte sentenças foram 
disponibilizadas no Diário da 
Justiça Eletrônico de quarta-
-feira (1º), condenando a con-
cessionária ao pagamento de 
R$ 4 mil (a serem corrigidos) 
por danos morais a cada autor 
de ação.

Caio André
E por falar em Amazonas 

Energia, o presidente da Câ-
mara Municipal de Manaus, 
Caio André (PSC), participou 
na sexta-feira de manifestação 
de moradores do bairro Dom 
Pedro, na zona centro-oeste 
de Manaus, contra a instalação 
de medidores aéreos de ener-
gia elétrica. Os moradores 
protestaram contra a implan-
tação do Sistema de Medição 
Centralizada (SMC), novo mo-
delo implantado pela Amazo-
nas Energia. Caio André citou 
ainda que, além da poluição 
visual causada pelos medido-
res, os fios que ficam expos-
tos causam insegurança para  
a população.

Governo do AM anuncia pacote 
de incentivo a atletas 

redacao@vanguardadonorte.com.br | Glaúcia Chair
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Cidades A maioria das línguas, fa-
ladas sobretudo por povos 
indígenas, continuarão a de-
saparecer alarmante

DESAPARECIMENTO
Falta de energia prejudicou 
os comsumidores de Hu-
maitá. Processos somam em 
600, contra a concessionária

PROCESSOS

No Amazonas, exis-
tem cidades que se-
quer ultilizam as gí-
rias mais conhecidas 
na capital

Pedro Tukano

O Amazonas é vasto tan-
to em território quanto 
em cultura, línguas e 
expressões regionais, 

que tornam diferenciada a ma-
neira do amazonense de se co-
municar. As variações linguísticas 
amazonenses possuem influên-
cia em diversos povos que forma-
ram a população atual do maior 
estado do Brasil e a tornou única.

O estado possui pratica-
mente o próprio dialeto: o lin-
guajar amazonense - o “ama-
zonês” - e alguns podem até 
ser compreendidos por outros 
estados do Norte, como o 
Pará, no qual a linguagem se 
assemelha muitas vezes.

De acordo o professor Ser-
gio Freire, doutor em linguística 
pela Unicamp, língua é história 
e o português oral amazonense 
vem de três lugares: o Português 
europeu, do Português dos Nor-
destinos e das várias línguas in-
dígenas. “Do Português europeu 
nos deu a estrutura da língua e 
som chiado do S, da influência do 
Português dos nordestinos que 
vieram para cá em grande leva 
em dois momentos (no ciclo da 
Borracha e durante a II Guerra 

O vocabulário “amazonês” é oriundo da mistura de três linguagens predominantes no estado

Justiça condena concessionária a indenizar consumidores de Humaitá

 CHICO BATATA

A concessionária deveria ter na cidade geradores sobressalentes

Da  redação

Em Humaitá (distante a 696 
quilômetros de Manaus), con-
sumidores de energia serão 
indenizados pela Amazonas 
Distribuidora de Energia, após 
a concessionária ser conde-
nada por danos morais cau-
sados aos clientes por falhas 
no fornecimento de energia 
elétrica durante o ano passado. 
A decisão do Juizado Especial 
Cível da Comarca de Humaitá 
julgou procedentes pedidos 
de moradores do município, 
determinando a indenização.

As sentenças foram proferi-
das pelo juiz Bruno Rafael Orsi 
e 20 delas disponibilizadas no 
Diário da Justiça Eletrônico de 
quarta-feira (1°), condenando a 
requerida ao pagamento de R$ 

AMAZONAS ENERGIA 

Variação linguística deu origem 
a dialeto próprio no Amazonas

na década de 40) e da influência 
das várias línguas 
indígenas”, 

explica o professor.
“Essa mistura toda resul-

tou na língua portu-
guesa amazonense, 

com suas expres-
sões e palavras 
peculiares. Ex-
pressões como 
‘ficar de bubuia’, 
‘só o cuí de ma-

gro’, ‘kikão’ são 
exemplos dessa 

oralidade tão nos-
sa. E a língua está em 

movimentos.  Algumas 
expressões vão sumir 

e outras vão surgir. 
Esse é o mo-

vimento 
natural 

da língua”, completa.
Apesar de Manaus possuir 

mais influência com as gírias, 
no Amazonas as mais conhecidas 
por outras regiões, como  ‘mana’ 
ou ‘mano’ bastante utilizado, 
existem municípios que 
nem se quer chegam a 
usar esses termos e da 
mesma forma existem 
expressões do interior 
que sequer são usadas 
na capital. De acordo 
com o artigo denomi-
nado ‘Atlas Linguístico 
do Amazonas’, escrito por 
Maria Luiza Cruz Cardoso, 
linguista da Universidade Fe-
deral do Amazonas (UFAM), 
foi percebido que existe uma 

dualidade no modo de falar da 
população amazonense. “Os rios 
Negro e Solimões dividem o 

4 mil (a serem corrigidos) por 
danos morais a cada autor de 
ação. Conforme os processos, 
trata-se de situação comum de 
interrupção do serviço no mu-
nicípio, especialmente a partir 
do mês de maio de 2022, du-
rante vários sábados seguidos. 
E, somente em 2023, a unidade 
judicial recebeu cerca de 600 
processos referentes ao racio-
namento de energia elétrica 
do ano passado, conforme 
estimado pelo Juízo.

Segundo o magistrado, 
tais interrupções revelam-se 
abusivas, pois sua reiteração 
traz prejuízos de ordem eco-
nômica, moral, psicológica a 
um número indeterminado 
de munícipes. O juiz observa 
que, “se por um lado, a Lei de 
Concessões (Lei Federal 8.997) 

estabelece que o aviso prévio 
não caracteriza a descontinui-
dade do serviço, o exercício 
abusivo de um direito também 
configura ato ilícito, conforme 
o princípio do direito positiva-
do no art. 87 do Código Civil”.

Ao decidir, o magistrado 
rejeitou preliminar suscita-
da pela distribuidora, que 
tratava da incompetência do 
Juizado Especial para anali-
sar os pedidos, considerando 
que os documentos apresen-
tados pelos autores foram 
suficientes e que a realização 
de perícia era desnecessá-
ria, caracterizando-se apenas 
como prova protelatória em 
causa sem complexidade. 

Os fatos ocorridos em 2019 
foram alvo de Ação Civil Pú-
blica proposta pelo Minis-

tério Público do Amazonas. 
Em 2022, a concessionária 
divulgou avisos sobre “alívio 
de carga” com previsão nas 
escalas para o total de seis 
dias, mas que teriam sido mais, 
em diversos meses, segun-
do os requerentes, que pela 
falta de energia ficaram sem 
abastecimento de água, sinal 
de celular, internet ou uso de 
outros equipamentos em épo-
ca de calor com temperaturas 
que ultrapassaram 30ºC.

“Se a interrupção de ser-
viços causar um dano ao 
consumidor, a demandada 
tem a obrigação legal de 
ressarci-lo, independente-
mente de culpa, de acordo 
com o artigo 14 do Código 
de Defesa do Consumidor”, 
destacou o magistrado.

estado não apenas em termos 
geográficos, mas também cul-
turais. Na parte sul, as pessoas 
falam sibilando e com “s exten-
sivo” justamente pela influência 

nordestina – herança do ciclo 
da borracha. Já a parte norte 
é marcada pelo “s chiado” 
– marco da contribuição 
portuguesa na região”, diz. 
Por exemplo, expressões 
linguísticas como “Cuéra” - 
para inferiorizar alguém ou 

algo – é utilizada em São 
Gabriel da Cachoeira, municí-
pio do interior do Amazonas 
e mais indígena do Brasil, mas 
dificilmente os moradores de 
Manaus entenderiam tal expres-
são no cotidiano.

Veja algumas expressões uti-
lizadas pela população amazo-
nense no cotidiano:

De bubuia - Quando se está 
descansando, sem fazer nada; 
Abestado - Utilizado para cha-
mar alguém de bobo, imbecil; 
Até o tucupi - Significa atingir 
o nível máximo de algo; Kikão 
- Maneira de falar “cachorro-
-quente”, em Manaus. Expres-
são surgiu após o sucesso de 
um lanche cujo proprietário 
se chamava Kiko, e vendia 
cachorro-quentes com este 
nome; Carapanã - Origem da 
língua indígena e nome dado 
ao mosquito/pernilongo que 
suga sangue; Leso - Denomi-
nação dada a alguém que faz 
alguma besteira; Capar o gato 
- Significa ir embora; Grelhar  
- É o mesmo que fazer muito 
sucesso, se dar bem em algo.

Fapeam discute preservação 
das Línguas Indígenas

Da redação

A Década Internacional das 
Línguas Indígenas foi pauta 
de reunião realizada entre a 
direção da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) e a 
representante do Brasil da Idil 
da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unesco), 
nesta sexta-feira (03), na sede 
da Fapeam, no bairro Flores.

A reunião teve o objetivo de 
alinhar parcerias acerca do 1º 
Encontro Nacional da Década 
de Línguas Indígenas, a ser 
sediado em Manaus e pre-
visto para ocorrer no mês de 
agosto. O evento busca reunir 
indígenas de todo o país e 

também dos EUA, que lutam 
em prol do fortalecimento 
das línguas indígenas, para 
discussões de propostas para 
a Década, assim como ativi-
dades culturais. O objetivo é 
chamar a atenção mundial 
sobre a situação crítica de 
extinção de muitas línguas e 
a necessidade do uso e pre-
servação das mesmas.

FORTALECIMENTO

Obras de conclusão no 
viaduto do Manoa

OBRAS

Da redação

A Prefeitura de Manaus, in-
formou, nesta sexta-feira (03), 
que a conclusão das obras 
de reparo do complexo viário 
Professora Isabel Victoria, co-
nhecido como viaduto do Ma-
noa, na avenida Max Teixeira, 
Zona Norte, está prevista para 
o mês de abril, mais especifica-

mente no feriado de Páscoa. 
As obras serão continuadas 
no trecho sentido Centro-
-bairro. A prefeitura iniciou 
intervenção no trecho em 
meados de fevereiro, quando 
fissuras apareceram na parte 
superficial do viaduto.

Na ocasião, a Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
(Seminf) acionou a empresa 

responsável pela construção 
do viaduto, pois o serviço 
consta, ainda, no prazo de 
garantia da obra. Os novos 
reparos serão feitos em torno 
de seis dias. Para não compro-
meter o fluxo de veículos, as 
equipes vão dar início às obras 
de reparo no outro sentido da 
via, aproveitando o feriado 
mais próximo.
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QUALIDADE DE VIDA NA TERCEIRA IDADE
Com as inovações tecno-

lógicas nas áreas da me-
dicina, nutrição, diagnós-
ticos, farmacologia, entre 
outras áreas, evidencia-se 
grande aumento da lon-
gevidade na população e 
segundo dados estatísti-
cos do IBGE, a população 
Brasileira de Idosos de-
verá triplicar entre 2020 
e 2050.

Diante destes dados é 
natural que os estudos 
sobre qualidade de vida 
desta população se tornem 
obrigatórios e necessários 
pois este aumento verti-
ginoso da expectativa de 
vida enseja o estabeleci-
mento de ações assertivas 
na prevenção de doenças, 
na manutenção da saúde 
física e psicológica e a 
viabilidade de uma expe-
riência funcional..

Qualidade de vida, por-
tanto, não deve somente 
ficar estabelecida em pou-
cos quesitos objetivos, mas 

análises abrangentes com 
a máxima preservação das 
estruturas físicas e men-
tais, e quanto mais cedo 
a mudança para hábitos 
saudáveis acontecer me-
lhor será o enfrentamen-
to da nova fase da vida 
e consequente bem estar 
com efetiva  adaptabilida-
de funcional, destacando,  
entre muitos outros fato-
res, os mais essenciais:

1. A atividade física tra-
zendo importante papel na 
manutenção do corpo e  
mente,controle do estres-
se e ansiedade; a boa ali-
mentação (de preferência, 
se possível, com a acom-
panhamento de nutricio-
nista) pois a boa saúde 
necessita da excelência da 
absorção dos nutrientes, 
os quais precisam de aná-
lise individualizada.

2. O estabelecimento de 
uma rotina de acompa-
nhamento médico o qual 
inclui uma disciplina na 

regularidade de exames 
preventivos e os devidos 
tratamentos das doenças 
já existentes com seu efe-
tivo controle (ex. caracte-
rísticos da terceira idade 
hipertensão, diabetes, de-
pressão etc.).

3. Evitar o isolamento 
social ao máximo, ou seja, 
muito ao contrário, se faz 
necessário o engajamento 
social, seja familiar, através 
de clubes da terceira idade, 
cursos, aprendizado de no-
vas atividades, participa-
ção ativa na vida dos filhos, 
netos e antigos amigos, 
organização de viagens 
(dentro da possibilidade 
econômica de cada indiví-
duo) enfim, promover uma 
vida social ativa dentro das 
limitações naturais impos-
tas pela faixa etária.

4. Melhoria da Auto 
Estima entendendo este 
quesito não apenas como 
a percepção da aparên-
cia, mas em relação ao 

modo de vida estabelecido 
percebendo-se não como 
algo negativo no núcleo 
familiar mas alguém que 
no auge da maturidade e 
experiência se permite gra-
tidão, o senso de utilidade, 
o conhecimento adquirido 
pelas experiências vividas 
e a possibilidade de seu 
compartilhamento com fa-
miliares e amigos.

Sendo assim, podemos 
concluir, diante das breves 
palavras, e não esgotando 
o tema, que adaptar-se 
funcionalmente, estabele-
cer mudanças comporta-
mentais e um novo olhar 
existencial são fundamen-
tais para o estabelecimen-
to de um caminho de pra-
zer, saúde  e satisfação na 
terceira idade permitindo 
uma condição de vida, 
não somente caracteriza-
da pela longevidade, mas, 
acima de tudo, uma ex-
periência Positiva, Feliz, 
Saudável e Longeva.

Proselitismo religioso enfraquece 
cultura indígena, diz antropólogo

Pedro Tukano

No início do mês de 
fevereiro deste ano, 
devido à crise sa-
nitária vivida pelos 

Yanomami, o Governo Fede-
ral assinou uma portaria que 
restringe o acesso e proíbe 
o proselitismo religioso nas 
Terras Indígenas. A situação 
retomou um debate antigo 
sobre o etnocídio nas popula-
ções tradicionais, promovido 
pela presença cristã, que por 
sua vez, defendem a atuação 
nessas regiões como liberdade 
de expressão religiosa.

Conforme a portaria da Fun-
dação Nacional dos Povos Indí-
genas (FUNAI) e da Secretária 
de Saúde Indígena (SESAI) “é 
terminantemente proibido o 
exercício de quaisquer ativida-
des religiosas junto aos povos 
indígenas, bem como o uso 
de roupas com imagens ou 
expressões religiosas”.

O proselitismo religioso é a 
denominação dada a grupos 
religiosos que buscam con-
verter novos fiéis por meio da 
imposição de suas doutrinas 
sobre outros indivíduos. 

Especialistas relatam 
os impactos do pro-
selitismo religioso nas 
aldeias

Vacina bivalente chega à 
comunidade quilombola

Uma ação programada da 
Prefeitura de Manaus levou 
a vacina bivalente contra a 
Covid-19, nesta sexta-feira 
(3), até os moradores do 
Quilombo do Barranco de 
São Benedito, localizado no 
bairro Praça 14 de Janeiro, 
zona Sul. 

A Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa) informa que 
os quilombolas, conforme 
recomendação do Ministé-
rio da Saúde, estão incluídos 
na primeira fase da aplicação 
da bivalente, iniciada, na ca-

pital, no dia 15 de fevereiro 
deste ano.

A gerente de Imunização 
da Semsa, enfermeira Isa-
bel Hernandes, informou 
que, além desse grupo, a 
vacinação com a bivalente, 
que protege contra a cepa 
original do vírus e a variante 
ômicron, está liberada para 
idosos a partir de 60 anos, 
grávidas e puérperas, indí-
genas aldeados, ribeirinhos, 
e pessoas que vivem ou 
trabalham em instituições 
de longa permanência.

“Os quilombolas a partir de 
12 anos de idade já podem 
receber esse reforço e aqui 
em Manaus só há um qui-
lombo, que é esse da Praça 
14 de Janeiro. Por isso, nós 
estamos vindo até aqui para 
atender essa população, fa-
cilitar o acesso aos imuni-
zantes, e conseguir atingir 
o maior número possível 
de usuários protegidos”, dis-
se. De acordo com Isabel, 
foram aplicadas 74 doses  
de vacinas.

Papa Francisco recebe representantes dos povos indígenas 

VACINAÇÃO

Cerca de 25 famílias quilombolas 
moram no local

Especialista em Psicologia Positiva

José Trintin Jr.
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E entre as primeiras ações 
realizadas pelos seguido-
res dessas doutrinas dentro 
das comunidades indíge-
nas, está a de demonizar e 
criminalizar as práticas de  
conhecimentos tradicionais.

“Ela não permite e nem 
promove o diálogo entre 
modelos de conhecimentos 
diferentes. Isto é, a religião é 
um modelo de conhecimen-
to ocidental, de se relacionar 
com o criador – criatura. E 
o modelo indígena é outro 
tipo de relacionamento, com 
as coisas, com os demiur-
gos, entre outros”, explica  
o antropólogo.

Ainda em fevereiro deste 
ano, o deputado Milton Viei-
ra (Republicanos-SP) entrou 
com um Projeto de Decre-
to Legislativo para revogar 
a portaria da FUNAI e SE-
SAI, alegando que a portaria 
“além de violar dispositivos 

da Constituição, que pre-
ceituam liberdade de reli-
gião ou de crença, também 
afronta a Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos,  
de 1948”.

Mas para João Paulo na me-
dida que as ações religiosas 
não permitem e nem admitem 
um diálogo, apenas impõem, 
criminalizam e demonizam a 
outra cultura, não se tem uma 
expressão de liberdade reli-
giosa, mas sim uma expressão 
de imposição cultural.

O antropólogo ainda ressal-
ta que a partir do momento 
que as ações do proselitismo 
religioso entram nas comuni-
dades ou aldeias, elas impõem 
um modelo ocidental de re-
ligião, desprezando as práti-
cas indígenas, modificando a 
estrutura social desses povos, 
como as concepções deles 
com o território, os costumes, 
a saúde e a língua nativa.

A língua nativa 
Em relação aos idiomas in-

dígenas, ele explica que a 
língua é um recorte da ex-
pressão de conhecimento, 
portanto, quando se impõe, 
por exemplo, o uso do portu-
guês, estão impondo os pen-
samentos e a lógica de rela-
ções ocidental, resultando em  
apagamento cultural.

Como exemplo, o antropólo-
go utiliza o município de São 
Gabriel da Cachoeira (distante 
a 852 quilômetros de Manaus) 
– o mais indígena do Brasil -, 
onde no passado as populações 
tradicionais passaram pelo pro-
cesso de aculturação e durante 
a catequização foram proibi-
dos de expressar suas crenças  
e línguas.

“O proselitismo religioso 
modificou bastante na região 
de São Gabriel. Por exemplo, 
não temos mais as práticas 
de nossas festas, que é rela-

cristã, é a prática do cuidado 
da saúde e cura indígena, que 
segundo João Paulo Tuka-
no, muitas foram perdidas 
e como consequência sur-
giram as doenças, suicídios  
e assassinatos.

Atualmente, São Gabriel da 
Cachoeira é composto por 
áreas urbanas, comunidades 
e aldeias espalhadas pelo 
território, onde a população 
vive de uma relação de “troca 
cultural” com a do ocidental 
e a preservação do tradicio-
nal, na qual, cocares e pin-
turas corporais se compõem 
às roupas não-indígenas ou 
entre os diálogos que, por 
exemplo, se misturam entre 
o português e as faladas pela  
população nativa.

VATICAN MEDIA

ARQUIVO DA DIOCESE DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA

Crianças indígenas sendo catequizadas

CARLOS GONÇALVES

A religião é um 
instrumento do 

Estado para impor a 
cultura ocidental de 

pensar e de ser

João Paulo Tukano, Dr. 
em Antropologia (UFAM)

cionada ao calendário cos-
mológico de cada período, 
estação e constelação para 
conectar com os seres que 
habitam no outro domínio, 
que nós chamamos de Wai-
-Mahsã”, explica o antropó-
logo ao se referir a crença do 
povo Tukano.

Outro conceito modifica-
do com a imposição cultural 

João Paulo Tukano, Dr. 
em Antropologia (UFAM)

Precisamos dialogar, ou 
seja, essa ciência, esse co-
nhecimento ocidental que 
nos é imposto ou a religião, 
que é levada para nossas 
comunidades, ela tem que 
respeitar nossa cultura, nos-
so modelo de conhecimen-
to, nossas relações, nossas 
instituições e nossos espe-
cialistas. Se não respeitar, 
não tem diálogo.



Moradores são alvos de 
constantes assaltos 

Luana Lima

A falta de seguran-
ça na comunidade 
São Sebastião, lo-
calizada no bairro 

Petrópolis, Zona Sul da ca-
pital, tem deixado os mora-
dores vivendo em clima de 
medo constante. Em menos 
de uma semana, cinco as-
saltos, sendo dois no mes-
mo dia, foram registrados 
por câmeras de vigilância 
de residências do local. Os 
moradores pedem a aten-
ção das autoridades para 
agir contra a criminalidade 
em que estão sendo alvos.

Conforme populares rela-
taram, os diversos assaltos 
têm sido cometidos por 
ocupantes de motocicleta 
munidos de arma de fogo. 
Durante a ação criminosa 
eles ameaçam atirar contra 
as vítimas caso não lhes 
entreguem o que pedem. 
Os moradores estão revol-

tados com a falta de segu-
rança no local.

“Nós moradores estamos 
revoltados com a onda de 
assalto que vem acontecen-
do na nossa comunidade, 
todo dia um morador sen-
do assaltado. É na parada 
de ônibus da linha 608, é 
na frente das escolas, é 
na frente das residências, 
ninguém mais tem direito 
de ficar na frente das suas 
residências. Então, nós es-
tamos a mercê dos bandi-
dos, o policiamento na nos-
sa comunidade não existe. 
Nós estamos revoltados e 
pedindo policiamento na 
comunidade, estamos pe-
dindo socorro do poder 
público”, desabafou um  
dos moradores.

A maioria dos crimes têm 
ocorrido nas ruas de maio-
res fluxos da comunidade, 
geralmente os alvos têm 
sido trabalhadores ou estu-
dantes que estão em para-
das de ônibus a caminho de 
seus compromissos. Entre 
os vídeos que a nossa equi-
pe de reportagem recebeu 
de moradores, há o caso de 
três pessoas, vítimas de um 
mesmo assaltante. O caso 

Imagens de câmera 
de vigilância da loca-
lidade registraram os 
assaltos

Preso por mandar matar 
rivais no Amazonas

Da redação

Vitor Laborda Laranjeira, 
25, conhecido como ‘Vitão’, 
integrante de uma organi-
zação criminosa e apontado 
como mandante do duplo 
homicídio de Alciney Cordo-
vil Pereira, 31, chamado de 
‘Pacu’; e Davison Brito Loba-
to, 29, o ‘Zé do Duque’, foi 
preso na quinta-feira (2), no 
município de Coari, interior  
do Amazonas.

O duplo homicídio ocor-
reu no dia 5 de outubro de 
2022, entre as 18h30 e 19h, 
no Campo do Jacó, bairro 
Itamaraty. De acordo com o 
delegado José Barradas, titu-
lar da unidade policial, du-
rante a ação criminosa, dois 
criminosos que estavam em 
uma motocicleta fizeram uma 
emboscada para Alciney, e 
efetuaram vários disparos de 
arma de fogo contra ele, que 
não resistiu aos ferimentos e 
foi a óbito. “No decorrer das 
investigações, identificamos 
a dupla de pistoleiros como 
Erick Severino dos Reis e Ma-

Jogador do Amazonas FC é 
preso em jogo de azar

Luana Lima

O jogador profissional do 
Amazonas Futebol Clube, 
Delciney do Nascimento 
Pinheiro, foi preso, na noi-
te desta quinta-feira (2), 
em um bar localizado na 
rua Beira-Mar, no bairro 
Coroado, na Zona Leste  
da capital.

De acordo com infor-
mações repassadas pela 
equipe policial da 30ª 
Companhia Interativa Co-
munitária (Cicom), a guar-
nição recebeu uma denún-
cia anônima, informando 
que o jogador estava no 
endereço participando de 
um jogo de azar. Diante 
disto, os agentes foram 
até o local e constataram 
a veracidade da denúncia.

Durante a abordagem po-
licial, Delciney conversou 
com os policiais e informou 
que era jogador profissio-
nal do time Amazonas FC. 
A equipe policial realizou o 
cumprimento do mandado 

de prisão que estava em 
aberto no nome do joga-
dor. Ele foi encaminhado 
para o 14º Distrito Integra-
do de Polícia (DIP), onde o 
caso foi registrado.

Por meio de nota divul-
gada na tarde desta sexta-
-feira (03), a assessoria de 
imprensa do clube infor-
mou que o volante Delci-
ney já está em liberdade 
após o que classificam 
como um “erro crasso do 
sistema de Justiça (Poder 
Judiciário, Polícia Civil e 
Polícia Militar)” ao reali-
zar, conforme a nota, uma 
prisão abusiva e arbitrária 
relacionada à pensão ali-
mentícia. De acordo com o 
clube, o mandado de prisão 
em questão encontrava-se 
expirado e com o acordo 
entre as partes devidamen-
te firmado.

“O clube segue acompa-
nhando e prestando todo 
apoio jurídico ao atleta, 
que tomará providências 
por conta de ter tido sua 

ocorreu na tarde do dia 
23 de fevereiro, no qual, 
o criminoso agiu sozinho.

Nas imagens divulgadas é 
possível notar o momento 
em que o assaltante em 
uma motocicleta, trajado 

Nas imagens, uma idosa e mais duas pessoas são abordadas pelo assaltante na rua da comunidade

com uma calça jeans, tê-
nis, blusa de mangas na 
cor escura e uma mochila, 
passa pela rua Justina de 
Oliveira e em seguida dá 
a volta indo em direção 
às vítimas, uma idosa, um 
jovem e um estudante. Na 
ocasião ele saca uma arma 
de fogo e pede os celulares 
das pessoas. Nas imagens 
é possível ainda, ver que 
uma das vítimas ainda tenta 
resistir, porém, devido às 
ameaças ela acaba entre-
gando o celular.

Medo de caminhar na rua
Uma moradora relatou 

que a sensação de insegu-
rança no local é tão grande a 
ponto de ela precisar correr 
na rua para chegar em casa. 
Além disso, ela conta que 
mais casos de roubos acon-
teceram na comunidade, 
mas não foram registrados 
por câmeras de segurança. 
Geralmente eles não rou-
bam apenas em uma rua, 

eles saem fazendo arrastão.
“Já está passando dos li-

mites, a gente não pode sair 
de casa porque é assaltado 
na porta de casa. Eu já desço 
do ônibus correndo pra casa 
com medo de ser assaltada. 
Todo dia um morador tem 
um relato diferente sobre 
as situações que passaram 
nas mãos dos criminosos. 
Essas imagens que temos 
é só o que as câmeras das 
casas conseguiram regis-
trar, e fora os que não tem 
câmera pra provar como 
estamos sendo alvos destes 
constantes arrastões”, disse 
a moradora que preferiu não 
se identificar.

Em outras imagens captu-
na quinta-feira (2), mostra 
o momento em que dois 
ocupantes de uma motoci-
cleta abordam uma mulher 
que estava caminhando 
na rua Rio Amazonas. No 
momento do assalto eles 
se aproximam da vítima e 
roubam o celular dela.

DUPLO HOMICÍDIO

Já está passando 
dos limites, a gen-
te não pode sair de 
casa porque é as-

saltado na porta de 
casa. Eu já desço do 
ônibus correndo pra 
casa com medo de 

ser assaltada. 

disse, uma moradora 
que preferiu não ser 

identificada

Plantação 
de maconha 
destruída

AUTAZES

Da redação

Uma plantação de maconha 
foi destruída pela polícia no 
município de Autazes (a 113 
quilômetros de Manaus), na 
quarta-feira (2). Durante a ação, 
um homem foi preso. Foram 
apreendidos materiais para au-
xiliar no cultivo do entorpecente, 
sementes e outros apetrechos.

Os policiais chegaram ao 
plantio, localizado no ramal 
do Arumã, no quilômetro 32, 
da Rodovia 254, por meio de 
uma denúncia. As informações 
foram repassadas aos policiais 
do 9°GPM, informando que no 
local indicado, havia uma plan-
tação de maconha destinada ao 
abastecimento de drogas para 
um traficante.

Diante da denúncia, as equi-
pes da operação Hórus, de for-
ma integrada com as demais 
unidades, foram ao endereço 
informado. No local, o suspeito 
de ser o responsável pelo cultivo 
da droga foi preso em flagrante.

Aos policiais, o preso con-
fessou ser o responsável pelo 
plantio. Durante buscas pelo 
terreno, as equipes encontra-
ram, ainda, sementes da subs-
tância entorpecente.

Ao todo, foram apreendidos 
cerca de 2 mil pés de ma-
conha, sementes de cultivo, e 
implementos agrícolas para o 
cultivo do entorpecente. Os da-
nos causados aos criminosos 
foram calculados em mais de 
R$6 milhões.

O suspeito foi encaminhado 
com as amostras da droga para 
a 39ª DIP. A plantação e a estufa 
foram incineradas no local.

Homem 
morre 
eletrocutado

FATALIDADE

Ivan Nobre

O catador de recicláveis, Joel 
Silveira, de 43 anos, foi encontra-
do morto após descarga elétrica 
provocada por um choque de 
uma geladeira. O fato ocorreu 
no início da noite de quinta-feira 
(2), na rua Tamuatá, bairro Jorge 
Teixeira, Zona Leste de Manaus.

De acordo com os familia-
res dele, Joel estava tentando 
desmontar uma geladeira. Al-
gum tempo depois, a família 
encontrou o homem morto 
dentro da casa, possivelmente 
pelo choque.

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu)  ainda 
foi ao local, porém, não havia 
mais o que fazer, pois foi cons-
tatado o óbito. Embora a família 
tenha relatado um acidente, o 
Departamento de Perícia Técni-
co Científica (DPTC) deve ave-
riguar detalhes para apontar a 
causa da morte. O corpo de Joel 
foi encaminhado para o Instituto 
Médico Legal (IML) 

teus Souza dos Santos, que 
cometeram o crime a mando 
de Vitor. Ambos estão foragi-
dos”, explicou Barradas.

Conforme a autoridade po-
licial, os infratores também 
foram identificados por tes-
temunhas, que repassaram a 
informação para a família de 
Alciney. Durante uma tenta-
tiva de vingança, o irmão de 
Alciney, Davison Brito Lobato, 
também foi alvejado pelos 
pistoleiros no bairro Chagas 
Aguiar, e foi a óbito momentos 
depois no hospital regional.

Os assaltos acontecem sepre 
em paradas de ônibus

‘Vitão’ responderá por homicídio 
qualificado e organização criminosa

DETIDO

Havia um mandado de prisão aberto 
em nome do jogador
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REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

honra e moral vexatoria-
mente expostas, já que 
alguns sites e portais de 
notícias divulgaram equi-
vocadamente o envolvi-
mento do jogador em 
outras atividades ilícitas, 
descartadas a partir da 
sua liberação pelo próprio 
Poder Judiciário.

Ao todo, foram apreendidos 
cerca de 2 mil pés de maconha

DIVULGAÇÃO
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Brasil Algumas famílias terão di-
reito ao pagamento mensal 
de mais de R$ 1.000,00 pelo 
novo Bolsa Família.

AUXÍLIO
O novo Bolsa Família foi 
lançado na quinta-feira (2), 
e as mudanças no programa 
já começam a valer.

MUDANÇAS

Governo fará busca 
para atualizar dados 
do Bolsa Família nos 
próximos meses

O ministro do De-
senvolvimento e 
Assistência Social, 
Família e Comba-

te à Fome, Wellington Dias, 
disse na sexta-feira (3) que 
o governo vai atualizar o 
cadastro do Bolsa Família, 
programa que foi relançado 
na quinta-feira (2) Segundo 
o ministro, cerca de 12 mil 
pessoas serão contratadas 
para realizar a atualização 
do cadastro.

Dias informou que os con-
tratados farão uma espécie 
de “pente-fino” para atu-
alizar os dados dos bene-
ficiários, por meio de uma 
busca ativa. De acordo com 
o ministro, cerca de 2,5 mi-
lhões de pessoas recebiam 
o benefício indevidamente.

“Serão contratadas 12 mil 
pessoas no Brasil inteiro, 
que serão treinadas para 
atualização do cadastro”, 
disse. “Para não só termos 
um cadastro atualizado, ti-
rando quem não tem direi-
to, mas também incluindo 
pessoas que estavam na fila, 
tinham direito e não eram 

Wellington Dias fará um pente fino no Programa e promete dar o dinheiro para quem precisa, tirando quem não está na fila de contemplados 

Lula entrega 
casas e diz 
que vem mais

MORADIA 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva entregou 1.440 
unidades habitacionais do 
Programa Minha Casa, Minha 
Vida, em Rondonópolis, no 
Mato Grosso. Contratado em 
julho de 2013, o Residencial 
Celina Bezerra é composto 
por moradias da faixa 1 do 
programa, que atende à po-
pulação mais pobre.

Em fevereiro, Lula assinou 
medida provisória que reto-
ma o Minha Casa, Minha Vida, 
com o retorno da faixa 1, 
que contempla famílias com 
renda bruta de até R$ 2.640. 
Antigamente, o limite era de 
R$ 1.800. Nos últimos quatro 
anos, a população com essa 
faixa de renda foi excluída 
do programa.

O projeto do governo é 
entregar dois milhões de mo-
radias até 2026. Para o pre-
sidente Lula, é preciso ainda 
criar um programa habita-
cional que atenda à classe 
média-baixa.

“Estamos contratando mais 
dois milhões de casas para as 
pessoas que ganham menos 
e também precisamos criar 
um programa para os setores 
médios da sociedade. Porque 
as pessoas que, às vezes, ga-
nham R$ 6 mil, R$ 5 mil ou R$ 
7 mil, não tem direito a ter uma 
casa, ele não quer uma casa 
muito pequena e não pode 
comprar uma maior. Então, é 
preciso que a gente construa 
uma casa”, disse o presidente.

Procuram-se 12 mil pessoas

atendidas”, complementou, 
em entrevista coletiva para 
apresentar detalhes sobre a 
reformulação do programa.

O Bolsa Família é voltado 
para famílias em situação de 
vulnerabilidade econômica e 
social. Para serem habilita-
das, elas precisam atender 
critérios de elegibilidade, 
como apresentar renda per 
capita classificada como si-
tuação de pobreza ou de 

extrema pobreza, ter os da-
dos atualizados no Cadastro 
Único e não ter informações 
divergentes entre as declara-
das no cadastro e em outras 
bases de dados federais.

O ministro disse ainda que 
o programa deve custar ao 
governo cerca de R$ 14,5 
bilhões em março, quando 
começam a valer as novas 
regras para a concessão do 
benefício. O valor médio 

pago por pessoa será de 
R$ 260. Serão 24.838.887 
beneficiários, que começa-
rão a receber a partir do dia 
20 de março.

Segundo o ministro, ne-
nhuma família vai receber 
menos do que R$ 600; tam-
bém haverá a criação de uma 
renda mínima por pessoa: 
todas as pessoas da famí-
lia, independentemente da 
idade, terão direito a uma 

renda mínima; as famílias 
beneficiárias com filhos até 
6 anos receberão um acrés-
cimo de R$ 150 por crian-
ça; as famílias beneficiárias 
com crianças a partir de 7 
anos e adolescentes até 18 
anos receberão um adicio-
nal de R$ 50 por criança ou 
adolescente; e as famílias 
beneficiárias com grávidas 
receberão acréscimo de R$ 
50 por gestante.

Lula disse que brasileiro sem renda 
para comprar casa será contemplado

DIVULGAÇÃO

Casos de SRAG sobem 
em vários estados  

O Boletim InfoGripe da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
mostra um crescimento do 
número de casos de síndro-
me respiratória aguda grave 
(SRAG) em 16 estados, nas 
últimas seis semanas. Os da-
dos divulgados sexta-feira (3) 
se referem à semana de 19 
a 25 de fevereiro (semana 
epidemiológica 8).

Em São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Ceará, o crescimento 
nas populações adulta e idosa 
estão associados à covid-19. 

No Amazonas, os casos de 
SRAG também estão asso-
ciados ao novo coronavírus 
(SARS-CoV-2). O governo já 
vacina com o imunizante bi-
valente e aumenta a proteção  
reforçada contra o coronaví-
rus em todo o 

Os outros 12 estados com 
aumento nos casos de SRAG 
são Alagoas, Amapá, Bahia, 
Distrito Federal, Goiás, Ma-
ranhão, Mato Grosso do Sul, 
Pará, Piauí, Paraná, Roraima 
e Santa Catarina.

Há crescimento de SRAG 
em crianças e adolescentes 

Justiça libera plantação de maconha 
para paciente com ansiedade no DF

O juiz federal Antonio Clau-
dio Macedo da Silva, titular da 
10ª Vara Criminal da Justiça 
Federal em Brasília, concedeu 
salvo-conduto a um paciente 
que sofre de ansiedade e in-
sônia poder cultivar maconha 
em casa para fins medicinais. 
A doença causa-lhe decorrên-
cias psicológicas como falta 
de memória, concentração e 
crises de pânico.

Ele informa ainda que, den-
tre diversos tratamentos, re-
alizou terapia experimental à 
base de óleo de canabidiol, 
extrato derivado de Cannabis 
(CBD), “o qual surtiu efeitos 
de melhora não apresentados 
em tratamentos ortodoxos”.

O homem impetrou um ha-
beas corpus alegando que seu 
quadro de saúde estava lhe 
causando falta de memória, 
de concentração e crises de 
pânico, e que tentou vários 
tratamentos, sendo que o me-
lhor foi uma terapia experi-
mental à base de óleo de CBD. 
Nas suas alegações, afirma 
não ser possível a aquisição re-
gular dos medicamentos com 

CBD “devido aos exorbitantes 
preços em território nacional”.

Nesse contexto, argumenta 
que não resta outra alternativa 
a não ser a realização do plan-
tio de Cannabis com o fim de 
utilização terapêutica, garan-
tindo-se o tratamento médico 
realizado pelo paciente.

Na sua decisão, divulgada 
nessa quinta-feira (2), o ma-
gistrado determina que a po-
lícia do Distrito Federal deve 
“a abster-se de promover 
quaisquer atos que atentem 
contra a liberdade física, bem 

PREOCUPAÇÃO 

15 milhões 
consultam 
site do BC

ESQUECIDOS

Cerca de 15 milhões de 
consultas foram feitas nos 
três primeiros dias de rea-
bertura do sistema de valores 
esquecidos em bancos, in-
formou nesta sexta-feira (3) 
o Banco Central (BC). Desse 
total, a maioria (73%) não en-
controu dinheiro esquecido.

O site Valores a Receber 
(SVR), administrado pelo 
BC, registrou 15 milhões 
de consultas e, dessas, 27% 
foram positivas, com re-
cursos a serem resgatados. 
Somente na quinta-feira 
(2), terceiro dia de consul-
ta, ocorreram 4,3 milhões 
de procuras, das quais 1,1 
milhão tiveram resultado 
positivo e 3,2 milhões não 
apontaram recursos a se-
rem sacados.

O BC esclarece que duas 
consultas públicas feitas pela 
mesma pessoa contam como 
duas vezes. O dinheiro come-
ça  a ser devolvido na próxima 
semana aos brasileiros. 

nesses estados, mas os da-
dos laboratoriais inseridos no 
sistema não permitem ainda 
identificar se esses casos são 
associados à covid-19.

Segundo o coordenador 
do InfoGripe, Marcelo Go-
mes, esses dados reforçam 
a necessidade de adesão 
da população à campanha 
de vacinação contra a co-
vid-19. Nos grupos priori-
tários, ele explica, a vacina 
pode evitar casos graves, 
internações e óbitos.

Vacina contra Covid à disposição

como de apreender materiais 
e insumos destinados ao seu 
tratamento de saúde, ou mes-
mo destruí-los”.

O juiz diz ainda, em sua deci-
são, que a polícia, inclusive, abs-
tenha-se de abordar o paciente 
até mesmo durante o caminho 
entre “a residência e institutos 
de pesquisa de aferimento da 
qualidade destes insumos e 
também durante o trajeto das 
sementes importadas, até que 
não seja mais necessário o uso 
e cultivo in natura do vegetal 
Cannabis sativa”.

USO RESTRITO 

Planta será usada para combater transtorno de ansiedade em paciente
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Para não só termos 
cadastro atualizado, 

tirando quem 
não tem direito, 

mas pessoas que 
estavam na fila e 
não era atendida.

Wellington Dias 
ministro

Manaus, sábado e domingo 4 e 5 de março de 2023



redacao@vanguardadonorte.com.br | Conceição Melquíades

Mundo David Almeida determinou 
que a admini

FORÇA NACIONAL

David Almeida determinou 
que a

FORÇA NACIONAL

O Ministério das Re-
lações Exteriores disse 
ter conhecimento do 
caso e presta a assis-
tência ao brasileiro

U Um brasileiro de 
26 anos foi preso 
na Indonésia com 
cocaína líquida e 

pode ser submetido à pena  
de morte. 

Conforme publicação da 
UOL,  o brasileiro identi-
ficado apenas como G.P.S 
tentou entrar com 2,3 litros 
da substância no país em 
1º de janeiro de 2023 e foi 
preso ainda no aeroporto 
Internacional Soekarno-
-Hatta, de um voo vindo 
do Rio de Janeiro, com es-
cala em Doha. A fiscalização 
desconfiou de G.P.S devido 
ao seu comportamento “re-
sistente e agressivo”; ele 
carregava uma mochila, 
uma maleta e uma prancha  
de surfe. 

O produto estava arma-
zenado em seis frascos de 
xampu e sabonete líquido, 
método considerado “úni-
co e novo” pelas autorida-
des da Indonésia. O método 
quase enganou os funcio-
nários do aeroporto, já que 

Brasileiro carregava cocaína líquida em frascos de shampoo e sabonete

Deputado  
investigado

EUA

O deputado republicano 
George Santos se envol-
veu em atividades ilegais 
durante sua campanha de 
2022. Segundo o comitê, 
George Santos não divul-
gou adequadamente as 
informações exigidas nas 
declarações da Câmara. 

Conforme matéria do 
UOL, o deputado também 
violou as leis federais rela-
tivas ao seu papel em uma 
empresa financeira. Ele será 
investigado ainda por má 
conduta sexual.

O republicano já havia 
admitido que forjou gran-
de parte do seu currículo. 
O gabinete de Santos foi 
procurado pela agência de 
notícias Reuters para co-
mentar a decisão e a respos-
ta foi o link para um tweet 
de sua conta parlamento.

O deputado disse ter di-
plomas da New York Uni-
versity e do Baruch College, 
apesar de as instituições 
terem negado sua partici-
pação como aluno. Ele tam-
bém alegou ter trabalhado 
no Citigroup e na Goldman 
Sachs, o que foi desmentido 
pelas empresas.

George Santos será in-
vestigado por comissão de 
ética da Câmara nos EUA.

Brasileiro pode receber 
pena de morte na Indonésia

o teste inicial deu negativo 
para drogas.

Porém, os oficiais insis-
tiram e refizeram o teste.

Pela lei da indonésia, pelo 
tráfico de drogas, ele pode 
receber pena de morte ou 
prisão perpétua. O Ministé-
rio das Relações Exteriores, 
disse ter conhecimento do 

caso e presta a assistência 
cabível ao nacional brasilei-
ro, em conformidade com 
os tratados internacionais 
vigentes e com a legislação 
local. Havia 2,3 litros de co-
caína líquida armazenados 
em seis frascos de produtos 
de higiene. Por suas ações, o 
perpetrador foi acusado de 

acordo com a Lei Número 
35 de 2009 sobre Entorpe-
centes com pena máxima de 
morte ou prisão perpétua,” 
explicou o chefe da alfânde-
ga Soekarno-Hatta, Gatot 
Sugeng Wibowo.

Segundo as autoridades 
da Indonésia, o brasileiro 
disse não ter emprego fixo 

no Brasil e disse que iria 
“passar férias em Bali”. Em 
depoimento, ele explicou 
que transportou a droga 
para uma rede de trafican-
tes que atuam na América 
Latina e no Oriente Médio, 
e que contataria membros 
do grupo quando chegasse 
ao país.

 George Santos será investigado por 
comissão de ética da Câmara nos EUA

ALEX WONG/GETTY IMAGES

REPRODUÇÃO

Ales Bialiatski é 
condenado por violação

O ativista Ales Bialiatski, 
laureado com o Prêmio Nobel 
da Paz em 2022 e uma impor-
tante figura no movimento 
democrático em Belarus, foi 
condenado, pelo tribunal de 
Minsk , na sexta-feira (3), a 
dez anos de prisão,informou 
sua ONG ao UOL. 

O primeiro-ministro po-
lonês, Mateusz Morawiecki, 
chamou de “escandalosa” 
a sentença de prisão con-
tra o ativista bielorrusso. 
“A condenação de hoje é 
mais uma decisão ultrajante 
de um tribunal bielorrusso”, 
publicou Morawiecki em sua 
conta no Facebook.

“As autoridades [bielor-
russas] tentaram repetida-
mente silenciá-lo, mas Ales 
Bialiatski nunca cedeu um 
centímetro em sua luta pe-
los direitos humanos e pela 
democracia em Belarus”, de-
clarou ele, lembrando outros 
dois ativistas condenados. 
Em um comunicado, a or-
ganização Viasna especifica 
que dois colaboradores de 
Bialiatski, presos como ele 

Painéis solares serão usados 
em guerra contra Rússia

A União Europeia anun-
ciou na sexta-feira (3) que 
o bloco enviará 5,7 mil pai-
néis solares para a Ucrânia 
para garantir a “segurança 
energética” do país, que 
está tendo sua infraestru-
tura no setor duramente 
danificada pelos ataques 
aéreos russos. Os equipa-
mentos de 350 Watts cada 
foram doados pela empre-
sa italiana Enel, de acordo 
com matéria do UOL.

Os detalhes do envio 
foram fechados em uma 
reunião entre o CEO da 
Enel, Francesco Stara-
ce, o ministro da Energia 
da Ucrânia, German Ga-
lushchenko, e a comissá-
ria europeia para Energia, 
Kadri Simson. Segundo as 
informações divulgadas, os 
painéis voltaicos terão ca-
pacidade total de 2 MW e 
cobrirão uma área de até 
11,4 mil metros quadrados 
nos tetos de edifícios públi-
cos da Ucrânia. “O projeto 
dá início a uma iniciativa 

mais ampla para aumentar 
a segurança energética da 
Ucrânia desenvolvendo as 
suas capacidades renová-
veis. É uma demonstração 
da solidariedade europeia 
em ação e de como os in-
vestimentos na produção 
de energia limpa podem 
tornar a Europa mais se-
gura e independente do 
ponto de vista energético. 
Estou muito grata a Enel 
pela generosa doação à 
Ucrânia”, ressaltou Simson. 

SENTENÇA

SpaceX 
chega à EEI

ASTRONAUTAS

A cápsula da empresa privada 
SpaceX, transportou quatro as-
tronautas na sexta (3) à Estação 
Espacial Internacional (EEI), para 
uma missão de seis meses. Antes 
de partir, ocorreu um problema 
com a acoplagem, que foi resol-
vido pelos controladores de voo 
na Califórnia.

O foguete Falcon foi lançado 
quinta-feira (2) do Centro Espa-
cial Kennedy, em Cabo Canave-
ral, na Flórida, de acordo com 
as agências.

Na nave Dragon seguiram 
dois norte-americanos, um rus-
so e um dos Emirados Árabes 
Unidos. Cerca de 80 pessoas 
dos Emirados Árabes assistiram 
o lançamento da nave, que le-
vava Sultan al-Neyadi, segunda 
pessoa do país a viajar para o 
espaço na missão de seis meses.

Os astronautas vão substituir a 
tripulação de norte-americanos, 
russos e japoneses que está na 
Estação Espacial desde outubro.

O príncipe saudita Sultan bin 
Salman foi o primeiro árabe a ir 
ao espaço, a bordo do vaivém 
Discovery, em 1985.

em julho de 2021 e julgados 
ao seu lado, Valentin Stefa-
novitch e Vladimir Labko-
vitch, foram condenados a 
nove e sete anos de prisão, 
respectivamente. Um quar-
to acusado, Dmitri Soloviev, 
julgado à revelia depois de 
ter fugido para a Polônia, re-
cebeu uma sentença de oito 
anos na prisão. Todos eles 
também foram condenados 
a uma multa de 185 mil 185 
mil rublos de Belarus (cerca 
de R$ 380 mil).

Bialiatski recebeu o Prêmio Nobel 
da Paz em 2022

A comissária afirmou que 
a empresa italiana está na 
“vanguarda, não só como 
empresa na vanguarda da 
inovação das tecnologias 
limpas, mas também por 
sua responsabilidade social 
como empresa”. “Estamos 
orgulhosos que os países 
solares produzidos na UE 
contribuirão para aumen-
tar a segurança energéti-
ca das escolas, hospitais e 
outros edifícios públicos da 
Ucrânia”, concluiu.

GUERRA DA UCRÂNIA

Zelenskyy durante coletiva no aniversário da invasão russa à Ucrânia
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 “Havia 2,3 litros 
de cocaína líquida 

armazenados 
em seis frascos 
de produtos de 

higiene.
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O PIM preserva mais 
de 600 indústrias e re-
presenta 69,9% do PIB 
do Amazonas

Guilherme Nery

Aos 56 anos, a Supe-
rintendência da Zona 
Franca de Manaus (Su-
frama) segue sofrendo 

diversos ataques, dentre esses, 
a ausência da nomeação de um 
superintendente para gerir a 
autarquia  fere o modelo eco-
nômico no momento. O Polo 
Industrial de Manaus preserva 
mais de 600 indústrias e repre-
senta 69,9% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Amazonas. E é 
o segundo maior do Brasil.  O 
PIM é, também, responsável 
pela preservação da Amazô-
nia, porém, o Governo Federal 
ainda não nomeou o titular da 
Suframa, para que o modelo 
econômico, visto pelos amazo-
nenses como a principal fonte 
geradora de empregos, possa 
continuar realizando negócios 
viáveis que priorizem a qualida-
de e os serviços destinados à 
população, que migra de seus 
municípios em busca de uma 
vaga de emprego e melhoria 
de vida para si e seus familiares.

Em meio às incertezas so-
bre o cargo oficial de superin-
tendente, em 17 de fevereiro, 
o economista e servidor de 
carreira Marcelo Souza Pereira 
foi nomeado como superinten-

Serafim aponta que os projetos de Reforma Tributária não fazem exceção à ZFM

DIVULGAÇÃO

A Suframa completou 56 anos no dia 28 de fevereiro

Suframa completa 56 anos de contribuição ao AM
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Em 2021, o PIM gerou R$ 158,2 bilhões e empregou cerca de 106 mil pessoas

No meu entender, 
nós precisamos ter 
uma compensação 
por estarmos no 

meio da Amazônia, 
onde tudo é muito 
mais difícil para o 

empreendedorismo.

SERAFIM CORRÊA, Economista

PROPOSTA PARA ZFM

Na ocasião, Bernard 
Appy anunciou que, em 
30 dias, a equipe econô-
mica do governo   apre-
sentará uma proposta 
específica que contemple 
a manutenção da compe-
titividade da Zona Franca 
de Manaus e, com isso, a 
geração de empregos – 
cerca de 500 mil diretos e 
indiretos – e a conservação 

da floresta.
“O secretário nos disse 

que a Zona Franca se-
guirá tendo tratamento 
diferenciado e que tudo 
que for decidido relativo 
ao nosso modelo econô-
mico será negociado com 
a nossa bancada amazo-
nense e com o Governo 
do Amazonas”, revelou o 
parlamentar.

durante reunião da bancada 
federal amazonense, na última 
quarta-feira (1º/3), uma suges-
tão do senador Omar Aziz foi 
aprovada por oito deputados e 
mais outros dois senadores, que 
o nome do ex-deputado federal 
Bosco Saraiva fosse apresenta-
do ao presidente Lula para o 
comando da Suframa.

Vale ressaltar que Bosco 
Saraiva iniciou sua carreira 
profissional no PIM, na dé-
cada de 80. Em entrevista ao 
Vanguarda do Norte, disse se 
sentir honrado pela indicação 
de forma unânime pelos de-
putados e senadores.

“É depositado sob meus 
ombros um peso imensurá-
vel, visto que é uma confiança 
muito grande por parte da 
nossa bancada, pelos ilustres 
senadores e deputados, que 
me honram com a indicação,” 
declarou Bosco Saraiva.

Bosco Saraiva falou das pre-
ocupações caso seu nome seja 
confirmado com o rumo da 
Reforma Tributária, que não 
estão levando em conta as 
diferenças do nosso Polo In-
dustrial, cuja realidade é bem 
diferente no que diz respeito a 
logística em relação as demais 
cidades brasileiras. 

“Lógico que vamos enfrentar 
turbulências graves em razão 
do debate da Reforma Tributá-
ria. Vamos lutar muito para pre-
servar o nosso modelo”, pontua 
o possível chefe da autarquia, 
que agora aguarda decisão do 
governo Lula.

Antônio Polsin foi exonerado 
no final do governo de Jair 
Messias Bolsonaro.

Bosco Saraiva é filiado ao So-
lidariedade, foi autor de ação no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
cujo objetivo é a garantia dos 
direitos ameaçados ao siste-
ma econômico da Zona Franca 
durante o governo Bolsonaro.

Criação
A Suframa completou 56 

anos no dia 28 de fevereiro. 
Responsável pelo desenvolvi-
mento econômico do Amazo-
nas, principalmente da capital, 
surgiu em 1951, a partir da 
publicação do Decreto Lei nº 
288/1967, no governo do então 
presidente Castello Branco, o 
qual instituiu a Autarquia e re-
formulou as diretrizes da ZFM, 

“Lógico que va-
mos enfrentar tur-

bulências graves em 
razão do debate da 
Reforma Tributária. 
Vamos lutar muito 
para preservar o 
nosso modelo”.

Bosco Saraiva, ex-deputado 
federal

criada inicialmente para operar 
como Porto Livre. Ao longo de 
sua história, a Zona Franca de 
Manaus passou por vários mo-
mentos de crises e superações, 
até chegar à condição atual 
de abrigar um dos principais 
parques industriais do País, que 
hoje conta com aproximada-
mente 500 empresas instaladas, 
fatura mais de R$ 170 bilhões e 
gera cerca de meio milhão de 
empregos, entre diretos, indi-
retos e induzidos.

Em 1991, o Amapá ingressou 
no modelo da Zona Franca de 
Manaus por meio da Lei de 
Informática da ZFM. O Estado 
passou a fazer parte do mo-
delo econômico com a criação 
da Zona Franca de Macapá e 
Santana (ALC) na divisa com a 
Guiana Francesa, um dos fatores 
que deu origem à ALC.

Superintendência 
Após Decreto 288, em 1967, 

foi decidido que Zona Franca de 
Manaus seria “administrada por 
um Superintendente, assistido 
por um Conselho Deliberativo, 
constituído de cinco membros, 
todos de nomeação do Presi-
dente da República”. Desde o 
período, o Órgão já teve 24 
superintendentes.

Importância para a região
O apoio da economia para o 

Distrito Industrial de Manaus 

conta com a redução de im-
postos para as Fábricas do PIM, 
pois os refrigeradores, freezers, 
máquinas de lavar e secado-
ras são produtos fabricados na 
ZFM, que conta com isenção de 
impostos, por conta da logísti-
ca diferenciada no Amazonas, 
cujas estradas são os rios. Vale 
ressaltar que estamos na maior 
bacia hidrográfica do mundo.

No entanto, o último Governo 
Federal colocou em evidência 
o decreto que reduz em até 
25% o Imposto dobre Produtos 
Industrializados (IPI) no resto 
do país. A ação ocasionou opi-
niões negativas por parte dos 
empresários e políticos amazo-
nenses, que precisaram entrar 
com ações na Justiça em defesa 
do modelo.

Economia
Em 2021, o Polo Industrial 

de Manaus (PIM) gerou R$ 
158,2 bilhões e empregou 
cerca de 106 mil pessoas. O 
modelo econômico é a base 
para sobrevivência de muitos 
moradores da capital, quer 
seja os empresários beneficia-
dos pela redução de impostos, 

até o trabalhador e pai de 
família atuante na produção 
de produtos e que depende 
de uma oportunidade.

Porém, o atrativo de em-
pregos oferecidos pela ZFM é, 
principalmente, um forte fator 
do êxodo rural, o que ocasiona 
na cidade inchaço populacio-
nal, logo, uma desigualdade 
socioespacial. A problemática 
social no Estado é um paradoxo, 
tendo em vista que o atrativo 
econômico é o mesmo que faz 
os amazonenses se disporem a 
morar em territórios de invasão. 

Pois a maioria das pesso-
as que procuram emprego no 
setor industrial não possuem 
qualificação suficiente para o 
cargos, que desejam.

“O próprio fator que levou 
ao crescimento econômico 
acabou gerando uma pobreza 
e um empobrecimento huma-
no e social por conta dessa 
Zona Franca de Manaus”, des-
taca o economista Orígenes 
Martins Jr. 

“O excesso de pessoas que 
vêm à procura de empregos 
é por conta dessa falta de 
planejamento do Estado para 

ocupação que não oferece al-
ternativas no interior para que 
essa população fique na sua 
terra.”, frisou.

Reforma Tributária
A reformulação do atual siste-

ma de impostos do Brasil cha-
mada de Reforma tributária está 
em discussão desde a última 
terça-feira (28) na Câmara dos 
Deputados. O debate em torno 
da nova legislação que deve 
modificar ou substituir as leis 

vigentes levanta objeções por 
parte de diversos setores e, isso 
precisa ser analisado pelos par-
lamentares, principalmente os 
deputados da bancada amazo-
nense, que, aliás, reconduziram 
à liderança da bancada Ama-
zonas, em Brasília, o senador 
Omar Aziz (PSD) na quarta-feira 
(1). Na ocasião, oito deputados 
indicaram também o ex-depu-
tado federal Bosco Saraiva para 
ser o superintendente da Zona 
Franca de Manaus.

O objetivo da reforma tri-
butária é simplificar, facilitar e 
melhorar o sistema tributário 
brasileiro, e assim gerar impac-
tos positivos na produtividade 
e no crescimento do país. 

A proposta enviada ao Con-
gresso em junho de 2021 (PL 
2.337/2021) visa melhorar o 
sistema de tributação sobre 
a renda de famílias e em-
presas. Conforme a propos-
ta, deverá corrigir distorções, 
reduzir privilégios, diminuir 
cobrança de imposto de renda 
dos trabalhadores, e estimular 
o investimento nas empre-
sas. Bem como racionalizar 
a tributação das aplicações 
financeiras para beneficiar os 
pequenos investidores.

O economista e ex-deputado 
estadual Serafim Corrêa destaca 
que a reforma tributária é ne-
cessária e indiscutível. Porém, 
alerta para a necessidade de 
estabelecer todos os objetivos a 
fim de deixar claro para todos as 
mudanças e, ainda, o tamanho 
da “fatia desse bolo” que terá 
que ser dividido. 

“Depois de estabelecer tudo, 
tem que ver quem ganha e 

quem perde. O setor que ga-
nha, o setor que perde, e tam-
bém a grande briga que é a 
divisão do bolo arrecadado 
entre a União, Estados e mu-
nicípios. É um grande debate e 
vai demandar que todos nós es-
tejamos preparados para ele”, 
frisa Serafim Corrêa.

Serafim Corrêa aponta, ainda, 
que os projetos de Reforma 
Tributária não fazem exceção à 
Zona Franca de Manaus. 

“No meu entender, nós pre-
cisamos ter uma compensa-
ção por estarmos no meio da 
Amazônia, onde tudo é muito 
mais difícil para o empreende-
dorismo. E isso só será possível 
se os produtos aqui fabricados 
tiverem uma alíquota menor. 
Por exemplo, se a alíquota no 
Brasil for 25% o que for produ-
zido aqui no PIM deveria ser de 
15%. Agora, acredito que isso 
vai ser uma grande discussão 
que vai se estender até o final 
do ano”, sinaliza Serafim.

Serafim explicou ao Vanguar-
da do Norte que a reforma que 
está em discussão é referente 
aos cinco tributos que incidem 
sobre o consumo de bens e 

de serviços. Ao todo temos 
cinco tributos, três são tributos 
federais IPI; contribuição para 
alíquota de PIS e COFINS.

A proposta da Reforma Tri-
butária é fundir os cinco para 
um único imposto, e isso é 
perseguido por todo mundo.

“E qual é o problema, o pro-
blema diz respeito a setores que 
com essa fusão terão a menor 
carga tributária, enquanto ou-
tros terão uma carga tributária 
maior, e é isso incidirá, por 
exemplo, como é o caso da 
construção civil, que terá uma 
carga tributária maior, e é obvio 
que o setor da construção civil 
não é a favor da Reforma. A 
tributação sobre o consumo 
passa de 35%, porém, existem 
setores que é menos e outros 
setores que é mais”. 

O custo da carga tributária   é 
pesado no Brasil, algo em tor-
no de 34% do PIB, no entanto, 
o maior problema são as inú-
meras obrigações acessórias 
que os contribuintes precisam 
se submeter, para poder pagar 
o tributo. e é isso que atrapa-

mara dos Deputados, e a 110, 
que está parada no Senado.     

Na avaliação dele, todas 
as duas desagradam os en-
tes subnacionais (Estados e 
municípios) e deverão contar 
com as resistências de gove-
nadores e prefeitos. Isso por-
que, ao preverem a unificação 
dos tributos concentrando 
o sistema arrecadatório na 
União, há o temor da perda 
de autonomia federativa e, 
por consequência, da queda 
significativa na arrecadação.     

“A preocupação maior é 
quanto à falta de clareza de 
como se dará o recolhimento 
e partilha dos impostos que 
afetarão não apenas os Estados 
e municípios, como a diversos 

nanciamento da Seguridade 
Social (Cofins).

Bancada federal Amazonas
O deputado federal Saullo 

Vianna (União- AM) relatou que 
o primeiro desafio a ser enfren-
tado pelo Grupo de Trabalho 
que analisa a proposta de Re-
forma Tributária será conseguir 
unificar as duas Propostas de 
Emenda Constitucional (PECs) 
número 45, que tramita na Câ-

lha o empreendedorismo e os 
investimentos por parte das 
empresas quer sejam nacio-
nais ou estrangeiras, analisa 
Serafim Corrêa.

Sem estímulo para o em-
preendedor

O economista Orígenes 
Martins destaca que a carga 
tributária quando é calcula-
da de forma errada diminui 
a capacidade do trabalhador 
e prejudica na qualidade de 
vida uma vez que tira a ca-
pacidade do trabalhador em 
economizar alguma parte 
de seus rendimentos, já que 
não sobra nada. Além disso, 
a carga tributária quando é 
alta e sem nenhum incentivo 
acaba desestimulando  em-
preendedores e empresários 
internacionais a investirem.

“Muitas empresas estrangei-
ras deixam de investir no Brasil 
por conta da carga tributária.”

Segundo o economista, a 
PEC 045 é a pior para o 
modelo Zona Franca, uma 
vez que se ela vingar vai 
retirar todas as isenções 
que o modelo oferece para 
os investidores. A PEC 45 
estabelece a criação do Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS). O tributo substituiria 
2 contribuições: o Programa 
de Integração Social (PIS); 
e a Contribuição para o Fi-

setores da atividade econômica 
do país”, afirma Saullo Vianna.  

Além de participar da se-
gunda reunião do GT da Tri-
butária, quando foi divulgado 
o calendário das ações do co-
legiado, Saullo Vianna também 
se reuniu com o Secretário 
Extraordinário para a Reforma 
Tributária, Bernard Appy.   

Positiva
O secretário da Reforma Tri-

butária do Ministério da Fazen-
da, Bernard Appy, disse que o 
principal efeito das mudanças 
propostas pela reforma é au-
mentar o potencial de cresci-
mento no Brasil. Por isso, a pro-
posta que está sendo discutida 
no Congresso tem “um impacto 
muito positivo” no país.

“Quando a economia cresce, 
todo mundo ganha. Ganham os 
cidadãos, porque aumenta o 
poder de compra das pessoas, 
ganham as empresas, porque 
quando elas crescem mais, elas 
têm mais rentabilidade, e ga-
nha o próprio governo, por-
que, quando a economia cresce 
mais, o governo arrecada mais”, 
disse Appy em entrevista ao 
“Jornal da Globo”, da TV Globo.

Questionado sobre as críticas 
de municípios de que perde-
riam com algumas das mu-
danças propostas, o secretário 
falou que, “no agregado”, todas 
as cidades “vão ganhar” com a 
reforma tributária.

“A gente fez algumas simu-
lações que mostram que quase 
90% dos municípios brasileiros 
são beneficiados pela refor-
ma tributária –e isso dá quase 
60% da população brasileira”, 
afirmou Appy. “Mas, mesmo 
aqueles que têm redução na 
participação de receita, são 
beneficiados pelo maior cres-
cimento da economia.”

dente interino, até que um novo 
superintendente titular seja de-
finido pelo governo federal. Isso 
ocorreu logo depois da também 
servidora da Suframa, Ana Ma-
ria Souza, ter ficado à frente da 
autarquia como interina. Desde 
então, nenhuma articulação foi 
feita para que o órgão tivesse 
um representante definitivo. 
Vale destacar que a Suframa 
é autarquia vinculada ao Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio, logo, o 
nome deve ser indicado pelo 
presidente da República Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Contudo, nesta semana em 
que a Reforma Tributária é dis-
cutida no Congresso Nacional, 

“Houve uma reunião da ban-
cada na tarde de ontem [quarta-
-feira, 1º em que, por unanimi-
dade, senadores e deputados 
federais indicaram o meu nome 
para a vaga de superintendente 
da Suframa. É o que há, de fato”, 
disse Bosco Saraiva.

O ex-deputado disse que 
aguarda a manifestação da 
Presidência da República para 
confirmar ou não sua nomea-
ção. “Agora existe a parte do 
Poder Executivo. Nós estamos 
aguardando a manifestação do 
Poder Executivo”, afirmou.

A Suframa está sem coman-
dante desde o dia 29 de dezem-
bro do ano passado, quando 
o general de brigada Algacir 

Ao longo de sua história, a Zona Franca de Manaus passou por vários momentos de crises e superações

Desafio do GT da Reforma Tributária será unificar os textos das PECs

Aos 56 anos, a Superintendência 
da Zona Franca de Manaus segue 
sofrendo diversos ataques

A Suframa já teve 24 superintendentes
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O secretário Municipal de Comunicação, Israel 
Conte e Ruberson Chaves, do prêmio Earth 

Amazonia Award
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@fernandocoelhojr   

.Aconteceu em Manaus, o evento de 
entrega do Prêmio United Earth Amazô-
nia, um novo legado do Prêmio Nobel 
na cidade. Um lindo troféu criado pelo 
artista plástico Darlan Rosa com cura-
doria da ótima Silvana Borges, em noite 
mágica no magnífico Teatro Amazonas.  

.Foram premiados seis projetos sensa-
cionais ligados a sustentabilidade, ação 
social e governança. Projetos liderados 
por pessoas do bem, que realmente me-
recem todas as homenagens. O evento 
foi pilotado por Marcus Nobel, que vem 
a ser neto de Alberto Nobel, criador do 
célebre Prêmio Nobel. O prefeito David 
Almeida e o vice-governador Tadeu de 
Souza, fizeram belos pronunciamentos 
no palco do evento.  

 
.Roberto Carlos e Erasmo Carlos (in 

memorian, no evento representado por 
seu filho Leo Esteves) foram homenage-
ados na noite. O rei Roberto cantou a 
música “Amazônia” no palco. Foi aplau-
didíssimo. Noite para ficar na memória!  

 .A Faculdade Santa Teresa 
(FST) recebe convidado es-
pecial no próximo dia 17. 

.Traz a Manaus o estilista 
brasileiro Alexandre Her-
chcovitch, grande nome 
do mundo fashion e reco-
nhecido como um imenso 
talento, inclusive internacio-
nalmente. 

.Ele participará do talk 
“Moda e Criação”. O evento 
acontecerá às 19h, no au-
ditório da Faculdade Santa 
Teresa, na rua Acre, Vieiral-
ves. As inscrições para par-
ticipação podem ser feitas 
pelo link https://www.even3.
com.br/talk-showfst/ . No 
dia do evento os inscritos 
devem doar um pacote de 
fraldas descartáveis e uma 
lata de leite. As vagas para o 
talk são limitadas. 

“Nobel verde”

 “Moda e 
Criação”

Fernando Coelho Jr.

Solange Mello e Pedro Montare, 
os lindos noivos da temporada, 
na festa que movimentou Maceió

Marcus Nobel, Rubenson Chaves, o prefeito 
David Almeida e o vice-governador Tadeu de 
Souza, no evento do “United Earth Amazonia 
Award, no Teatro Amazonas

O querido Marcelo, Glenda e 
Rodrigo Ramos na posse do irmão 
Umberto, na Superintendência da 
PF no Amazonas

.Solange de Mello 
casou-se com Pedro 
Montare, em even-
to rodeado de alto 
astral, em Maceió, 
Alagoas.   

.O ambiente de 
praia contribuiu 
para o clima espe-
cial do evento cheio 
de charme, que 
reuniu nomes do 
society de Manaus. 
A noiva é filha do 
querido conselheiro 
Mario de Mello.    

.Linda festa!    

Lindo 
casamento  
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Mario e Elzinha de 
Mello, ele pai da noiva

Glória e o desembargador 
João Simões

O desembargador Jomar 
Fernandes e Fernanda

Rosanila Feitosa Pantoja, Joana Meirelles, 
Lucia Viana e Meg Hoagen

Roberto Carlos e o prefeito de 
Manaus, David Almeida

Silvana Borges, curadora 
do prêmio, e Leonardo, no 
foyer do Teatro Amazonas

Vânia e Donato Marinho

Daiana Pereira e 
Bete Dezembro

Micaella e Kiko Garcia
As queridas Camila Silva 

e Marlice Pessoa

Tecla Rotta com o 
filho Thiago e SofiaNorma Araújo e Marilena Perales

Adriana Brasil e 
Mario Adolfo

O vice-governador Tadeu de 
Souza e o vereador Alonso Oliveira

O querido Henry Vieira, 
diretor-geral da CMM, 
cumprimentadíssimo pelo seu 
aniversário, durante a semana

O presidente da Câmara Municipal de Manaus, 
vereador Caio André, cumprimentando o novo 
superintendente da Policia Federal do Amazonas, 
Umberto Ramos, em sua prestigiada Posse

FOTOS DE 1 A 5- ANA CLAUDIA JATAHY
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Esportes Atletas recebem apoio do 
governo para Olimpíadas 
de Paris

OLIMPÍADAS 2024
Vila Olímpica vai sediar 
Campeonato Amazonense 
de Motovelocidade

MOTOVELOCIDADE

Confira algumas pro-
messas da modalida-
de no estado

Fernanda Lopes 

Harmonia, precisão e re-
sistência. É como se resu-
me o hipismo, esporte que 
consiste na arte de montar a 
cavalo e nas práticas despor-
tivas que envolvam o animal. 

Apesar de considera-
do como um esporte de 
alto custo, o hipismo ga-
nha cada vez mais adeptos  
no Amazonas.

O termo “hipismo” englo-
ba várias modalidades de es-
portes equestres conhecidos 
como Equitação Inglesa ou  
Hipismo Clássico.  

As modalidades são geri-
das no Brasil pela Confede-
ração Brasileira de Hipismo 
(CBH) e em nível mundial 
pela Federação Equestre 
Internacional (FEI).

Hipismo em família
Apaixonada por animais, 

Maria Fernanda Cordeiro 
Salustiano, de 8 anos, se 
apaixonou pela modali-
dade e buscou praticá-
-la por iniciativa própria 
quando tinha 3 anos  
de idade. 

“A Maria Fernanda sem-
pre foi apaixonada por 
cavalos e um dia ela me 
pediu para ser uma amazo-
na. Nem perguntei o por-
quê. Logo em seguida, fiz 
a matrícula dela. Sempre 
incentivei os novos desa-
fios e o hipismo a levou 
para uma ótima discipli-
na”, pontuou Karyna Cor-
deiro Salustiano, mãe de  
Maria Fernanda.

Analisando a prática do 
hipismo como algo com 
“grande peso” na vida 
de quem o pratica, Ka-

A prática do hipismo cresce no Amazonas

REFORÇO NO MANAUARA EC

DEBORAH MELO

Zagueiro e atacante reforçam o elenco do 
Robô da Amazônia

O Manauara reforçou a 
equipe do técnico Cristian 
de Souza. 

Na sexta-feira (3), o clube 
anunciou o zagueiro Die-
go Clemente, ex-Barcelona 
de Ilhéus-BA, e o atacante 
William Mococa, ex-Join-
ville-SC, para a sequência 
do Barezão.

Aos 29 anos, Diego Cle-
mente dos Santos fará a 
sua estreia no campeonato.

O jogador soma passa-
gens por Uruaçu FC (MG), 
Nacional Muriaé (MG), Bar-
balha (CE), Americano (RJ), 
7 de Abril (RJ), Paduano (RJ). 

Além do mais, o atleta 
traz no currículo a taça 
do Campeonato Cearense 
pelo Icasa, em 2020.

“Estou feliz e motivado 
para esse novo desafio. 
Como será a minha pri-
meira vez no Campeonato 
Amazonense, quero pro-
porcionar o meu melhor”, 
disse o jogador. 

“É uma honra fazer parte 
do time como o Manauara 

BAREZÃODE VOLTA À BOLÍVIA

MANAUS FC OFICIALIZA 
SAÍDA DE SERGINHO

O meia Serginho deixou 
o elenco esmeraldino para 
retornar ao futebol bolivia-
no, onde é ídolo. 

O jogador foi contratado 
no fim de janeiro como um 
dos principais reforços do 
Manaus para a temporada 
de 2023.

O veterano de 38 anos tem 
acerto com o Aurora e teve 
a saída oficializada na última 
quinta-feira (2), em nota 
divulgada pelo Manaus FC.

Trajetória
Serginho fez oito partidas 

com a camisa do Gavião  
do Norte. 

Aa última delas, na derrota 
por 1 a 0 para o Camboriú-
-SC, que culminou na elimi-
nação do clube na primeira 
fase da Copa do Brasil. 

O meia acumulou outros 
jogos como titular, soman-
do Copa Verde e Campeo-
nato Amazonense, mas não 
marcou gols.

Antes de chegar ao Ga-

EC. Com certeza venho para 
somar. Estou focado para 
conquistar os objetivos do 
clube”, complementou.

Reforço no ataque
Também pela primeira 

vez no futebol amazonen-
se, Willian da Silva chega do 
Campeonato Catarinense, 
com o Joinville. 

Aos 26 anos, o atacante 

O veterano fez oito partidas com 
o Manaus FC 

vestiu também a camisa do 
Audax (SP), Grêmio Osasco 
(SP), Athletic (MG), Mamoré 
(MG), URT (MG) e Pouso 
Alegre (MG).

“Sei da importância da 
competição, também sei 
do momento que a gen-
te vive. Por isso, chego 
para agregar com meus 
companheiros. É um pas-
so de cada vez, mas já 

vião do Norte, Serginho 
passou cinco temporadas 
no Jorge Wilstermann, um 
dos rivais do Aurora,  co-
lecionou gols, assistências 
e ganhou notoriedade ao 
faturar dois títulos do Cam-
peonato Boliviano e atua-
ções de destaque em parti-
das da Copa Libertadores e  
Sul-Americana.

Prática de Hipismo no 
Amazonas revela talentos

ryna destaca que o seu 
respeito pelo esporte  
é absoluto. 

“Almejar grandes con-
quistas sempre foi o foco 
dos meus filhos, tanto que 
Bernardo está morando 
em São Paulo e lá vai 
aprofundar sobre o Hipis-
mo. Maria Fernanda tem 
sonhos em ser uma grande 
amazona. Eles ganharam 
um puro Sangue Árabe 
para intensificar mais os 
treinos”, destacou.

Com os filhos integran-

tes da Escola de Equita-
ção Nissim Pazzuelo, no 
bairro Adrianópolis, na 
Zona Centro-Sul, Karyna 
analisa as oportunidades 
para quem pensa praticar 
hipismo em Manaus.

“Hoje temos grandes 
profissionais de renome 
como a Thamy e acredito 
que tem crescido muito. 
Precisamos de um incen-
tivo muito forte para o 
esporte expandir na ca-
pital, pois temos vários 
profissionais e atletas ca-

pacitados”, disse.

Promessa no Amazonas
Com apenas 11 anos de 

idade, a atleta amazonen-
se Alexia Neves Castelo 
Branco Cordeiro também 
é destaque na modalida-
de e tem conquistado os 
pódios nacionais. 

Influenciada pelo pai, 
Alessandro Cordeiro, duas 
vezes campeão amazo-
nense de hipismo, a pai-
xão pelo esporte surgiu na 
vida de Alexia aos 4 anos, 

quando Alexia demons-
trou ter a mesma paixão 
pelo esporte.

A jovem chegou a re-
presentar a região Nor-
te em uma disputa na-
cional realizada em 
Minas Gerais e conquistou  
três medalhas. 

Em entrevista ao Van-
guarda do Norte, a mãe 
de Alexia, a engenheira 
civil Thaís Neves Castelo 
Branco Cordeiro, contou 
que a filha se apaixou-
nou por hipismo quando 

penso nas finais, garanto 
que vamos buscar nosso  
objetivo”, afirmou.

BID
Diego e Mococa foram 

regularizados no Boletim 
Informativo Diário (BID) 
da CB.

Eles podem estrear com 
a camisa laranja no sábado 
(4), onde o Robô da Ama-
zônia encara o Rio Negro, 
no estádio da Colina, às 
15h30, pela última rodada 
da primeira fase do Cam-
peonato Amazonense.

Barezão
O Campeonato está na 

107ª edição da divisão 
do futebol profissional  
do Amazonas. 

Da competição sai-
rá os representantes na 
Copa do Brasil, Copa 
Verde e Série D do  
Campeonato Brasileiro.

O evento começou em  
28 de janeiro e termina em  
de 15 de abril.

ISMAEL MONTEIRO
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o pai a levou para fazer a  
aula experimental. 

“Ela gostou muito, assim 
foi dando certo. Desde o 
início ela sempre foi in-
centivada por todos nós. 
Os dois sempre gosta-
ram muito de animais. 
Confesso que ela sempre 
teve mais incentivo dele 
do que meu, porque a 
mãe sempre é mais rece-
osa. Mas nunca deixei de  
apoiá-la”, disse.

O Amor virou profissão
“O hipismo se tornou 

uma razão de vida. Mi-
nha vida gira em torno  
desse mundo”. 

E dessa forma que a 
administradora e instru-
tora de hipismo Tammy 
Repolho, de 56 anos, 
demonstra o seu amor  
pela modalidade.

A paixão começou em 
um trabalho de campo da 
faculdade em Roraima (RR)

“Pela primeira vez, fui 
andar a cavalo. O dono 
da fazenda pediu para um 
funcionário pegar o cavalo 
para mim. Quando montei, 
olhei para um lado e para 
o outro e me perguntei ‘E 
agora?’. Olhei para o ca-
valo e falei ‘Anda cavalo’. 
Depois disso nunca mais 
parei”, relembrou.

Hipismo no Brasil
De acordo com a Con-

federação Brasileira de 
Hipismo, a primeira com-
petição hípica no Brasil 
foi o Torneio de Cavalaria 
realizado em abril de 1641 
em Maurícea, onde hoje 
está Recife, Pernambuco. 

Cavalgadas e torneios 
esportivos como corridas 
e simulações de comba-
te entre outros se torna-
ram comum no eixo Rio 
– São Paulo nos séculos 18  
e 19.
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tra forma não teriam as 
condições de desenvolver 
uma atividade como essa. 
É a oportunidade para eles 
chegarem a uma competi-
ção como as Olimpíadas. 
Essa é uma experiência úni-
ca na vida de qualquer ci-
dadão, na vida de qualquer 
atleta”, disse o governador 
Wilson Lima.

Wrestling 
A atleta Sabrina Gama, de 

23 anos,  possui no currículo  
cinco títulos brasileiros de 
wrestling, sendo duas con-
quistas do Brasileiro Júnior 
e três no Brasileiro Sênior. 

Atualmente, a amazonen-
se é titular da Seleção Brasi-
leira na categoria até 53kg.

“O governo está apoiando 
e incentivando, algo que 
antes não tinha, principal-
mente perto das Olimpí-
adas. É a minha primeira 
olimpíada e vou fazer o 
possível entrar. E agora vou 
me esforçar ainda mais  por 

O Governo do Ama-
zonas vai oferecer 
incentivos para 
14 atletas com 

índices pré-olímpicos, nas 
modalidades wrestling (luta 
olímpica), lançamento de 
dardos, arremesso de peso, 
basquete 3×3, arco e flecha 
e natação. 

O objetivo é dar condições 
de treinamento e prepa-
ração para representar o 
estado nas Olimpíadas de 
Paris 2024.

O número de beneficiados 
deve ser ampliado, e os 
atletas devem contar com 
uma equipe de nutricionis-
ta, fisioterapeuta, além de 
outros profissionais.

“Daremos oportunidade 
para jovens, adolescentes, 
atletas, crianças que de ou-

Atletas pré-olím-
picos terão equipe 
exclusiva

Governador Wilson Lima durante 
solenidade na Vila Olímpica

Vila Olímpica sedia Torneio de 
Motovelocidade do AM

O kartódromo da Vila 
Olímpica de Manaus rece-
be no domingo (5), a partir 
das 14h, a 2ª etapa do 
Campeonato Amazonense 
de Motovelocidade. 

O evento tem apoio da 
Fundação Amazonas de 
Alto Rendimento (Faar), e 
deve reunir cerca de 60 pi-
lotos em busca das melho-
res colocações no pódio.

“Iniciantes e profissio-
nais terão todo nosso 
apoio para que conquis-
tem títulos representan-
do Amazonas no âmbi-
to nacional”, destacou o 
diretor-presidente da Faar,  
Jorge Oliveira.

Organizado pela Liga 
Amazonense de Motoci-
clismo (LAM), a compe-
tição será disputada nas 
categorias Motovelocida-
de A e B e Supermoto A 
e B em 10 etapas durante 
o ano.

Para participar, os com-

petidores deverão, obri-
gatoriamente, estar fe-
derados à LAM e possuir 
equipamentos de segu-
rança como macacão de 
couro, protetor de coluna, 
botas, luvas e capacete.

Jogos Universitários
Dos dias 4 a 11 de mar-

ço, a Vila Olímpica, Zona 
Centro-Sul,  será palco da 
7ª edição dos Jogos Univer-
sitários da Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA). 

Com equipes da capi-
tal e interior, as disputas 
serão nas mais diversas 
modalidades, como atle-
tismo, futsal, handebol, 
basquete, natação, entre 
outras, visando promover 
a integração dos cursos 
de graduação e pós-gra-
duação que fazem parte 
da instituição.

Futebol
Em jogo válido pela últi-

ma rodada da primeira fase 
do Campeonato Amazo-
nense de Futebol, Manaus 
FC e Nacional se encaram 
no sábado (4), às 15h30, na 
Arena da Amazônia, Zona 
Centro-Sul). 

No mesmo dia e horário, 
Rio Negro e Manauara E.C 
se enfrentam no Estádio 
Ismael Benigno, o Estádio 
“da Colina“, Zona Oeste.

Agenda
Kartódromo da Vila 

Olímpica
2ª etapa do Campeonato 

Amazonense de Motove-
locidade.

Domingo (5), 14h

Arena da Amazônia
Manaus F.C e Nacional
Sábado (4), às 15h30

Estádio Ismael Benigno
Rio Negro e Manauara 

E.C
Sábado (4), às 15h30

A 2ª etapa do Campeonato Amazonense 
de Motovelocidade será na Vila Oímpica

DIVULGAÇÃO/FAAR

causa desse investimento”, 
disse a atleta.

Natação
Outra promessa ama-

zonense é Caio Arcos, da 
natação.

Em 2022, ele participou 
do Campeonato Mundial 
Estudantil Gymnasiade, na 
França e conquistou o 5º 
lugar nos 200m costas. 

Arcos também esteve na 
Copa Pacífico de natação, 
em Santa Cruz de La Sierra, 
na Bolívia.

O atleta pratica a mo-
dalidade desde os 7 
anos de idade. Sob de-
terminação médica, Caio 
descobriu na natação 
uma forma de superar  
problemas pulmonares. 

Atualmente, o nadador 
já conquistou 240 meda-
lhas, e o seu maior so-
nho é representar o Brasil  
nas Olimpíadas.

“A gente sabe como é 
difícil ter recursos para con-

tinuar indo paras competi-
ções, continuar em forma, 
continuar em treinamento. 
É uma grande felicidade ter 
nossos esforços reconheci-
dos. É uma ajuda para al-
cançarmos nossos sonhos”, 
disse o atleta.

UFC
Natural de Nova Olinda 

do Norte, a lutadora Ke-
tlen Vieira, de 31 anos, é 
a primeira amazonense a 
chegar ao UFC.

“Sem ajuda nenhuma, 
a gente já tinha diversos 
nomes levando o esporte 
amazonense ao topo. En-
tão eu acredito que, com 
esse incentivo, muito mais 
atletas vão se destacar no 
cenário, não só nacional, 
mas mundial. É muito difícil 
chegar ao UFC, e é mais 
difícil ainda você se manter 
lá”, afirmou a lutadora.

Investimentos
No total, um pacote 

de mais de R$ 8 milhões 
em investimentos já foi 
anunciado pelo governa-
dor Wilson Lima para in-
centivar atletas e práticas 
esportivas entre crianças 
e jovens.

O planejamento inclui o 
pagamento dos contem-
plados no edital Bolsa 
Esporte 2022, lançamen-
to dos projetos Amazonas 
nas Olimpíadas de Paris e 
Formando Campeões, e a 
ampliação do Programa de 
Esporte e Lazer na Capital 
e Interior, o +Pelci.

“Nós vamos ampliar em 
50% o Pelci. Hoje nós te-
mos 32 bases aqui em 
Manaus e seis núcleos no 
interior do estado. Agora, 
não vamos colocar mais 
mil atletas na Vila Olímpica 
e mais 4 mil em todas nos-
sas bases que já foram re-
formadas”, destacou Jorge 
Oliveira, diretor-presiden-
te da Fundação Amazonas 
de Alto Rendimento (Faar).

Governo vai apoiar atletas 
para Olimpíadas de 2024

AGENDA ESPORTIVA

EX-NOVO HAMBURGO, ERIK ESTREIA NO MANAUARA 

A gente está 
muito otimista, e 
a partir de hoje o 
Estado está assu-
mindo a respon-

sabilidade junto a 
esses atletas.

WILSON LIMA, Governador 
do Amazonas

O Manauara anunciou, 
na sexta-feira (3), a con-
tratação do zagueiro Erik 
César para o Barezão. 

O jogador chega ao 
Robô após defender o 
Novo Hamburgo.

Campeão da Série C 
do Campeonato Brasilei-
ro pelo Boa Esporte, em 
2016, Erik chega para sua 

primeira experiência no 
futebol amazonense. 

Erik construiu a maior 
parte da carreira no fute-
bol do Rio Grande do Sul, 
onde defendeu Caxias, 
Veranópolis, Cruzeiro, 
Gaúcho e Três Passos.

“Primeiro, agradeço 
a Deus pela oportuni-
dade de jogar o Cam-

peonato Amazonense. 
Estou muito focado e 
determinado a ajudar 
o clube Manauara na 
sequência do Estadual. 
Agradeço a oportunida-
de e confiança no meu  
trabalho”, disse.

Erik poderá fazer sua 
estreia no sábado (4), às 
15h30, na Colina.

DIVULGAÇÃO



CIDADE DE SANTA ANITA

A Secretaria de Cultu-
ra e Economia Criativa 
(SEC) começou um pro-
cesso de revitalização do 
espaço onde está insta-
lada a obra “Cidade de 
Santa Anita”, na Galeria 
do Largo, Centro. 

A exposição apresenta 
a cidade imaginária em 

miniatura criada pelo 
jornalista Mário Ypiran-
ga Monteiro, em home-
nagem à sua esposa, Ana 
dos Anjos.

A iniciativa tem como 
objetivo modernizar as-
pectos técnicos do espa-
ço, como a iluminação, 
paredes e ventilação. 

Além disso, também cria-
rá uma nova identidade 
ao ambiente, bem como 
promoverá ações de res-
tauro da obra.

“Cuidar dela nos tem-
pos de hoje é reviver 
a memória artística de 
Mário Ypiranga” afirmou 
Marcos Apolo Muniz.

Cultura O local reúne esporte turis-
mo e lazer em Manaus 

PONTA NEGRA
Saiba curiosidades de dois 
prédios históricos de Ma-
naus

PATRIMÔNIO

Fernanda Lopes 

Comemorado do último 
dia 1º de março, o Dia 
Mundial do Turismo 
Ecológico foi criado 

com o intuito de estimular 
as pessoas a planejar os pró-
ximos feriados e férias para 
conhecer lugares diferentes e 
estarem mais em contato com 
a natureza.

Visando à consciência am-
biental em relação às belezas 
naturais da região, o ecoturis-
mo é um segmento da ativida-
de turística que utiliza, de for-
ma sustentável, o patrimônio 
natural e cultural, incentivando 
sua conservação e a formação 
de uma consciência ambienta-
lista, conforme aponta o Minis-
tério do Turismo.

O Amazonas dispõe de 42 
Unidades de Conservação 
Estaduais, sendo 16 Reser-
vas de Desenvolvimento 
Sustentável (RDS).

Ao Vanguarda do Norte, o 
presidente da Empresa Estadu-
al de Turismo (Amazonastur), 
Gustavo Sampaio, destacou 
as principais iniciativas do 
segmento e ressaltou que as 
atividades têm em seus princi-
pais pilares a conservação dos 
recursos naturais e culturais. 

“Somos um estado com 97% 
de floresta preservada, que 
tem a sustentabilidade como 
um grande pilar e uma pauta 
principal. O ecoturismo gera 
benefícios para as comunida-
des, para os ribeirinhos e para 
as populações que recebem 
turistas e promovem educação 

Ecoturismo é quan-
do um empreen-
dimento atende o 
social, econômico e 
ambiental

O Ecoturismo como aliado da 
conservação cultural do AM

FOTOS: FIGUEIREDO TURISMO

ambiental, gerando emprego, 
renda e oportunidades naque-
la localidade”, pontuou Gus-
tavo Sampaio, presidente da 
Empresa Estadual de Turismo 
(Amazonastur).

Campanha
A campanha “Não toque, 

observe”, da Amazonastur, 
conscientiza sobre ações que 
envolvam animais silvestres. 

O órgão orienta turistas a 
não segurar animais para fotos, 
jamais perseguir ou alimentar.

Durante os passeios, os vi-
sitantes são instruídos a se 
certificar de que a empresa 
esteja regularizada com ór-
gãos competentes e que os 
locais visitados não lidem 
com o manejo ilegal de  
animais silvestres.

“Seguimos preservando a 
floresta em pé, o nosso povo, 
as nossas raízes e os povos 
originários. Ter o ecoturismo 
que não é um turismo sa-
zonal, é algo permanente 
que temos aqui o ano todo. 
Para a gente, é um gran-
de benefício e um grande  
orgulho”, complementou.

Incentivo ao ecoturismo
Para Felipe Souza, presiden-

te da Comissão de Turismo 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Ale-
am), é de suma importân-
cia incentivar o ecoturismo 
nas riquezas naturais que o  
Amazonas oferece. 

O deputado também ressalta 
que o ecoturismo é importante 
para o estado por incentivar 
a conservação do patrimônio 
natural e cultural, com o ob-
jetivo de contribuir para a sua 
preservação e minimizar os 
impactos ao meio ambiente

“O nosso estado é rico em 
belezas naturais e é por esse 
motivo que o ecoturismo se 
torna importante, onde a prá-
tica do turismo deve ser re-
alizada de forma consciente 
em incentivo à preservação do 
meio ambiente”, relatou.

Consciência ambiental
De acordo com a turismó-

loga Cristiane Vieira, além de 
ser uma atividade turística que 
utiliza de maneira sustentá-
vel os Patrimônios Naturais 
e Culturais, o ecoturismo 
busca pela formação de uma  
consciência ambiental.

“O principal desafio do Eco-
turismo vão da falta de conhe-
cimento e a falta de politicas 
publicas ligadas ao setor”, 
 disse Vieira. 

“O turismo Amazonense 
deve atuar nas comunidades 
ribeirinhas, onde o Ecoturis-
mo pode ser aplicado em ati-
vidades ao ar livre, observação 
da fauna e flora amazonense. 
Os artesanatos das comuni-
dades indígenas, atraem os 
turistas adeptos desse tipo 
de turismo”, complementou. 

Já Thayene Haissa Freitas de 
Jesus, também turismóloga, 
explica ainda que, tendo a 
proteção ambiental como seu 
pilar, o ecoturismo tem o obje-
tivo de gerar desenvolvimento 
sustentável e menos impactos 
negativos para a natureza e 
para as pessoas. 

“O turismo é um setor que 
gera emprego e renda e tra-
balhar o turismo sustentável 
no Amazonas vai potencia-
lizar o nosso Estado como 

a orientação e conscientiza-
ção de quem busca conhe-
cer algum lugar embarcando  
nesse segmento.

“Nossos clientes não con-
seguem arrancar durante um 
passeio, para não haver polui-
ção da parte da empresa.  No 
trajeto do passeio, instruímos 
os clientes a trazer o próprio 
lixo, manter o local organiza-
do, não fazer bagunça, não 
derrubar ave e não quebrar 
um galho. Qualquer situação 
que ocorra, é preciso que ele 
se direcione ao guia para que 
o guia passe a orientação 
correta para ele”, disse.

O que é o ecoturismo?
A professora e doutora do 

curso de turismo da Univer-
sidade do Estado do Amazo-
nas (UEA), Kalina Benevides, 
explicou que o ecoturismo é 
uma das ferramentas dentro 
do turismo, onde o principal 
objetivo é promover uma ati-
vidade com baixíssimo im-
pacto social e ambiental.

“Os souvenirs (objeto que 
é adquirido em lugares turís-
ticos para como lembrança), 
geralmente, acabam sendo ca-
ros, principalmente pela baixa 
saída deles. Então, como são 
produtos artesanais que de-
moram para serem produzidos 
com produtos da natureza, eles 
custam mais caros por não 
terem uma saída volumosa, 
como é a produção de elemen-
to industrial. Aí eles precisam 
de um “atravessador”, que são 
os donos de flutuantes, embar-
cações e lojas. Estes, vendem 
mais caro para tirar o seu lucro. 
Sai caro, mas é bom para os 
artesãos”, relatou. 

A especialista acrescenta 
que  é um equívoco dizer que 
hotéis de selva e balneários 
locais são voltados para o 
ecoturismo. Para ela, esses es-
tabelecimentos representam 
uma moeda de marketing e 
poucos se aproximam dos pi-
lares de sustentabilidade (so-
cial, ambiental e econômico).

“É um erro dizer isso só por-
que esses lugares estão perto 
do rio, dentro da natureza,  
tem uma decoração rústica e 
uma alimentação muito pró-
pria do lugar”, afirmou.

Para a especialista, para 
que os hotéis sejam conside-
rados locais de ecoturismo, 
eles precisam ter uma gestão 
sustentável de seus resíduos 
além de uma série de estraté-
gias para as populações que 
estão localizadas no entorno 
do ambiente. 

“Eles deveriam ter, por 
exemplo, responsabilidade 
de baixo impacto na cons-
trução do hotel, contratar 
mão-de-obra local. Então, 
todos esses elementos os 
adequariam às atividades do 
ecoturismo”, concluiu Kalina.

Cachoeira de Presidente Figueiredo (Foto: Figueiredo Turismo)

O município de Presidente Figueiredo é um dos lugares mais visitados no Amazonas

destino turístico. Vai mostrar 
aos turistas e moradores lo-
cais a importância da pre-
servação ambiental. Quando 
entenderem a importância, 
a potencialidade e os bene-
fícios que promove, como 
o desenvolvimento social e 
econômico”, analisou.

Para a especialista, a falta de 
políticas públicas e de inves-
timentos sobre a área são os 
principais desafios na prática 
do turismo sustentável, visto 
que o ecoturismo, se trabalha-
do da maneira correta, gera 
emprego e renda.

Ecoturismo no interior
O municípo de Presidente 

Figueiredo (a 126 quilôme-
tros de Manaus) é conside-
rado um paraíso no Norte 
do Brasil por causa das suas  
belezas naturais. 

Sócio proprietário da em-
presa Figueiredo Turismo, o 
guia de turismo, Mário Sér-
gio de Jesus da Silva, destaca 
que vivenciar e se conectar à 
Amazônia é o grande atrativo  
da atividade.

O guia ressalta ainda a im-
portância do turismo susten-
tável e a influência que o tra-
balho exercido apresenta para 
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O local é considera-
do o pôr do sol mais 
bonito da capital

Fernanda Lopes 

Recheada de pontos tu-
rísticos, Manaus é um 
dos principais destinos 
turísticos das pessoas 

que buscam ter contato com 
a natureza e, principalmente, 
com a Floresta Amazônica. 
Conhecida como Paris dos 
Trópicos, a capital amazo-
nense surpreende com a in-
finidade de opções voltadas 
para o turismo que valoriza 
as belezas locais.

O Portal Vanguarda do Nor-
te preparou uma reportagem 
com o intuito de apresentar os 
pontos turísticos que fazem 
parte da cultura e do turismo 
em Manaus. Os locais sele-
cionados são considerados 
os principais integrantes no 
roteiro de quem visita a capi-
tal ou, até mesmo, de quem 
é nativo e deseja conhecê-la 
ainda mais.

História
Inicialmente habitada pelos 

Manaós, grupo indígena que 
deu origem ao nome da ci-
dade, a Praia da Ponta Negra 
possui uma infraestrutura que 
a transformou, em um dos 
principais pontos turísticos da 
cidade e ponto de encontro de 
pessoas de todas as idades.

Construído na década de 90, 
com modernização de cerca 
de 2 km da orla do Rio Negro, 
o espaço foi equipado  com 
quadras de esportes, bares e 

O pôr do sol na Ponta Negra é um dos mais bonitos da capital

A história do Palacete Provincial e Palácio do Rio Negro
MICHAEL DANTAS/SEC

Jean Vocco/Divulgação

Palacete Provincial, localizado na antiga Praça da Polícia

Pedro Tikuna 

Embora a beleza natural da 
metrópole manauara esteja 
evidente e chame a atenção 
do mundo pela sua biodiver-
sidade, Manaus possui uma 
variedade de prédios históricos 
que fazem parte do surgimento 
da urbanização da cidade.

Nesta edição, o Vanguarda 
do Norte apresentará duas 
edificações que fazem parte da 
história do Amazonas. 

Palacete Provincial
Localizado na Praça Heliodo-

ro Balbi (antiga Praça da Polí-
cia), no Centro, Zona Sul, o  o 
local abrigou várias repartições 
públicas, como o quartel da 
Polícia Militar do Amazonas e já 
passou por diversas reformas. 

Hoje, abriga museus de di-
ferentes linguagens:

Museu da Imagem e do Som 
(Misam) – Espaço com DVDs 
e CDs para exibição gratuita; 

Museu de Numismática do 
Amazonas - Acervo de mais de 
35 mil peças e moedas antigas; 

Museu Tiradentes - Homena-
geia os bombeiros e a polícia 
do Amazonas, com armas e 
fardas em exposição; 

Pinacoteca – Espaço com 
quadros, fotos e gravuras 
de artistas locais, nacionais 
e internacionais; 

Exposição de Arqueologia 
– Reproduz escavações e ar-
tefatos descobertos na região.

História
De acordo com o professor e 

PRÉDIOS HISTÓRICOS

Ponta Negra reúne esporte, 
turismo e lazer em Manaus

outros serviços. Porém, sem 
receber manutenção, o local 
foi se deteriorando pouco a 
pouco até ficar quase que 
completamente abandonado.

Nos anos 2000, na gestão 
do então prefeito Amazonino 
Mendes, a região passou por 
uma reforma e foi reurbani-
zada, com calçadão com pe-
dras portuguesas, inspirado 
no piso do Largo de São Se-
bastião, no Centro, Zona Sul; 
escadaria; anfiteatro; passare-
la; praça na rotatória com cha-
fariz; e espelho d’água, com 
fonte musical e iluminação 
a LED, além de três mirantes 
com vista para o rio Negro.

Anos depois, foi novamente 
revitalizada na gestão do pre-
feito Arthur Neto.

Infraestrutura
Com um extenso calçadão, 

iluminação noturna, anfitea-
tro e espaços ao ar livre, o 
complexo turístico oferece 
conforto e segurança como 
área para estacionamento e 
restaurantes com comidas 
típicas.

Há alguns anos, o local fun-
cionava apenas quando o nível 
das águas estava mais baixo, 
mas atualmente funciona dia-
riamente, com atrações para 
toda a família. O calçadão, por 
exemplo, é frequentado por 
moradores locais e turistas 
durante o dia e à noite.

Esporte e Lazer
O Complexo Turístico da 

Ponta Negra oferece espaços 
como a pista de Skate, acade-
mia ao ar livre e quadras de 
streetball (basquete de rua), 
que passaram por uma re-

historiador Fábio Augusto de 
Carvalho Pedrosa, a constru-
ção do Palacete teve início em 
1860, sendo um dos primeiros 
a ser construído.

Inicialmente, foi projetado 
para ser residência de Cus-
tódio Pires Garcia, Capitão da 
Guarda Nacional.

“Por ter uma boa estrutura, 
foi adquirido pelo Governo 
em 1867, ainda em obras, 
para abrigar o Liceu, a Biblio-
teca Pública, a Assembleia 
Provincial, a Repartição de 
Obras Públicas e, por último, 
o Quartel da Polícia Militar, 
que ocupou por mais tempo”, 
explicou o historiador.

Ainda segundo o especia-
lista, o palacete passou por 

ção e exportação de matérias-
-primas como a borracha, com 
sede em Manaus e filial em 
Belém”, explica o historiador.

Garantia de empréstimo
De acordo com ele, quando 

a economia gomífera no ciclo 
da borracha começou a entrar 
em crise, Scholz fez um grande 
empréstimo de 400 contos de 
réis com o seringalista Luiz 
Gomes da Silva, entregando o 
palacete como garantia.

“A situação piorou quando 
começou a Primeira Guerra 
Mundial, de 1914 a 1918), pois 
a navegação entre Manaus e 
Hamburgo, na Alemanha, foi 
interrompida. Scholz não con-
seguiu pagar o empréstimo, 
perdendo a residência. Luiz Go-
mes passou a alugá-la para o 
Governo do Estado”, revelou.

No ano de 1918, o Governa-
dor Pedro de Alcântara Bacellar 
(1875-1918) comprou o prédio, 
que passou a funcionar como 
Residência dos Governadores, 

recebendo o nome de Palácio 
Rio Negro.

Fábio Augusto explica ainda, 
que o prédio abrigou a sede 
do Executivo amazonense de 
1918 a 1996.

Depois foi transformado, em 
1997, em Centro Cultural Pa-
lácio Rio Negro. 

Atualmente, são realizadas 
exposições de arte, música e 
cinema e uma exposição per-
manente dos móveis da épo-
ca, com estatuetas importadas, 
vasos, cristais e móveis cons-
truídos com madeiras de lei.

Tombamento
Conforme a Secretaria de 

Cultura e Economia Criativa 
(SEC), o Centro Cultural Palácio 
Rio Negro foi tombado como 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico do Estado do Amazonas 
no dia 3 de outubro de 1980 e 
devido à beleza arquitetônica 
e relevância histórica, foi trans-
formado em Centro Cultural 
para visitação.

forma recentemente. A pista 
de skate recebeu grafismos e 
terá grafiteiros para finalizar 
as artes, dando mais vida e 
colorido ao espaço.

A academia ao ar livre con-
ta com equipamentos como 
simulador de caminhada, 
alongador, esqui duplo, si-
mulador de cavalgada, exer-
citador de pernas e outros 
aparelhos para acesso aos 
frequentadores em busca de 
exercícios físicos.

Ainda, serão implantadas 
duas áreas que vão funcio-
nar como quadras de stre-
etball (basquete de rua), 
também em espaço aberto 
para prática urbana dos seus 
adeptos, que poderão criar 
e improvisar jogadas.

Palco de inúmeros eventos
Em 2014, o evento Fifa Fan 

Fest, da Copa do Mundo, foi 
realizado lá e trouxe shows 
nacionais e locais gratuitos, 
além de transmitir todos os 
jogos da Copa do Mundo 
no Brasil.

Em 2019, a 22ª edição do 
“Boi Manaus” reuniu mais de 
65 mil brincantes, que ao som 
do ritmo amazônico “dois pra 
lá, dois pra cá” celebraram os 
350 anos de Manaus.

Conhecida pelo maior Ré-
veillon da região Norte, anu-
almente, parte da população 
manauara se junta na Ponta 
Negra para comemorar a che-
gada do Ano Novo. 

O anfiteatro é palco de 
shows locais e nacionais e 
as pessoas se concentram na 
faixa de areia para apreciar a 
tradicional queima de fogos 
que tem duração de 10 mi-
nutos, em média.

reformas em 1880, 1884 e 
1898-1900, quando ganhou 
o aspecto atual.

“No século 20, a primeira 
grande reforma foi realiza-
da no governo de Gilberto 
Mestrinho (1959-1963). Após 
o desabamento de parte do 
reboco, no final da década de 
1970, ele quase foi demolido”, 
acrescentou Pedrosa.

Patrimônio Histórico
O Palacete Provincial foi 

tombado como Patrimônio 
Histórico em 1980.

“Foi fechado para restauro 
entre 2005 e 2007 e rei-
naugurado em 2009 como 
Centro Cultural Palacete 
Provincial.

Palácio Rio Negro
Localizado na Avenida Sete 

de Setembro, Centro, Zona 
Sul de Manaus, o Palácio Rio 
Negro guarda consigo muitas 
memórias que escreveram a 
história da cultura amazonen-
se. Entre elas, uma curiosida-
de: o local já foi casa de um 
comerciante alemão.

O professor Fábio Augus-
to contou que o local foi 
construído entre os anos de 
1903 e 1911, às margens de 
um igarapé.

“Antes de ser conhecido por 
esse nome (Palácio Rio Negro), 
foi residência de Karl Walde-
mar Scholz, um rico comer-
ciante alemão proprietário da 
Scholz & Cia, firma de importa-

MICHAEL DANTAS/SEC

Palácio Rio Negro, na Avenida Sete de Setembro
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Que os Espumantes Na-
cionais já são um sucesso 
e caíram no gosto do bra-
sileiro não é uma novidade 
para a maioria das pessoas, 
mas conheces a história das 
borbulhas em solos Tupini-
quins? Frequentemente nos 
deparamos com o Espuman-
te em grandes celebrações 
como Réveillon, casamen-
tos, formaturas, confrater-
nizações entre amigos e o 
nosso queridinho Nacional 
já está em 84% destes mo-
mentos conforme dados da 
Ideal Consulting.

E por mais que este boom 
seja mais “recente” devido a 
excelente qualidade de nos-
sos produtos, modernização 
e evolução dos processos, 
esta história começou a mais 
de 100 anos.

Tudo começou em 1915 
com a fundação da Casa 
Peterlongo. Nesta época, o 
Champagne já era uma bebi-
da consagrada e melhor la-
pidada depois de quase 200 

anos passados das desco-
bertas do abade Dom Périg-
non e dos avanços obtidos 
pela viúva Clicquot também 
no começo dos anos 1800. 
Era um líquido mais estável, 
claro e bem mais doce do 
que o que conhecemos hoje. 
Mas igualmente valioso em 
toda a Europa.

Os imigrantes italianos 
que para cá vieram, em sua 
enorme maioria do norte 
da Itália, não pensavam em 
produzir vinhos espuman-
tes, no entanto, o vinho era 
essencial em suas celebra-
ções religiosas, era parte 
indissociável de seus costu-
mes e as uvas tornaram-se 
rapidamente uma fonte de 
renda, principalmente para 
os imigrantes que ocupa-
ram algumas das cidades da  
Serra Gaúcha.

Se existe uma região no 
país que pode se considerar 
a “terra dos espumantes”, 
é a Serra Gaúcha, no Rio 
Grande do Sul. O clima e 

a terra ajudam muito na 
elaboração dos espuman-
tes, já que a região é alta, 
o solo tem boa drenagem e 
exposição solar. Condições 
ideais. Um italiano chama-
do Manoel Peterlongo Filho 
imigrou para o País por volta 
de 1875, vindo da região do 
Trento, e trouxe consigo os 
conhecimentos da profissão 
que exercia, a de agrimen-
sor. Ao chegar, instalou-se 
num lote na região central 
da colônia de Conde d’Eu.

Por sua profissão de en-
genheiro, ele foi convidado 
pela intendência estadual a 
participar da medição da 
área que se destinaria ao 
município de Garibaldi, re-
alizando todo o traçado ur-
bano e rural da cidade, por 
volta do ano de 1890. Casado 
com outra imigrante italiana 
e com 10 filhos (apenas um 
homem), Manoel trabalhava 
para o município e produzia 
vinhos para consumo pró-
prio das uvas plantadas em 

suas terras, das variedades 
Malvasia, Moscatel, Vernac-
cia, Rabosa e Formosa.

Com uma pequena produ-
ção de espumantes, feitos 
pelo método tradicional, 
Manoel já havia conquistado 
pedidos de amigos e fami-
liares, que compartilhavam 
taças em sua casa e, em 1913, 
decidiu inscrever um desses 
produtos no concurso da 
primeira exposição de uvas 
da cidade de Garibaldi. Foi lá 
que seu espumante ganhou 
a primeira medalha de ouro e 
o registro oficial que atesta o 
início da produção no País. A 
Peterlongo cresceu rapida-
mente com o sucesso de sua 
“champanha” e em meados 
de 1920 o filho de Manoel, 
Armando Peterlongo assu-
miu o comando da Vinícola 
e impôs algumas importan-
tes alterações de modo a 
atender os regulamentos de 
produção da época e se-
parar a produção industrial 
do espaço familiar. Após a 

consolidação de Peterlon-
go, outros vinícolas como a 
Salton e cooperativas como 
Garibaldi, Aurora também 
iniciaram as suas produções  
de espumantes.

No Governo de Getúlio 
Vargas, um gaúcho, a re-
gião ganhou muitos incen-
tivos inclusive um decreto 
em 1932 para proteger e 
fomentar a indústria Na-
cional de vinhos, servindo 
nossos exemplares, inclusi-
ve, em uma visita oficial da  
Rainha Elizabeth II.

Outro momento impor-
tante para o Espuman-
te Nacional foi a abertu-
ra economia do Governo 
Collor, inundando o país 
de produtos importados, 
forçando a modernização, 
investimentos e recondução  
de vinhedos.

Isso fez com que nossos 
produtos ganhassem cada 
vez mais em qualidade, ótima 
relação custo x benefício e 
como acontece hoje, domina 

o mercado de espumantes 
no Brasil. Uma vitória que 
possui um nome de referên-
cia: Moscatel. Um Espumante 
produzido pelo método Austi 
que hoje lidera o consumo 
em nosso mercado

O sabor adocicado, amá-
vel e cativante do Moscatel 
Espumante se adequa per-
feitamente ao paladar do 
novo consumidor que está 
descobrindo esta magnífi-
ca bebida. O clima tropical 
que existe em boa parte 
do Brasil continental ofere-
ce enormes oportunidades 
para este produto na beira 
da praia, em ocasiões fes-
tivas fora das refeições, a 
todo o momento.

Cumpre também o pa-
pel importantíssimo, com 
sua jovialidade e frescor, 
de introduzir ao mundo 
dos espumantes, pesso-
as que o bebem somen-
te em ocasiões especiais. 
Um brinde ao sucesso do  
Espumante brasileiro!!

Espumantes Brasileiros: Paixão Nacional. 

Empresário, pós-graduado em Gestão Estratégica de 
Negócios, Gestão de Comercio e Vendas. Enófilo

Daniel Mavignier

No fim de semana, os 
espetáculos de tea-
tro “Cabaré Chinelo”, 
do Ateliê 23, e “Alice 

Músculo +2”, da Soufflé de 
Bodó, são destaques da pro-
gramação cultural de sábado 
e domingo (4 e 5).

No Teatro Gebes Medeiros 
(Avenida Eduardo Ribeiro, 937, 
Centro), o Ateliê 23 apresenta 
o “Cabaré Chinelo”, que chega 
ao quarto mês em temporada. 
A produção inspirada na pes-
quisa do historiador Narciso 
Freitas acontece ainda nos dias 
17, 18 e 19 de março.

Os espetáculos são 
realizados nos tea-
tros Gebes Medeiros 
e Instalação

Espetáculos de teatro em Manaus 
movimentam o fim de semana

DIVULGAÇÃO

HAMYLE NOBRE

10 e 11 de março, às 19h.

Cabaré Chinelo
O “Cabaré Chinelo”, espetáculo do 

Ateliê 23, chega ao quarto mês em 
cartaz no Teatro Gebes Medeiros, no 
Centro, Zona Sul.

 A companhia apresenta a produ-
ção inspirada na pesquisa do histo-
riador Narciso Freitas nos dias 4, 5, 
17, 18 e 19 de março. 

Na sexta-feira e aos sá-
bados, as sessões iniciam  
às 20h.

Aos domingos começa às 19h, 
com ingressos para o próximo fim 
de semana somente na bilheteria  
do teatro. 

“O impacto que o espetáculo 
causa tem mantido o interesse 
do público e traz outras pessoas 
que vêm assistir à obra pela pri-
meira vez. E estar no quarto mês 
de apresentação é uma resposta 
muito ousada e positiva”, avalia o 

diretor Taciano Soares. 
“O ‘Cabaré Chinelo’ sempre esgo-

ta os ingressos desde a estreia, em 
novembro, não teve uma vez que os 
ingressos não tivessem esgotado”, 
complementou o diretor.

Enredo
A atriz Allícia Castro, que interpre-

ta a Gaivota, destaca que a obra faz 
uma denúncia  sobre a realidade de 
meretrizes que viveram no auge do 
ciclo da Borracha. 

O projeto mostra um esquema 
de tráfico internacional e sexual 
no início do século 20, na capital  
do Amazonas.

“São mulheres que foram trafi-
cadas, obrigadas a se prostituir, si-
lenciadas e apagadas da história”, 
detalhou a artista. 

Histórias reais
A produção teatral conta a história 

de  mulheres reais que viveram entre 

Nacional de Artes (Funarte).

Alice Músculo + 2
A nova temporada do espetá-

culo “Alice Músculo +2” propõe 
uma reflexão sobre a violência 
contra a infância, desde as bei-
radas de rio até escolas, abor-
dando o polêmico tema do Boto 
Encantado. A programação co-
memora os dez anos da compa-
nhia “Soufflé de Bodó”, com apre-
sentações gratuitas nos dias 
4, 10 e 11 de março, às 19h, no 
Teatro da Instalação, no Centro, 
Zona Sul.

“A companhia discute o imaginá-
rio amazônico e questões que en-
volvem esse sujeito amazônico (o 
boto), além de contar história atra-
vés do espetáculo de teatro, disse 
o diretor e dramaturgo Francis Ma-
dson, que também assina figurino e 
cenografia da montagem.

O elenco é composto por Isabela 
Catão, Amanda Magaiver, Neuriza 
Figueira e Denis Carvalho. O artis-
ta plástico, Davi Baima, assina as 
obras de escultura; Viviane Palandi 
é preparadora corporal e vocal; e a 
pesquisa e sonoplastia fica por con-
ta de Diogo Navia.

“Em maio tem a estreia de ‘Cê 
Virou Planta’, e em julho tem o lan-
çamento da ‘ExpoSouffléGrafia’, 
que vai ocupar a Galeria do Largo. 
São várias ações e vai ser impor-
tante a participação do público”, 
adiantou Madson.

Sobre o Soufflé de Bodó
No teatro amazonense desde 

2013, a companhia é uma união 
de artistas com experiência em 
criação, direção e atuação, para 
realizar espetáculos que tenham 
como foco o ser amazônico e dra-
maturgias autorais.

A companhia também cria e exe-
cuta eventos e gerencia o “Jandira 
Theater Move”, primeiro teatro con-
tainer itinerante da região Norte, 
com 22 lugares.

Outras obras
Além de “Alice”, entre os traba-

lhos do grupo estão “Casa de Fran-
ciscos”; “Quem Nasce Antônio é 
Rei”; “Herói”; “Dragão de Macapara-
na”; “Curuminzado”; “Mãe – In Loco”; 
“Remontagem”; “Banho de Cavalo”; 
e “Curta Metragem”.

O espetáculo ‘Alice Mús-
culo + 2’, da Companhia 
Souflé de Bodó

1900 e 1920 como  Mulata, Balbina, 
Antonieta, Soulanger, Felícia, Laura, 
Joana, Luiza, Enedina, Sarah, Maria 
e Gaivota. 

A plateia ainda pode acompanhar 
a peça por meio de recortes de jor-
nais de verdade, que foram digitali-
zados e disponibilizados através de 
um QR Code. 

Os recortes são notícias anti-
gas que saíam em jornais popula-
rescos da época como “O Chico-
te”, “A Lanceta”, “A Marreta” e “O 
Jornal do Commercio”.   Tudo o 
que acontecia com as prostitutas 
eram noticiados neles.

O “Cabaré Chinelo” é uma uma 
parceria com a companhia de teatro 
argentina García Sathicq.

Também conta com o apoio da 
Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa (SEC), Universidade do Es-
tado do Amazonas (UEA), Fundação 
de Amparo a Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) e  Fundação 

O espetáculo ‘Cabaré Chinelo’, do Ateliê 23

Na sexta-feira e aos sábados, 
as sessões iniciam às 20h e, aos 
domingos, às 19h, com ingressos 
para este fim de semana somente 
na entrada do espaço.

O projeto, numa parceria com 
a companhia de teatro argentina 
García Sathicq, denuncia um es-
quema de tráfico internacional e 
sexual no início do século XX, na 
capital do Amazonas.

Já no Teatro da Instalação (Rua 
Frei José dos Inocentes, Centro), 
a Soufflé de Bodó apresenta a 
peça “Alice Músculo +2”, às 19h, 
com acesso gratuito.

O enredo, a partir da história 
de Alice, propõe uma reflexão so-
bre a violência contra a infância, 
desde ambientes como beiradas 
de rio até escolas, destacando 
um tema polêmico e comum no 
interior do estado, que é o mito 
do Boto Encantado. O espetáculo 
fica em cartaz também nos dias 
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Sérgio Frota

Valeu, Quanto Valeu

Casamento na praia

FIQUEM COM DEUS!

SECOM Divulgação

Divulgação

Divulgação
Divulgação

Divulgação

Divulgação

SEMCOM

Com esse 
título o autor 
desembargador 
Manuel Neuzimar 
Pinheiro, autografou 
seu livro, que trata 
de seu exercício 
na magistratura, 
na família e na 
cidadania. O evento 
foi realizado no 
Salão do Palácio da 
Justiça. Confira nas 
fotos!

O conselheiro do TCE-AM, Mario de Mello, recebeu 
convidados para o casamento de sua filha Solange de Mello 
com Pedro Mortare, na Casa do Francês, localizada na Praia 
do Francês, em Maceió – AL. Para ocasião compareceram 
personalidades de vários estados do Brasil. A cerimônia 
religiosa, foi realizada no sábado (25/02), na igrejinha da 
Prainha de Barra Nova, seguida de recepção com cardápio 
a base de frutos do mar. Os pais da noiva Mario de Mello e 
Solange de Miranda Rocha, estavam radiantes com enlace da 
filha. Confira nas fotos de Ana Claudia Jatahy

Governador do Amazonas, Wilson Lima, prestigiou na quarta (01), a posse do 
delegado Umberto Ramos Rodrigues, no cargo de Superintendente Regional 
da Polícia Federal, no Amazonas. “É muito simbólico ter um amazonense à 
frente desse importante órgão de segurança. Desejo sabedoria e sucesso na 
missão!”, disse Wilson Lima

BODAS DE OURO – Desembargador Yêdo Simões 
e sua esposa Fatima, celebrarão suas Bodas de 
Ouro, completadas no dia 20.09.2022. A festa 
será realizada dia 10, a partir das 21h, no salão 
Imperial Eventos, para convidados

Juiz da Infância e da Juventude Infracional 
de Manaus, Eliezer Fernandes Junior, será 
homenageado com a Medalha Ruy Araújo, 
conforme aprovação da Resolução Legislativa 
Nº 74/2022, de autoria do deputado Roberto 
Cidade, presidente da ALEAM. A Sessão Especial 
de entrega será realizada dia 14 de março, ás 
11h45

Prefeito de Manaus, David Almeida, agradeceu a presença de 
Roberto Carlos, um dos homenageados durante a cerimônia de 
entrega do United Earth Amazônia Award, realizada na segunda 
(27), no Teatro Amazonas. O prefeito David Almeida foi um dos 
principais apoiadores do evento 

Festa temática linda de um aninho do principezinho Átila Neto, 
com seu pais Anna Flavia do Carmo Sá Roriz Lins de Albuquerque 
e Átila Lins Filho. Um belíssimo circo serviu como tema desta 
inesquecível festa

Os avós, deputado federal Átila Lins e Rita Lins, felizes 
celebrando um aninho do principezinho Átila Neto

Com a igrejinha da Prainha de Barra Nova 
ao fundo, os convidados ao lado os noivos 

Pedro Mortare e Solange de Mello, já como 
marido e mulher 

Amiga e competente cerimonialista Patrícia Amed, celebrou seu 
aniversário na sexta (03). Recebe os cumprimentos da coluna, 
e que nossos Senhor Jesus Cristo continue lhe abençoando 
grandemente

Nobre amigo 
desembargador 
eleitoral Fabricio 
Frota Marques, 
comemorou 
seu aniversário 
na quarta (01). 
Recebe os 
cumprimentos da 
Coluna e votos 
de felicidades, 
com as bênçãos 
do nosso Senhor 
Jesus Cristo a 
família

Manuel Neuzimar Pinheiro 
Junior e a presidente do TJAM, 

desembargadora Nélia Caminha 
Jorge

Manuel Neuzimar Pinheiro Junior com as 
filhas Manuella e Daniella, com autor do 

livro Valeu, Quanto Valeu, desembargador 
Manuel Neuzimar Pinheiro

Desembargador Manuel Neuzimar 
Pinheiro, desembargador Lafayette 

Carneiro e o doutor Luiz Alberto

Manuel Neuzimar Pinheiro Junior, Nathalie 
Lemos Sobral, Aparecida Pinheiro, Vicente 

Pinheiro e o desembargador Manuel 
Neuzimar Pinheiro

Ministro Marco Aurélio 
de Mello e sua filha 

Renata Mello

Desembargador Jomar 
Fernandes, Marly Sodré 

e Regina Fernandes

Conselheiro Mario de 
Mello e sua Elza Vitória 

David Gomes David e 
sua Claudia

Os noivos Pedro 
Mortare e Solange de 

Mello
Desembargadora Joana Meirelles, Meg 
Hoaegen e Lucia Viana

Governador do 
Amazonas, Wilson Lima 

e a primeira-dama 
Taiana Lima, foram 

padrinhos dos noivos

Fotos: Divulgação
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Maza Lopes mazalopes@aol.com

Chef Rogério Shimura

Ítalo, Malu e Mirella 
Vitório

Juliana, Heitor e 
Felipe Teles 

Fabiana Cavalcante, Mª 
Vitória Viana entre Tereza 

e Adriana Abrahão
André, Gabriela e o 
Tharso Anzoategui

Luciana e Max Dunham

Yghor Palhano e 
Wagner Moreira

Antonella, Eraldo Filho, 
Eraldo e Arlete Teles

Foi p’ra comemorar os 2.5 
do filho João Rodolfo 
Chamma que a Tânia Mara 

Leite reuniu os de casa no Bra-
-Zim, no Adrianópolis. 

PRETO NA QUARTA 

A Juliana, o Felipe e, agora, a Bella 
receberam os amigos e seus re-
bentos para comemorar os 6 ani-

nhos do Heitor. A festinha foi na tarde 
do sábado passado na casa sensacio-
nal do Alphaville e com muita piscina 
e recreação.

POR HEITOR TELESPOR HEITOR TELES

Agora, às quartas-feiras, tem fei-
joada no Naia do Hotel Holiday 
Inn Manaus, super indicado. 

Na foto  o Chef Regis, Juliana  Amaral, 
Joel Campos e Flávia Rocha.

José Rosildo Oliveira nos para-
béns, comemorando o novo 
ciclo da Helena, durante o 

jantar no Barollo Restaurante.

Foi ontem, de manhã, no Au-
ditório do TCE, que o Érico 
Desterro e o Mário de Melo 

receberam autoridades do mundo 
jurídico, do legislativo e do execu-
tivo para abertura do ano letivo 
da Escola de Contas Públicas  do 
Tribunal de Contas do Amazonas. 
O Seminário Direito Eleitoral foi o 
mote para o início das atividades 
de 2023.ES

CO
LA

 D
E 

CO
N

TA
S

Raquel e Emma Britto

Floriano e Leda Teixeira

André e Larisse Teles Aisha e Jiya Parvani

O Patio Gour-
met, da Mora-
da do Sol, foi 

no Mari Mari, inclu-
sive!…juntou o povo 
formador de opinião 
para a degustação 
dos produtos da casa 
para o consumo na 
Páscoa. Tudo, abso-
lutamente, maravi-
lhosos! 

Érico Desterro
Mario de Mello, Thiago Matsushita, 

André Ramos e  Lauro Ishikawa
Rebeca Lima, Nélia Caminha 

Jorge e Elza de Mello

Marcos ChoyLuiz Felipe Avelino e 
Lucia Viana

As Cantanhede da Veiga, 
Fernanda Mendonça e 

Manuela Antunes

P’
RA

 PÁ
SC

OA
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Amazonas em Tempo (6col) 29,7 x 19 cm
A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA., com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13 da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, bem como ainda, em 
face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta publicação, entrem em contato 
com esta operadora de saúde, para tratar assunto referente ao seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua João Valério, 
606, São Geraldo - Manaus/AM ou entrar em contato com a mesma através dos números 4020-9093 e 08002809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário no prazo acima conferido, acarretará na adoção das 
medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA MANAUS aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação permaneça firme e duradoura. O restante da relação de 
beneficiários se encontra nas publicações do jornal A Crítica e do Jornal Diário do Amazonas.
Contrato:3010J318064 CPF:040109362,
Contrato:3010J316564 CPF:040859182,
Contrato:100961699 CPF:041982552,
Contrato:3010J372400 CPF:042454212,
Contrato:3010J227785 CPF:042548623,
Contrato:3010J308872 CPF:042789682,
Contrato:30100959379 CPF:043262102,
Contrato:3010J380906 CPF:043402742,
Contrato:3010J307724 CPF:043703622,
Contrato:3010I885782 CPF:045106632,
Contrato:3010J423152 CPF:045166282,
Contrato:3010J385661 CPF:045362702,
Contrato:3010J317249 CPF:048038552,
Contrato:3010J464214 CPF:048342692,
Contrato:3010J078572 CPF:050071808,
Contrato:3010J417815 CPF:052034282,
Contrato:3010J458276 CPF:052613882,
Contrato:3010J192821 CPF:053688982,
Contrato:3010I867628 CPF:053898522,
Contrato:3010J322931 CPF:054190822,
Contrato:3010J222344 CPF:055588762,
Contrato:3010J298548 CPF:059100042,
Contrato:3010J363431 CPF:059656522,
Contrato:3010J267754 CPF:059744666,
Contrato:3010J057731 CPF:060184592,
Contrato:3010I632730 CPF:060241492,
Contrato:3010J319761 CPF:060746922,
Contrato:3010I184831 CPF:064009302,
Contrato:3010J323530 CPF:065290202,
Contrato:3010J324006 CPF:068287692,
Contrato:3010J254793 CPF:071555697,
Contrato:3010J319863 CPF:072377603,
Contrato:3010I871166 CPF:073162162,
Contrato:3010I775770 CPF:074155752,
Contrato:3010J199548 CPF:075081582,
Contrato:3010I560297 CPF:075806492,
Contrato:3010J308670 CPF:075845814,
Contrato:3010J139674 CPF:076299072,
Contrato:3010J326060 CPF:078295342,
Contrato:3010J457996 CPF:078541292,
Contrato:3010I905526 CPF:080188378,
Contrato:3010J368467 CPF:090384052,
Contrato:3010J248739 CPF:099359364,
Contrato:3010J345893 CPF:104895397,
Contrato:3010J346020 CPF:111051602,

Contrato:3010I594791 CPF:114440452,
Contrato:3010J188398 CPF:124918817,
Contrato:3010I403311 CPF:127711982,
Contrato:3010J041898 CPF:134333422,
Contrato:3010I581115 CPF:136302102,
Contrato:3010J277587 CPF:149198808,
Contrato:3010J327514 CPF:161550682,
Contrato:3010I795419 CPF:173707873,
Contrato:3010J206570 CPF:186049359,
Contrato:3010J351842 CPF:193909042,
Contrato:3010J217569 CPF:200166702,
Contrato:3010I485328 CPF:201556622,
Contrato:3010J279077 CPF:201996192,
Contrato:3010J301550 CPF:202011762,
Contrato:3010J245609 CPF:202310832,
Contrato:0700C609236 CPF:215651122,
Contrato:3010I816949 CPF:225485642,
Contrato:3010I840298 CPF:228483202,
Contrato:3010I848129 CPF:229599982,
Contrato:3010I613166 CPF:230192122,
Contrato:3010J046741 CPF:230540932,
Contrato:3010I295317 CPF:232377082,
Contrato:100993003 CPF:233879472,
Contrato:3010J214566 CPF:238226782,
Contrato:3010I180211 CPF:241282362,
Contrato:3010J158989 CPF:241285972,
Contrato:30100053204 CPF:242683722,
Contrato:30100549509 CPF:242715602,
Contrato:3010J331452 CPF:250793442,
Contrato:3010I520015 CPF:259113238,
Contrato:3010J157442 CPF:274021502,
Contrato:3010J226688 CPF:275161562,
Contrato:30100286653 CPF:275222372,
Contrato:3010J304911 CPF:275691362,
Contrato:3010J321910 CPF:284316182,
Contrato:3010J119785 CPF:310289182,
Contrato:3010J280595 CPF:310309712,
Contrato:3010I653425 CPF:313456032,
Contrato:3010I631032 CPF:314298402,
Contrato:3010J338643 CPF:314298402,
Contrato:3010J154840 CPF:314658382,
Contrato:3010J322316 CPF:317567942,
Contrato:3010J309757 CPF:320375542,
Contrato:30100823565 CPF:320555792,
Contrato:3010I044457 CPF:321780342,

Contrato:3010J290439 CPF:327875962,
Contrato:3010J046669 CPF:335327104,
Contrato:0700D698781 CPF:336284322,
Contrato:3010J279997 CPF:336868232,
Contrato:3010J188601 CPF:337472452,
Contrato:60300660450 CPF:337534232,
Contrato:0700C607946 CPF:337606242,
Contrato:3010I805514 CPF:338468632,
Contrato:0700D604266 CPF:338707722,
Contrato:3010J359933 CPF:342663642,
Contrato:3010I842376 CPF:342673362,
Contrato:3010I904614 CPF:343288662,
Contrato:3010J371363 CPF:345891202,
Contrato:30100839891 CPF:349688813,
Contrato:3010I055301 CPF:359586184,
Contrato:3010J354682 CPF:369865261,
Contrato:3010J324840 CPF:384233242,
Contrato:3010J339369 CPF:384563032,
Contrato:3010J175802 CPF:384940944,
Contrato:3010J214514 CPF:384940944,
Contrato:3010J229633 CPF:384992742,
Contrato:3010J193004 CPF:385294752,
Contrato:3010J056981 CPF:388195892,
Contrato:3010J315103 CPF:395129163,
Contrato:30100837208 CPF:403545632,
Contrato:3010J155469 CPF:404387672,
Contrato:3010I224351 CPF:404660272,
Contrato:3010J146095 CPF:406982972,
Contrato:3010J061572 CPF:407611002,
Contrato:3010J353507 CPF:416231852,
Contrato:0700C710295 CPF:417587732,
Contrato:3010I896624 CPF:417743372,
Contrato:3010I239042 CPF:435753402,
Contrato:3010I868869 CPF:435899362,
Contrato:3010J285722 CPF:436543712,
Contrato:3010I325144 CPF:438767062,
Contrato:3010J179494 CPF:440995842,
Contrato:3010I243553 CPF:441298742,
Contrato:0700C989542 CPF:441585052,
Contrato:3010I621292 CPF:446038192,
Contrato:3010I867916 CPF:452162902,
Contrato:30100727340 CPF:465093132,
Contrato:3010J374614 CPF:473229852,
Contrato:3010I379642 CPF:473432492,
Contrato:3010J168372 CPF:474502312,

Contrato:3010J064153 CPF:474943792,
Contrato:3010J347728 CPF:475798382,
Contrato:3010J346429 CPF:476388342,
Contrato:3010J312476 CPF:493656062,
Contrato:3010I689163 CPF:509847642,
Contrato:3010J324548 CPF:510841042,
Contrato:60300567456 CPF:512604092,
Contrato:3010J380095 CPF:514033902,
Contrato:3010J389977 CPF:514033902,
Contrato:3010J253596 CPF:514306652,
Contrato:3010J197919 CPF:514948762,
Contrato:3010J306945 CPF:515273322,
Contrato:3010J081220 CPF:517180572,
Contrato:3010I873933 CPF:517407372,
Contrato:3010J120773 CPF:518410452,
Contrato:3010J173748 CPF:518410452,
Contrato:3010J256971 CPF:518481392,
Contrato:3010J261203 CPF:518506052,
Contrato:3010J318369 CPF:520100402,
Contrato:3010J204814 CPF:520376652,
Contrato:3010J277413 CPF:520718802,
Contrato:3010I761991 CPF:521292092,
Contrato:3010J319955 CPF:521503482,
Contrato:3010I901519 CPF:522616382,
Contrato:3010J324941 CPF:523073792,
Contrato:3010I801561 CPF:524106172,
Contrato:3010J159270 CPF:525262912,
Contrato:3010I867879 CPF:527300182,
Contrato:3010J348405 CPF:529552572,
Contrato:3010I118278 CPF:529586552,
Contrato:3010J166457 CPF:529884062,
Contrato:3010J240596 CPF:532051202,
Contrato:3010J329305 CPF:533644302,
Contrato:3010I105856 CPF:558554312,
Contrato:3010I772429 CPF:561234772,
Contrato:3010I735822 CPF:565621282,
Contrato:3010I620604 CPF:567046232,
Contrato:3010J341079 CPF:571831802,
Contrato:3010I089542 CPF:571903052,
Contrato:3010J315045 CPF:572116802,
Contrato:3010I318474 CPF:573235852,
Contrato:3010J546789 CPF:575645152,
Contrato:3010J258977 CPF:584249542,
Contrato:3010I902574 CPF:584584502,
Contrato:3010J252355 CPF:586974622,

Contrato:3010J388299 CPF:587675092,
Contrato:3010I059238 CPF:588109942,
Contrato:3010I906696 CPF:588177002,
Contrato:3010J261519 CPF:590378652,
Contrato:3010J168288 CPF:594148802,
Contrato:3010J274255 CPF:594659562,
Contrato:3010J062363 CPF:596345102,
Contrato:3010J187817 CPF:596469502,
Contrato:3010J178121 CPF:597054932,
Contrato:3010J258693 CPF:598603402,
Contrato:3010J315516 CPF:599076222,
Contrato:3010J349266 CPF:599246322,
Contrato:3010J315037 CPF:601001412,
Contrato:3010J403327 CPF:601737182,
Contrato:3010I227451 CPF:604903142,
Contrato:3010J348103 CPF:606958032,
Contrato:3010I727668 CPF:611762902,
Contrato:3010J182521 CPF:612963412,
Contrato:3010J310619 CPF:615866842,
Contrato:30100817527 CPF:617922842,
Contrato:3010I995897 CPF:618551622,
Contrato:3010J341655 CPF:620565273,
Contrato:3010J233849 CPF:624141192,
Contrato:3010J070824 CPF:626170362,
Contrato:3010J239858 CPF:627792902,
Contrato:3010J178702 CPF:628024022,
Contrato:3010I598702 CPF:633033372,
Contrato:3010J189452 CPF:633387502,
Contrato:3010I876858 CPF:636045582,
Contrato:3010I306899 CPF:636684752,
Contrato:3010I450407 CPF:636880342,
Contrato:3010J431053 CPF:638019902,
Contrato:3010J317613 CPF:638088382,
Contrato:3010J471415 CPF:638088382,
Contrato:3010J387455 CPF:639018972,
Contrato:3010J235467 CPF:639774352,
Contrato:0700D874676 CPF:641583062,
Contrato:3010J111198 CPF:642026662,
Contrato:3010J310174 CPF:642718032,
Contrato:3010J308237 CPF:643518902,
Contrato:3010J055907 CPF:646835752

Prime Comércio de Alumínio Eireli., torna público que recebeu 
do IPAAM, a Licença de Operação n.° 072/2023, que autoriza o 
Transporte Rodoviário de Resíduos Sólidos Classe II, reciclagem 
de, localizada Rua Monteiro Lobato, n° 31, Conjunto Petro A, 
Aleixo, Manaus-AM, no Estado do Amazonas-AM, para Transporte 
Rodoviário de Resíduos Sólidos Classe II, com validade de 02 anos.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

LIGUE E ANUNCIE:

LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484

LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 
(92) 99104-8484


